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p o r e l s i s t e m a m a y o r i t a r i o 
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Ayer, los Reyes de España visitaron Costa Rica. Anteriormente estuvieron en E l Salvador y 
Honduras, en donde recibieron todo tipo de colegios por parte del pueblo y de la Prensa, que ha 
visto en este viaje a Hispanoamérica de los monarcas españoles un paso más hacia la unión de Es-
paña y de los países que llevan visitados. E l alcalde de Tegucigalpa, ofreció a Don Juan Carlos 
y Doña Sofía, las llaves de la ciudad y el acuerdo de dedicar a S.M. el Rey don Alfonso X I I I , la 
actual Plaza del Obelisco, acuerdo que el monarca español recibió con emoción, — (Foto C I F R A 

G R A F I C A ) 
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D E L i T p F I S C A L - ^ cometerá quien defraude dos o 
m á s millones a la Hacienda estatal o local 
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Acuerdo s i n d i c a t o s 
pesqueros - Adminístraclén 
0 Tre in ta mil p e s e t a s , salario m í n i m o 

d e d e s e m p l e o p o r t r e s m e s e s 
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Los líderes de los cuatro partidos políticos franceses que componen 
la coalición de la mayoría, Jacques Chirac (RPR), alcalde de París; 
Bertand Motte (CNIP); Jean Lecanuet (CDS) y Jean Fierre Soisson 
(PR), aparecen en la foto firmando en París el llamado "Manifies­
to de la Mayoría", en el que se preparan las elecciones legislativas 

con un frente común. - (Foto Cifra Gráfica) 

A H O R A O F E R T A D E L M E S 
E s t e m e s y con un 3 5 % de d e s c u e n t o adquiera un 

tomav i s tas C h i n e n sonoro M o d . 1.206 
T o d o s ios m e s e s del a ñ o una oferta dist inta a s u serv i c io 

Es otra promoción con la garantía J O S B E " ^ n a ' ^ 
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L o s R u e d a r e & O S a t i s a l u d . 
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C I N E P A Z : GRAN TEATRO CINE KURSAL 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y D E S L U M B R A N T E 
E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,45 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

Eas tmancolor 
U n f i l m de L U I S B U Ñ U E L 

E L F A N T A S M A 
D E L A L I B E R T A D 

con A D R I A N A A S T I 
J U L I E N B E R T H E A U 

Uno de los grandes f i lmes de 
esta d é c a d a y u n a obra maes­

t r a entre todas las obras 
maest ras i-

E n V . O. 

H O Y 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5 .45 -8 y 10,45 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

C O L O R 
J O S E S A C R I S T A N 
F I O R E L L A P A L T O Y A N O en 

ASIGNATURA PENDIENTE 
con S I L V I A T O R T O S A 

Nos h a n robado tantas co­
sas. . . L a s veces que t ú y yo 
debimos hacer e l amor y no 

lo h ic imos. . . 

H O Y . 5,45 - 8 - 10,45 
E S T R E N O 

U n a alegre l ecc ión planteada 
de fo rma graciosa, h u m a n a 

y d iver t ida 

TIO, ¿DE VERDAD 
VIENEN DE PARIS? 

Technicolor 
A L F R E D O L A N D A 

A F R I C A P R A T 
A N T O N I O O Z O R E S 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

Tv .E . : La programación de hoy 

En los nuevos espacios se van 
lelevislÓA a potenciar los culturales 

it P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste de Pano­
rama de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Galicia. 
14,31 Gente. 
15,00 Telediario. P r imera edi­

ción. 
15,35 Fes t iva l Internacional de 

Cine. Desde San Sebas­
t i án . 

15,45 E t c é t e r a . 
16,50 Leyenda del J ú c a r , Pas­

tor. 
17,05 T V en el recuerdo. "Rui ­

s e ñ o r de noviembre". 
18,30 Despedida y cierre. 
19,15 Carta de ajuste. " P e q u e ñ a 

suite e spaño l a " . 
19.30 Aper tura y p re sen tac ión , 
19.31 Avance informativo. 
19,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. L a semana. 
21,00 Telediario. Segunda edi­

ción. Incluye el programa 
informativo "Más-Menos" . 

21,45 L o s r íos . Bidasoa. 
22,20 Especia l . Nacha Guevara. 
23,30 Ul t ima hora. 
23,45 Poes ía e imagen. 
23,50 Despedida y cierre. 

- SOYÜVEl 
A G E N C I A P R O P I E D A D 

I N M O B I L I A R I A 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS • PARCELAS 

A d m i n i s t r a c i ó n f incas 
O f i c i n a T é c n i c a Agr íco la 

C A Nóreas , 15 - Z." D c h a . 
T e l f . t l . 1 8 - 2 ^ - L U G O 

^ S E G U N D A C A D E N A 

19,15 Car ta de ajuste. Roberto 
Carlos, 

19.54 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.55 Dibujos animados. " B r u ­

no": Episodio n ú m e r o 7. 
20,00 Redacc ión de noche. 
20,50 Dramá t i co . " E l caso del 

malentendido". 
22,30 Encuentros con las Letras . 
24,00 Despedida y cierre. 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S , 
por Marcos A izpu rúa ) . — Pode­
mos estar de enhorabuena los te-
levidentes españoles , a l menos a 
pr ior i : Se nos ha prometido que 
en l a nueva p r o g r a m a c i ó n que co­
m e n z a r á e l p r ó x i m o 3 de octubre, 
se va a potenciar l a p r o g r a m a c i ó n 
de los espacios culturales, los cuá­
les se van a duplicar «en detrimen­
to de los llamados espacios de en­
t r e t en imien to» , según man i f e s tó e l 
propio director general de R . T v . E , . 
Rafae l A n s ó n . L o s dos Telediarios 
de mayor audiencia, la primera y 
segunda edic ión , se van a adelan­
tar en media hora para poder dar 
paso en l a p r o g r a m a c i ó n de noche 
a dos nuevos programas. Después 
del Telediario de las dos y media, 
durante las semanas se a l t e r n a r á n 
dos programas culturales, «Café 
conc ie r to» y « L o s escr i tores». Con 
respecto a l a p r o g r a m a c i ó n noc­
turna se o f rece rán dos obras a l mes 
y no una como hasta ahora se 
venia haciendo. L o s otros dos lu ­
nes es tán previstos « M u s i q u e a n d o » 
y « C a r a a ca ra» . L a «Fies ta» de 
José M a r í a Iñ igo c o n t i n u a r á hasta 
diciembre y antes de este programa 
se of recerá una serie sobre l a vida 
de Manue l de F a l l a . J o s é Antonio 
Plaza e Isabel Tenai l le , d i r igirán 
y p r e s e n t a r á n respectivamente^ un 
nuevo espacio: «24 imágenes» . Y 
antes de és te , en l a misma noche 
del' mié rco les , podremos ver un 
programa denominado «Especial» 
de contenido muy variado. L o s días 
que se ofrece «Sesión de noche» 
c o n t a r á n , después de finalizar la 
pel ícula, con « L a coc ina» , t ambién 
nuevo espacio. C o n t i n ú a e l progra­
ma-concurso de los viernes y se 
incluye uno nuevo. « Y o canto» . 
Y llegamos a l f in de semana. L a s 
ún icas variaciones son las de que 
« L a c lave» pasa a l primer progra­
m a y que las retransmisiones de 
partidos de fú tbol se of recerán en 
domingos alternos. E l ú l t imo día 
de l a semana c o n t a r á de nuevo con 
los programas «625 l íneas» y «Cu­
rro Giménez»-

* L A C U L T U R A D E 
« E T C E T E R A » 

L o s responsables de este progra­
ma, un equipo de cerca de quince 
personas, sólo se les ha ocurrido 
hacer un espacio dedicado a las 
galer ías de arte m a d r i l e ñ a s que 
Inauguran su nueva temporada, 
cuando deb ían de contar con que 
el programa tiene una audiencia 
nacional. S i se va a revisar l a pro-

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todai de 
gran prestigio 

(la Casa dedicada enteramente al fumador) 

g r a m a c i ó n cul tural televisiva, uno 
de los programas que debe r í an de­
saparecer es « E t c é t e r a » , que lo 
ún i co que consigue es aburrir y 
desinformar sobre cultura. 

• « D I R I G E S T O C K O W S -
K I » 

Como homenaje p ó s t u m o a l re­
cientemente desaparecido compo­
sitor y director de orquesta Leopol­
do Stockowski , hoy podremos ver 
a las 15,00 horas en sus t i tuc ión de 
«Tv. en e l r e c u e r d o » , un t amb ién 
recuerdo musical . L a s obras que 
se interpretan bajo l a d i recc ión del 
desaparecido mús ico son: «Passa 
Gagl ia y Fuga en D o m e n o r » de 
Bach , en versión para gran orques­
ta y e l «Conc ie r to n ú m e r o 4 para 
piano y o rques t a» de K u r t Le imer , 
compositor que é l mismo interven­
d r á como solista. 

* « E L B I D A S O A » 
Fernando M é n d e z L e í t e ha rea­

lizado el documental que sobre este 
río se of recerá en e l espacio « L o s 
Ríos». E s t a corriente f luv ia l neta­
mente vasca, y a que une a l P a í s 
Vasco e spaño l con e l f rancés , a 
la vez que separa los l ími tes entre 
E s p a ñ a y F ranc i a . E n su curso for­
ma la I s l a de los Faisanes y de­
semboca después de 00 k i l ó m e t r o s 
de curso en e l Golfo de G a s c u ñ a 
entre F u e n t e r r a b í a y Hendaya. 

• E S P E C I A L « N A C H A 
G U E V A R A » 

Esas actuaciones de esa «Show-
woman» argentina, p o d r á n ser vis­
tas por todos los españoles . A las 
diez. Nacha y su marido Alber to 
Pavero nos de le i ta rán con sus can­
ciones e interpretaciones, ocho en 
total. L a s composiciones, que es­
ta rán simultaneadas con una en­
trevista que, en voz en off, le rea­
l izará e l director del programa se­
r á n : « N o llores por m í A r g e n t i n a » , 
—tema central de l a ó p e r a rock 
(<Evita»—, « L i b e r t a d » , « L a s damas 
de l a Benef icenc ia» , « Y o soy l a 
N a c h a » , «Va l s de las p a l o m a s » , 
« T e qu ie ro» , «Pichi» y « T a n g o 
masoquis ta» . 

* E N L A S E G U N D A 
« D r a m á t i c o » o f rece rá un espacio 

í i t iüado « E l caso del malentendi­
do» con un gu ión de A l v a r o L i ó n , 
realizado por Gabr ie l I b á ñ e z e i n ­
terpretado principalmente por M a ­
nuel y Fernando Tejada y E l i s a 
Ramí rez . U n joven matrimonio v i ­
ve feliz hasta que l a esposa sospe­
cha que su marido uti l iza sus fre­
cuentes viajes de negocios para pa­
sarlos con su amante. E l esposo, 
al conocer estas sospechas, piensa 
que es su mujer quien le e n g a ñ a 
con un amigo, y con ello comienza 
un malentendido, que a c a b a r á t r á ­
gicamente. S i antes c r i t i c á b a m o s e l 
espacio « E t c é t e r a » todo lo contra­
rio podemos decir de « E n c u e n t r o s 
con las L e t r a s » , programa que d i ­
rige Carlos Vélez. E l programa de 
hoy cuenta con tres apartados, « E l 
teatro de J o s é R u i b a l » , « W e n c e s ­
lao Roces» , y « A n t o n i o E l o r z a » ' 
«Estudios de historia social». 

Los t rabajadores por cuen ta 
propia de R é g i m e n Espec ia l 
Agrar io de l a Seguridad Socia l 
reciben dinero en efect ivo: 

^ U n a a s i g n a c i ó n a n u a l por 
cada hi jo , de 2.400 pesetas. 

U n a a s i g n a c i ó n a n u a l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s , a l contraer m a t r i ­
monio, percibe u n a a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas y, por el n a ­
cimiento de cada h i jo , o t ra de 
tres m i l . 

ACADEMIA MERCANTIL 
Preparación Ciencias 

Empresariales 
R o n d a G e n e r a l P r i m o R i v e r a , 3 0 - 3 . ° 

H o r a s : 4 a 10 tarde 

Las retransmisiones de partidos de fútbol 
se ofrecerán en domingos vitemos 

O C A S I O N 
Vendo Embarcación Deportiva, Lista 4.1 

MOTOR BARREIROS - RADIO - SONDA 
GARANTIZADO 

Informes: 

TODO NUEVO 

C O M E R C I A L L A M A S 
Avda. Coruña, 93 - 95 • L U G O 

Teléfono 220812 

Peluquería de Señoras 

«CARLOS» 
Un auténtico profesional para el que la 

peluquería es un Arte 

Mañana, sábado, inauguración a las 7,30 tarde 
Desde el lunes a su servicio en: 

CALLE DE LA CRUZ, 15 - 1 / L U G O 

IMPORTANTE EMPRESA DE ESTA CAPITAL | 
N E C E S I T A 

TECNICOS LINEA BLANCA 
— Carnet conducir 2." clase. 

Condiciones económicas a convenir. 
— Seguridad Social. 
—~ Incorporación inmediata a la Empresa. 

Interesados presentarse en: 

Oficina de Empleo - Gral. Mola, 65 - Oferta n.0 3.338 

CENTRO ESTUDIOS TECNICOS 
(EN PREPARACION) 

FILIAL CENTRO ESTUDIOS SAN LUIS 
Inicia en Octubre su curso de 

ELECTRICIDAD Y ELECTRONICA 
Teoría y práctica - 2 horas diarias 

Información y matrícula en Avda. de La Coruña, 9 2 - 1 . ° 

ATENDEMOS TODA LA PROVINCIA 

C L I N I C A D E N T A L t 

Santos Martínez Diégnez 
MEDICO - D E N T I S T A 
R E A N U D A C O N S U L T A 

José Antonio, 33 • 4.° • Izqda. Edificio Galerías Villamor 
C. S. P. 013/77 

t> aose Antonio, 93• 4.u • fzqaa. • ta i 
Íl Teléfono 21 28 26 

El Progreso en NOIS 
Ponemos u n conocimiento di nuestros suscríptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 
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SOBRE Lá 
M A R 0 H A 

. FRII 

L a ' f r u t a está cuiu —cqué 
no es tá caro?—, pero porque 
está tan demesuradamente ca­
ra la fruta. E s una pregunta 
que se hacen muchas amas de 
casa. Y lo cierto es que comer 
fruta casi se ha convertido en 
un lujo. 

— ¿ E s debido a l mal a ñ o , a l 
tiempo tan poco propicio que 
hemos padecido? —le he pre­
guntado a don Ja ime Sánchez 
R e y , presidente de la Unión 
Fru te ra Lucense. 

—Concurren diversas c i r -^ 
cunstancias. Primeramente he­
mos de atribuirlo a la escasa 
cosecha de las distintas clases 
de frutas, motivado, en efec­
to, a l tiempo irregular duran­
te toda l a c a m p a ñ a . S i a esto 
añad imos e l incre íb le aumen­
to de costos, que d ía tras d ía 
se vienen incrementando, no 
y a sólo en la fruta, sino en to­
dos los ar t ículos en general, es­
ta es l a consecuencia, y pien­
so que está claro e l que l a fru­
ía se encuentre en un alza 
constante. 

. — B i e n , y si tenemos tam­
bién en cuenta que los inter­
mediarios se llevan una bue­
na tajada, no^puede e x t r a ñ a r ­
nos estos precios desorbita­
dos. . . 

— N o estoy de acuerdo en 
principio que los intermedia­
rios se lleven esa buena taja­
da que tú me ins inúas , por 
cuanto y a en estos ú l t imos 
años los m á r g e n e s comercia­
les son verdaderamente r idícu­
los para los a r t ícu los de tan 
poca vida, como es la fruta. 
Pero bien, estos intermediarios 
a que tú aludes, son impres­
cindibles para toda clase de 
comercio, y concretamente a l 
articulo que estamos hablan­
do, teniendo en cuenta que pa­
ra l a comerc ia l izac ión inter­
vienen muchos factores, tales 
como productos de l a made­
ra , cartonaje, envasado, selec­
ción del producto, carga y des­
carga asi como e l inevitable 
transporte de p roducc ión a l 
a lmacén , de éste á l nunto de 
destino y del punto dé destino 
a los detallistas que son los que 
hacen que llegue a l públ ico. 

— U n a soluc ión: crear coo­
perativas. . . 

—Pero nos encontramos que 
los cauce* de comerc ia l izac ión 

, serían exactamente, los mis­
mos, y por ello no se podr ían 
evitar los costos correspon­
dientes. 

— ¿ A l menos es buena la 
fruta que consumimos en L u ­
go? r -

— L a fruta en Lugo es exac­
tamente en 'cal idad, formato, 
presentac ión. . . igual a la de 
otras provincias. N i mejor ni 
peor, porque todos nos sumi­
nistramos de las mismas fuen­
tes de p roducc ión . 

L a cosecha propia, la que 
se produce en Lugo , ¿ t iene a l ­
guna repercus ión en nuestro 
mercado? 

jV0( porque la producc ión 
en nuestra provincia, e inclu­
so en la región gaUeoa. a ex­
cepción de los pimientos y to­
mates, no alcanza n i a un cin­
co por ciento del consumo. 

L O P E Z C A S T R O 

asmMm dé 
nm mí ht 

" . . . C M DE 10 GUSTA MAI 
E L presidente de l a C o m i s i ó n 

de Fies tas , Narciso G a i c í a , nos 
d e c í a ayer que h a b í a recibido 
dos bocetos de car te l m u r a l p a ­
r a l a s p r ó x i m a s de S a n F r o i l á n 
a d v i r t i é n d o n o s que h a b r í a que 

.escoger e l m á s bonito p a r a s u 
i m p r e s i ó n . S i n embargo, a l te ­
n e r los dos en sus manos, nos 
d i j o : 

— L a v er da d es qu e los dos me 
gustan y que como se d e c í a en 
L a Verbena de l a Pa loma , no 
se c u á l de los dos me gusta m á s , 
en mascul ino, c laro , porque son 
carteles y no s e ñ o r i t a s . 

— ¿ E n t o n c e s , por c u á l te de­
cides? 

—Pues creo que por los dos. 
— ¿ P o r los dos ? 
—Exac tamente . Vamos a i m ­

p r i m i r tanto e l que me h a en ­
viado D í a z Pardo desde S a r g a -
delos como e l que nos h a r e ­
mi t ido J e s ú s R o d r í g u e z , t í o de 
nuestro c o m p a ñ e r o Chomy, que 
desde Madr id , en donde desem­
p e ñ a e l cargo de jefe de sec­
c ión de Ibe r ia , se interesa, por 
nuestras fiestas. H a b r á que gas­
t a r u n poco m á s pero as í , por 
vez p r imera en l a h i s to r ia de 
S a n F r o i l á n , de las fiestas, quie­
ro decir, l a C o m i s i ó n y Lugo 
como consecuencia, d i s p o n d r á 
de dos hermosos carteles. 

Y nosotros, que hemos quer i ­
do que nuestros lectores los co­
nocieran, se los ofrecemos hoy 
en a u t é n t i c a exc lus iva . . E l que 
h a d i s e ñ a d o D í a z Pardo es e l 
que tiene a S a n F r o i l á n a l a 
izquierda, en p r i m e r t é r m i n o . 
E l otro es el del s e ñ o r R o d r í ­
guez. 

Hemos sabido que l a impre ­
s i ó n de ambos, en u n a impor­
tante t i rada , se h a confiado a 
" M a r t í n e z Sarceda , Ar tes G r á ­
f i c a s " y que s e r á t i rado en x i ­
logra f ía . 

E S T A F A N D O E N N O M ­
B R E D E L A S F I E S T A S 

— ¿ Y h a y algo m á s por a h i , 
S iso? 

— ¡ Q u é s i h a y ! N i m á s n i m e ­
nos que alguien e s t á estafando 
dinero e los lucenses en n o m ­
bre de l a C o m i s i ó n de F ies tas . 

— ¿ Y eso? 
—•Pues me h e enterado que 

precisamente esta m a ñ a n a se 
h a n pasado a l cobro recibos i m ­
presos y todo. 

— ¿ Q u é vas a hacer? 
— Y a he denunciado el hecho 

a l a Po l i c í a y espero que se 
pueda cazar a estos individuos. 
D e todas maneras yo ruego a 
t r a v é s de las p á g i n a s de E L 
P R O G R E S O a todos los l u c e n ­
ses que no se les ocurra dar n i 
u n c é n t i m o p a r a las fiestas de 
S a n F r o i l á n . P r imero , porque 
los que e s t á n r ecog iéndo lo no 
pertenecen a l a Corolisión n i 
por e l l a e s t á n autorizados y, en 
segundo lugar, porque l a C o ­
m i s i ó n n i h a pedido nada a 
n i n g ú n vecino n i piensa so l i c i ­
t a r de nadie s u ayuda . 

— ¿ P r e s c i n d e s de los donativos 
de comercios, indus t r ias y pa r ­
t iculares? 

—Totalmente . No vale l a pe­
n a e l esfuerzo de l a recauda­
c i ó n p a r a lo que d e s p u é s se ob-

\&&m ^as*!^ Í 

tiene. H a r é l a s f iestas sólo con 
e l dinero que e l Ayun tamien to 
h a puesto a m i d i spos ic ión . S i 
no son mejores s e r á n peores, yo, 
na tura lmente , no voy a pagar­
las . T r a t a r é , como h e promet i ­
do, de hacer l as cosas todo lo 
bien que m e sea dado, pero n a ­
d a m á s . 

Pues y a lo saben los lucen­
ses: s i a l g u i é n les pide p a r a las 
fiestas de S a n F r o i l á n , no den 
u n a perra . Y s i pueden retener 
a " los cobradores" has t a que 
llegue l a Po l i c í a , a l a que deben 
l l a m a r , tanto mejor. 

m 
B U E N O , ya saben ustedes que 

hace un par de semanas se cele­
bró en l a C á m a r a de Comercio 
una importante r e u n i ó n de em­
presarios para llegar a conclusio­
nes respecto a su futura asocia­
ción. Ex i s t í an aquel d ía tres o 
cuatro posturas encontradas res^ 
pecto a l sistema a seguir, s i bien 
se palpaba en el ambiente un de­
seo c o m ú n , la asociac ión , para 
no estar solos ya en este o t o ñ o 
que bien podr í a ser, como algu­
nos vaticinan, bastante «cal ien­
te» . Pero con todo y eso, pese a l 
deseo ferviente que aii í se nota­
ba, no hubo acuerdo. Y no hubo 
acuerdo porque, ciertamente, l a 
mayor í a de los que allí estaban 
no representaban a nadie, esto es, 
que no se h a b í a n reunido «con l a 
base» como ahora se dice, con 
el resto de sus c o m p a ñ e r o s de gre­
mio para conocer el criterio de 
éstos y exponerlo en l a asamblea. 
E s a fue la r azón de que se haya 
convocado para hoy l a asamblea, 
eme es l a tercera que los empresa­
rios celebran en l a C á m a r a de 
Comercio, y en l a que se esperan 
importantes debates. Al l í estare­
mos para contarles después , en 
nuestro p r ó x i m o n ú m e r o , de que 
se t r a t ó , quienes lo trataron y los 
acuerdos que, en definitiva, se 
hayan adoptado. L a asamblea, i n ­
sistimos, es muy importante para 
el futuro empresarial, no sólo de 
Lugo capital, sino t a m b i é n de l a 
provincia. 

• ha á m é ü ú é ñ de 
f inias y la carestía 
i a la vida 

E L lector, con l a sola con­
t e m p l a c i ó n del t í t u l o , y a puede 
suponerse lo que l a s v iudas de 
Lugo, l a A s o c i a c i ó n de V iudas 
de nues t ra c iudad pueden decir 
sobre l a c a r e s t í a de l a v ida . S o n 
el las , con los jubilados, los es ta­
mentos sociales m á s afectados 
por este desmadre de los pre­
cios y l a para le la «estabil idad de 
los salar ios, de l a s pensiones o 
de l as viudedades. A y e r u n g ru ­
po de " L A V " h a estado en 
nues t ra r e d a c c i ó n presidido por 
s u t i tu lar , A u r o r a Car ro . Y nos 
h a entregado l á siguiente nota 
que m u y gustosamente publ ica ­
mos : ' 

« L a Asoc iac ión de Viudad de 
L u g o ( L A V ) se adhiere a l a m a ­
n i f e s t a c i ó n ' organizada en M a ­
d r i d por las Asociaciones de V e ­
cinos, A m a s de C a s a y J u b i l a ­
dos en protesta por e l constante 
incremento e n los precios, l a 
es ta l ; | I idad de los sa lar ios y 
pensiones y e l a l a rman te i n ­
cremento en e l costo de l a v i ­
d a " . 

Y nosotros t a m b i é n , c laro. 

E n l a s e g u n d a e t a p a : L a s u s c r i p c i ó n 
d a C e r v a n t e s a l c a n z a v i u a a 

l a c i f r a d e 1 3 5 . 5 7 5 p e s e t a s 
E S T A M O S a c e r c á n d o n o s y a a 

la fecha — e l p r ó x i m o d ía 22— 
en que nuestro director regresa rá 
de sus vacaciones y le entregare­
mos el dinero recaudado desde e l 
22 del pasado mes a l 22 de éste , 
en lo que nosotros hemos dado 
en l lamar «segunda e t a p a » de l a 
suscr ipción para l a viuda de Cer­
vantes. Hemos tardado ú l t ima­
mente unos días —diez concreta­
mente—- en acusar recibo de los 
nuevos donativos precisamente 
por lo que en la ú l t ima re lac ión 

publicada les dec í amos : por falta 
de espacio. H o y tenemos u n r in ­
c ó n y vamos a recoger las nuevas 
cantidades que obran en nuestro 
poder y que sumadas a las ante­
riores dan la cantidad que apun­
tamos en el t í tu lo : 135.575 pese­
tas. L a cifra, ciertamente, es sor­
prendente y reconfortante. Cuan­
do hace un mes iniciamos esta 
segunda fase no p o d í a m o s creer 
que después de lo obtenido por 
Bocelo, todav ía p o d í a m o s alcan-

(Pasa a la página siguiente) 

'i cartuchos 
de qarama 

B O U R I O 
San Ma rcos 9* L U O * 
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A G E N D A 

HOY, V I E R N E S , DIA 16 DE S E P T I E M B R E DE 1977 
Luna nueva, cuarto creciente el día 20. El Sol sale a fas 7,56 y se 

pone a las 20,23 

tiS¡& teléfonos de urgencia 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la farde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente .. . 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T O DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y * .. . 390393 
P U E S T O OE SOCORRO OE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s , 21 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • ÍVImo,, 2 3 
Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roia 212299 
Casa de Socorro 220628 
Jüzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.® 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del S O I 215340 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S „ 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

— o 
7 

Puerta dft San'tago ... 221080 
P. de ta Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira .... 221030 
Plaza de £t Ferro! ... 218380 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilé» . . . . . . . . 220022 
Casas Sindícale? 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F S 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambui 'Garda' Permanente 
Teléfonos .. . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roia . 212299 

LLEGADAS 
T R K N B » 

TRAYECTOS 

— Lugc - Vigc • Gijón (Ferrobús) « * • 
— Lugo • Coruña (Ferrobús) . . « • • 

7.49 Irún Bilbao • Coruña (Expreso) , , • 
8,23 Madrid Coruña • Ferrol (Expreso) « . 

10.20 Coruña Monforte (Ferrobús) . . . . 
10,23 Ponferrada Orense • Coruña (Ferrobús) 
10.59 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . . 
13,36 Barcelona • Coruña (Expreso) * • • • 
14,38 Coruña • Monforte • León (Correo) • , 
15,34 León Monforte • Coruña (Correo) . • 
15.45 Coruña Barcelona (Expreso) . . . . 
18,27 Coruña • Orense • *onferrada (Ferrobús) 
18,47 Coruña • Irún Bilbao (Expreso) . . . 
18,57 Monforte • Coruña (Ferrobús) . . . • 
19.46 Madrid Ferrol (Ter) . . . . . • 
21.— Ferrol • Coruña Madrid (Expreso) • • 
22.17 Gijón Vigo • Lugo (Ferrobús) . • • 
22,36 Coruña * Lugo (Ferrobús) . « « * 

SALIDAS 

• Í 2 5 
. 7,05 
• 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
• 11,01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
» 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 1S>,47 
. 21,06 

(1) Enlaza en Monforte con TER Bilbao • Irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 > Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Jet 

Diarios: 00,30 07,45 14,55 • 18,45 • 20,30. 
Lunes y miércoles a las 19,10. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, jueves v sábados a las 10,10. 

S A N T I A G O / B I L B A O Iberia Jet 
Diario a las 12,05 (excepto miércoles a (as 11,30). 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia Jet 
Miércoles a las 16,25 
Viernes y domingos a las 17,30. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia Jet 
Martes a las 18,05. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, miércoles y viernes a las 10,50. 

S A N T I A G O / A M S T E RDAM Iberia Jet 
Sábados a las 10,10. 

SANTI A G O / F R A N K F U RT Iberia Jet 
Domingos a las 09,35. 

SANTI AGO/BILBAO/FRANKFÜRT Iberia Jet 
Miércoles a . 'as 11,30. 

SANTI A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 14,55 (excepto sábados a las 14,25). 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09,00. 

SANTI A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Martes, ¡ueves, sábados y domingos a las 12,05. 

SANTI A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes « las 12,05. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Sábados a las 16,10. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

F A R M A C I A 

Fokker F-27 

H a s t a las 10.30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas l as de: 

D o ñ a C a r m e n Panisse Pe r re r , 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , 2 1 ; d o ñ a 
Mercedes P in tos ü r i b e , N . P a s ­
tor Díaz , 11 y don Domingo F i -

gueroa Mosteiro, S a n Pedro, 2. 
Desde esa hora p r e s t a r á n se r ­

vic io l as de: 
D o ñ a C a r m e n Panisse P e r r e r 

y d o ñ a Mercedes Pin tos Uribe . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J C Z G A O O O E G U A R D I A 

Desde él d í a 15 a l 21 de ¡sep­
t iembre p e r m a n e c e r á de guar ­
d i a e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 

n ú m e r o 1, sito en l a Aven ida de 
R o d r í g u e z Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
D e C o r u ñ a pa ra Es t eban G ó ­

mez P ó r t e l a , R u a n u e v a 77-2.°. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Cornello, p.; y Cipriano, ob.; Eufemia, vg. mr.; Abundio, 
ob.; Abundancio, de ; Marciano, Juan, Rogelio, Servideo, Sebastia­
na, Inocencia, Ludmila, Lucía y Germiniano, mrs. Eugenia, abadesa 

i m m o s 

V I S I T E TELELUGO 
B O I A Ñ I O « I V A D E N É I R A , 1 4 

o o e o 5 Y 6 Y 7 T 8 Y 9 T í o i n 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Orden, vez. 2: Desorden. 3: Lugar de la pro­
vincia de Orense, en el municipio de San Ciprián de Viñas. 4: Villa de 
la provincia de Tarragona. 5: Río de la isla de Chiloé, en Chile. Espe­
cie de garza muy blanca que vive en América del Sur. 6: Habláis en 
público. Vidrio o campana con que se cubren algunas cosas para pre­
servarlas. 7: Familiarmente, hermano pequeño . Composición poética 
del género sentimental, dividida en estrofas iguales. 8: Escabroso. 9: 
Salas donde se dan clases en las universidades y colegios. 10: Tejido 
de malla. 11: Uno de los doce profetas menores. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Gasta, consume del todo. 2: Altar. 3: Tribu bere­
bere de Giata. 4: E n sentido figurado, muy enojada. 5: Soldados de 
caballería en los antiguos ejérci tos austríaco, alemán y ruso. Exento 
de mezcla. 6: Fatigue, canse. Pueblo de Palestina. 7: Repare, advierta. 
En Andalucía, conjunto de jornaleros del campo que trabajan bajo la 
dirección de un capataz. 8: Punzones que usaban ios antiguos para 
escribir en sus tablillas. 9: Aves de rapiña americanas. 10: Disputa. 11: 
Bahías pequeñas. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Moros. 2: Por. 3: Rodar. 4: Renales. 5: Adifés . 
Ñola. 6: Beber. Melón. 7: Llar. Regata. 8: Simular. 9: Robar. 10: Lid . 
11: Cesar. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Pabla. 2: De!. 3: Ribas. 4: Referir. 5: Oponer. 
Mole. 6: Rodas. Rubís. 7: Oral. Melada. 8: Renegar. 9: Solar. 10: Lot. 
11: Fanal. 

I T A L I A N O S 
E N L U G O 

E S T O S días es tán pasando por 
nuestra ciudad numerosa? excur­
siones de extranjeros. E n las ú l t i ­
mas horas lo hizo una muy nu­
merosa de italianos que visitaron 
la ciudad mos t r ándose encantados 
de sus bellezas his tór icas , arqui­
t ec tón i ca s , monumentales y pai­
sajísticas. 

L a excur s ión italiana cenó y 
después p e r n o c t ó . Antes de salir 
estuvimos charlando con alguno 
de sus miembros quienes alaba­
ron muy cá l idamen te l a ciudad y 
sus gentes. « A q u í se come estu­
pendamente —nos dijo uno de 
e l l o s— y tienen ustedes un buen 
vino, aunque nosotros eñ este 
aspecto estamos acostumbrados a 
mucha ca l idad». Nos prometieron 
volver el p r ó x i m o a ñ o , «si esto 
de la vida se estabiliza un poco, 
porque lo cierto es que las cosas 
se es tán poniendo por las nubes» . 

E n I t a l ia como en España . E s ­
t á visto que en todas partes cue­
cen habas. 

E n l a s e g u n d a . . . 
(Viene de la página anterior} 

zar nosotros esta cifra. ¡Bueno , 
esta cifra que, a buen seguro, se­
rá aumentada en los siete próxi ­
mos días que todavía nos quedan, 

'con lo cual podr í amos llegar a las 
ciento cuarenta y tantas mi l pe­
setas de l a primera fase! 

Y vamos con la re lación de 
nuevos donativos recibidos: 

Suma anterior, 121.675 pesetas. 
Nuevas cantidades: S. G . , 200; 

un donante, 200; J . M . P . , 1.000; 
Manuel A . Miranda G ó m e z , por 
sus padres, 500; J . M , , 300; a n ó ­
nimo, 500; a n ó n i m o , 2.000; A . C , 
1.000; C . G . , 1.000; Club A n c a -
res, 5.000; a n ó n i m o , 200; «por un 
difunto y por una gracia que me 
conced ió el Señor» , un vecino de 
Monterroso, 1.000; una descono­
cida, 1.000. To ta l , 13.900 pesetas. 

Suma anterior, 121.675 pesetas. 
Nuevos donativos, 13.900 ptas. 
Suma y sigue, 135.575 pesetas. 
Que Dios se lo pague a todos. 

E C O S D E S O C I E D A D 

V I A J E S 
S a l i e r o n ayier, con destino a. 

V a l e n c i a y Barce lona , los propie­
tarios de "P lo r e s M a r i o a r y " , p a r a 
as i s t i r a l as fer ias de Iber f lo ra y 
J a r d i n o v a . Lee deseamos u n buen 
v ia je . 

N U M E R O 31 
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26?) 
H O R I Z O N T A L E S . — í ; A í e c -

c ión nerviosa que impide andar . 
2 : P a l o de l a bara ja . 3; A ñ o s de 
ex is tenc ia de u n a persona. 4: E r a 
c r o n o l ó g i c a . Mes del calendario 
hebreo. 5 : - Desa f í a . C o m p o s i c i ó n 
l í r i ca . 6: R e y legendario de T r o ­
y a . P a s t a colorante azul oscura. 
7: I n t e r j e c c i ó n an ima t iva . P r o ­
v i n c i a e s p a ñ o l a . 8: T u m o r c i l l o 
que d i f i cu l t a e l juego de u n a a r ­
t i c u l a c i ó n . 9: Mal t ra to . 10: E s t a ­
do amer icano. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Lago don­
de se encuent ran las famosas c a ­
ta ra tas del N i á g a r a . 2: R e c u r r e n 
cont ra u n a sentencia . 3 : T é ch ino . 
A v e noc tu rna de r a p i ñ a . A lga m a ­
r i n a . 4: Especie de pa lma usada 
en t i n t o r e r í a . C iudad del Y e m e n . 
5: Gaseosa aromatizada. Alberga 
o cobija. 6: A i r e popular c a n a ­
rio. Loca l i dad de Burgos. R í o s i ­
beriano. 7: Obsequio o regalo. 8: 
Proyec t i l . 

S O L U C I O N A L N . * 20 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cosa ­

co. 2 : I o t a . 3: L e m a . 4 : Sa rao . 
Do. 5: Asaz . Mus. 6: G a s . P i l a . 
7: A r . Ce la r . 8: Aza r . 9: A l ó n . 
10: Asi los. 

V E R T I C A L E S . — 1: Saga. 2 : 
B a s a r a . 3 : Oí . R a s . ¡ Z a s ! 4: S o ­
laz. C a l i . 5 : Ateo. Perol 6: Cana. 
M i l . No. 7: Adulas . 8: Osar, 
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tre el Palacio de Deportes y la 
Plaza del E jé rc i to Españo l , i rá 
hasta l a llamada «ca r re te ra de 
H o m b r e i r o » . E s nueva calle que 
acorta distancias y a l mismo 
tiempo crea una infinidad de so­
lares a ambos lados. Pues bien, 
nuestro t í tu lo de hoy viene im­
puesto precisamente por l a opor­
tunidad que el propio Ayunta ­
miento tiene ahora de, o bien 
obligar a quien vació l a tierra 
tal como se ve en l a segunda de 
las fotograf ías a que l a lleve a l 
otro sitio, e l de l a primera, o que 
sean los propios servicios munici­
pales los que lleven a cabo l a 
operac ión . De esta forma se ha­
b r á n , efectivamente, muerto dos 
pá ja ros de un tiro, q u e d a r á l impia 
la P laza del Ejérc i to Españo l y 
varias toneladas de tierra i rán a 
parar a l a vaguada como base se­
gura de esa futura calle. 

Y a sabemos que esta no es, n i 

B U E N O , ustedes recuerdan que 
no hac^ mucho tiempo denunc iá ­
bamos al Ayuntamiento l a clase 
de t ierra arcillosa que se estaba 
vaciando sobre el espacio de te­
rreno que el día de m a ñ a n a s e r á 
zona verde. E s t a tierra procedía 
de las excavaciones que se esta­
ban realizando entonces en un 
solar de la calle de Bo laño R i v a -
deneira. E l alcalde hab ía solicita­
do tierra vegetal y en su lugar le 
echaron allí unas cuantas tonela­
das de arci l la que p rensó la tie­
r r a b u e ñ a con l a tierra mala y 
lo e s t ropeó todo. E l señor Nota­
rio se enfadó m u c h í s i m o , no sa­
bemos si impuso alguna multa 
— y sino lo hizo deb ió hacerlo— 
y m a n d ó colocar allí unos letre-
ron prohibiendo que el vaciado 
continuara. Pero a partir de aquel 
entonces han sido los propios 
vecinos —algunos vecinos, c la­
ro—, los que, v iéndolo todo tan 
puerco, no han tenido reparo en 
echar ah í barredura, desperdicios 
y cosas que no les sirven. Aquello 
ha quedado que d" pena verlo. 

Pues bien, estos días se proce­
de a l relleno de una vaguada por 
donde ha de discurrir esa calle 
que partiendo de l a Segunda R o n ­
da, en el tramo comprendido en-

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U C A ­
C I O N Y C I E N C I A 
( P R O F E S O R E S D E E . G . B . 
O P O S I T O R E S D E 1976) 

S e pone e n conocimiento de los 
s e ñ o r e s profesores de E . G . B . per­
tenecientes a l a opos ic ión de 1976, 
que h a n solicitado nombramiento 
provis ional en l a provincia de 
Pontevedra , que l a e lecc ión de 
destinos se e f e c t u a r á m a ñ a n a , d í a 
16, a l a s 11 y media de l a m a ­
ñ a n a , e n l a Escue l a de Magis te­
r io de d icha provincia . 

Colegio Menor Femenino | 
"Santísimo Sacramento" 

L U G O -- Teléfono 22 04 62 

Fingoy, s/n. (cerca de la Emisora de Radio Popular) 

Se amplía el plazo para solicitud de plazas en régimen 
de internado para el curso 1977-78 
Cursos: 1.°, 2.° y 3.° de B. U. P. 

Educación integral. Estudios dirigidos 

MATRÍCULA 
ABIERTA 

EN 

C E N T R O 
I D I O M A S L U G O 

Ruanueva, 2 5 - 1 . ° 
Teléfono 218931 

— INGLES, FRANCES, 
ALEMAN 

— PREPARACION ESCUE­
LA OFICIAL DE 
IDIOMAS 

— INGLES COMERCIAL 
Y BANCARIO 

L A foto —como ustedes se ha­
b r á n dado cuenta— corresponde 
a la confluencia de las calles Mon­
tero B í o s y Ronda de Cast i l la , 
frente al Garaje Vi l l a res , que es 
uno de los puntos de mayor t rá­
fico de todo e l casco urbano de 
nuestra ciudad, pues r e ú n e a los 
vehículos procedentes de la Mos­
quera, de l a Avenida de Casti­
lla , a su paso por San Roque y 
Montero Ríos. 

Bueno, pues aquello es e l su­
plicio para los peatones que se 
ven en l a necesidad de cruzar 
de una acera a otra —cosa muy 
corriente en los lucenses— . Y es 
un suplicio porque, aparte de no 
haber n i un solo s e m á f o r o que 
ofrezca a los peatones l a opor­
tunidad de poder atravesar l a 
calzada s in jugarse e l tipo, a na­
die se le ha ocurrido, por e l mo­

mento, renovar la pintura del pa­
so de cebra para que los lucen?» 
ses podamos atravesar l a Ronda 
de Castil la s in dejar la p ie l en e l 
asfalto. 

Vega, que es un hombre muy 
ocurrente, sacó esta fo togra f í a 
a media m a ñ a n a de ayer. Y no 
sólo esto. Tuvo la paciencia de 
contabilizar e l tiempo que hu­
bieron de esperar las s e ñ o r a s d« 
la foto, una con un n iño en bra­
zos para alcanzar la otra acera. 
¡Seis minutos! Seis minutos hu» 
bieron de esperar las dos seño­
ras, armadas de paciencia, para 
cruzar. Y todo por falta de u n 
paso de cebra, con lo fácil y ba­
rato que resulta pintarlo. ¡Ah!, 
al cabo de los seis minutos pu­
dieron pasar y continuar su ca­
mino, s e g ú n los a tes t iguó nuestro 
fotógrafo. 

CON COLECTOR Y TODO 

más n i menos, que una propuesta 
de tipo domés t i co , pero estamos 
acostumbrados a que sean preci­
samente estas p e q u e ñ a s cosas las 
que m á s pasan desapercibidas y s i 
nuestra idea vale, e l Ayuntamien­
to h a b r á resuelto un problema 
— l a suciedad de l a P laza del 
E jé rc i to E s p a ñ o l — continuando 
así, con l a facilidad que le da l a 
proximidad entre uno y otro pun­
to, a l rellenado de algo que, i n ­
sistimos, muy pronto se converti­
r á en una esp léndida calle. 

E n lo grabados de Vega, arriba 
las obras de rellenado de l a va ­
guada y abajo, l a P laza del Ejér ­
cito E s p a ñ o l ta l como se puede 
contemplar ahora. 

Mutrnlidád Laboral de 
la Construcción 

L a M u t u a l i d a d L a b o r a l de l a 
Coins t rucc ión a d o p t ó e l acuerdo 
de admi t i r i n s t anc i a p a r a A y u d a 
de estudios a Subnormales , f i n a ­
l izando e l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de las m i smas e l 8 de octubre 
p r ó x i m o . 

Pueden formular l a p e t i c i ó n los 
trabajadores encuadrados en l a 
re fer ida Mutua l i dad L a b o r a l de 
C o n s t r u c c i ó n que tengan hi jos 
subnormales estudiando e ñ C e n ­
tros de E d u c a c i ó n Espec ia l , que 
sean menores de 18 a ñ o s , e x c l u ­
y é n d o s e de l a incapac idad l a sor­
dera, d i s la l ias y d i s l e x i á s . 

L o s pet icionarios d e b e r á n pre­
sentar con l a so l ic i tud : a ) c e r t i ­
f i cac ión de l a ú l t i m a empresa. 

b) C e r t i f i c a c i ó n del Centro de 
E d u c a c i ó n Espec ia l a l que a c u ­
de e l a lumno, en e l que se haga 
constar l a c u a n t í a mensual , r é ­
gimen en que se encuent ra ( i n ­
terno, mediapensionis ta) y l a s 
becas de los diferentes organis­
mos, que es o b l i g a c i ó n solicite 
cada a lumno. 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a co­
nocimiento de los tmbajadores 
encuadrados en d i c h a Mutua l idad 
L a b o r a l , a los que se les f a c i l i t a ­
r á modelo de i n s t anc i a en esta 
D e l e g a c i ó n . 

• • • 

C O I N C I D I E N D O con e l co­
mienzo de las obras de p a v i ­
m e n t a c i ó n , u r b a n i z a c i ó n y s a ­
neamiento del P o l í g o n o de F i n ­
goy a t r a v é s de l a ca l l e " P i n ­
tor C o r r e d o i r a " —que por c i e r ­
to, e n lo que a comunicaciones 
rodadas se refiere, los vecinos 
h a n quedado p r á c t i c a m e n t e a i s ­
lados—, h a n empezado t a m b i é n 
las del emisario que r e c o g e r á 
las aguas residuales del barr io 
pa ra l l eva r l a s a l colec tor gene­
r a l que desemboca en e l M i ñ o . 
E s t a es u n a obra importante y 

Secretaría de Estado de Turismo 
E n algunos puntos de l a P e ­

n í n s u l a , se h a detectado l a pre­
sencia de u n individuo que se t i ­
tu la " Inspec to r de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o " , instando a los empre­
sarios de establecimientos t u r í s ­
ticos p a r a que adquieran " H o j a s 
de r ec l amac iones" por importe de 

' dos m i l pesetas. 
Como se t ra ta de una modal i ­

dad de estafa m á s , se pone el 

hecho en conocimiento de todos 
los empresarios hoteleros de l a 
provincia , con e l objeto de que 
no se vean sorprendidos en su 
buena fe, y a que las Ho jas de R e ­
clamaciones ú n i c a m e n t e pueden 
ser fac i l i tadas en l a S e c r e t a r í a de 
Estado de T u r i s m o (ant igua D e ­
l e g a c i ó n de i n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
mo) , siendo e l precio de cada 
ejemplar de cinco pesetas. 

que se estaba necesitando. C o ­
mo consecuencia de e l la , a 
pa r t i r de hoy, n o se podra, 
c i rcu la r por " A r m a n d o D u r a n " 
camino de l a Segunda R o n d a . 

L a t r i nche ra , comp ustedes 
o b s e r v a r á n , es bastante p ro fun­
da. Menos m a l que' ahora no 
llueve, porque s i empezara a 
caer agua no t e n d r í a n a d a de 
e x t r a ñ o que los obreros, p a r a 
t rabajar a h í abajo, t u v i e r a n que 
apunta lar debidamente l a s p a ­
redes de l a zan ja en e v i t a c i ó n 
de corr imientos de t i e r ras por 
otro lado nada raros sobre todo 
cuando llueve. 

E n f i n , l a s obras del P o l í g o ­
no de F ingoy v a n marchando . 
De todas formas mucho nos t e ­
memos que los vecinos de " P i n ­
tor C o r r e d o i r a " tengan que p a ­
sar las canutas has ta que los 
trabajos h a y a n sido concluidos, 
y todo por es-a serie de s e r v i ­
cios que en e l subsuelo h a n apa ­
recido y que, en l a m a y o r í a de 
los casos, nadie sabe de d ó n ­
de proceden, a d ó n d e v a n n i 
pa ra q u é s i rven . 
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a o r o v i n c i a 
PREOCUPAN LAS NORMAS 

S U B S I D I A R I A S D E U R B A N I S M O 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal , V I K L A R A B I D ) . — Ayer , 
« l i a n d o a ú n no se h a b í a comenza­
do l a j o r n a d a laboral en s u to ta­
l idad , nos v i s i t a una amable a m a 
de casa pa ra decirnos m á s o me­
nos, esto: 

Oye, m i r a por Dios no f i r m é i s 
eso de sacarnos l a s t ierras pa ra 
zona verde. 

U n no tiene m á s remedio que 
e x t r a ñ a r s e . . . Pero claro, como s a ­
bemos por donde viene l a buena 
4e l a g e ñ o r a , seguimos e l d i á logo . 
L a s dudas y puntos e r r ó n e o s de 
l a a m a de casa, son muchas . No 
obstante denota esa gran preocu­
p a c i ó n que re ina en torno a l as 
Normas Subsid iar ias de U r b a n i s -
¡mo. E s u n a verdadera l á s t i m a que 
h a y a quienes t r a t a n de t runca r el 
p l an , e m p e ñ a d o s en que no se l l e -
ye a efecto, incluso personas que 
iponócemos h a c é a ñ o s , q u e j á n d o s e 
s iempre de l a fa l ta de esas nor-
oaas y lo mucho que h ic ieron a 
nues t ra v i l l a y comarca de malo. 
A h o r a , s i n saber- a ú n como v a n a 
quedar, d e s p u é s de las reformas, 
hubo muchas y me supongo h a ­
b r á muchas m á s t o d a v í a , y a se 
ponen en l a parte "des t ruc to ra" 

Desde luego sale m u y beneficia­
do que se exponga a l púb l i co en 
estos tiempos. T iene mucho m á s 
m é r i t o que s i se hace unos a ñ o s 
a t r á s . • 

H a y otro factor muy impor tan­
te y que causa t a m b i é n d a ñ o , e l 
hab la r por hablar , s i n conocer s i 
t ema por dentro, causando m u ­
chas preocupaciones a gentes, que 
posiblemente no se v e a n i m p l i c a ­
das pa ra n a d a en e l P l a n , salvo 
que le re va lor icen sus propieda­
des. E l caso de esta s e ñ o r a es u n 
c laro ejemplo. 

O B R A S 
Dieron comienzo las obras l e 

saneamiento y u r b a n i z a c i ó n de 
Vigo de S a r r i a . All í e l vecindario 
e s t á t rabajando desde ayer jeon 
verdaderas ganas. U n a obra m u y 
importante pa ra ese barr io s a r r i a -
no, que hacen los propios vecinos 
por el s i s tema de a p o r t a c i ó n per­
sonal . S i m a l no recuerdo, creo 
que t ienen sobre los 300.000 pe­
setas de ayuda e c o n ó m i c a . 

D E P O R T E S 
E l ambiente deportivo e s t á por 

todo lo grande. M a ñ a n a , homena­
j e a Mosquito en u n estableci­
miento hostelero de l a v i l l a . L u e ­
go, durante e l encuentro del do­
mingo S a r r i a n a - L e m o s , se le e n ­
t r e g a r á l a Meda l l a de Oro del 

Club . M u y justo encontramos es­
te homenaje. 

Luego, en torno a l S a r r i a n a -
Lemos, se hacen c á b a l a s sobre el 
resultado, que puede poner de l í ­
der a los monfortinos, dejando a 
los locales m u y m a l parados. O a l 
contrar io , puede dejar las aguas 
en s u cauce pa ra los s á m a n o s . 

Seguro que " A s I n s u a s " , regis­
t r a r á u n a de sus grandes en t r a ­
das. De Lugo, sabemos que hay 
importantes grupos para despla­
zarse a S a r r i a . 

P R U E B A S D E A C C E S O \ 
L A U N I V E R S I D A D 

Se pone e n conocimiento de los 
a lumnos matr iculados en el I n s ­
t i tuto Nac iona l de Bach i l l e r a to 
de S a r r i a que los e x á m e n e s de: 
"Pruebas de Acceso a l a U n i v e r ­
s i d a d " en' l a presente convocato­
r i a de septiembre, pa ra los a l u m ­
nos de este Cen t ro ; t e n d r á n lugar 
el d í a 20 de septiembre, a las 
10,30 horas, en l a F a c u l t a d de 
F a r m a c i a de l a Univers idad de 
Sant iago de Compostela. Deb ien­
do presentar l a ta r je ta acred i ta ­
t i v a de m a t r í c u l a . 

N U E V O C U R S O 
E l Colegio de l a Merced, ce l eb ró 

en l a tarde del pasado mié rco le s , 
l a aper tura del nuevo curso. 

E n e l f r o n t ó n , completamente 
abarrotado de púb l i co , presidien­
do todo e l claustro de profesores, 
director saliente, don R a f a e l 
B l a n c o S a h a g ú n y el 'que o c u p a r á 
ahora el puesto, don L u i s J a i m e 
S o l í a F o n t á n , a s í como l a comu­
n idad a l frente de l a c u á l estaba 
s u comendador P . Gonzalo. T a m ­
b i é n los miembros de l a Asoc ia ­
c i ó n de Padres de Alumnos, de 
reciente c r e a c i ó n en este Colegio, 
f iguraban en lugar destacado. 

D e s p u é s de l a aper tura de r i ­
gor, fueron entregados los diplo­
mas y premios especiales a los 
a lumnos m á s sobresalientes del 
pasado curso, pa ra e l nuevo di rec­
tor, agradecer los servicios pres­
tados a los que se iban y que t a n 
grato recuerdo dejan, da r l a b ien­
venida a los nuevos, pa ra desear 
f i l ia lmente muchos éx i to s a todos 
p a r a este curso que se ime ia . 

F i n a l i z ó este emotivo acto, c a n ­
tando todos los asistentes en pie, 
el H i m n o Gal lego. 

N O T A D E " M E I G A S E 
T R A S G O S C I T " 

S e convoca a todos los perte­
necientes a esta A s o c i a c i ó n , 
miembros de gai ta , danza, coral , 
directivos y todos cuantos s i m p a ­
t izantes h a y a pa ra tomar parte, 
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LLAMADA A OBRAS PUBLICAS 
B O V E D A . — ( D e nuestro corres­

ponsal D O M I N G U E Z ) . 
E l día doce del actual mes, se 

c o m p l e t ó e l n ú m e r o trece de ac­
cidentes automovilistas en e l mis­
mo punto de esta localidad, ¡por 
una señal ización defectuosa! ü n 
n ú m e r o trece fat ídico de verdad, 
puesto que el conductor, por suer­
te único ocupante, se debate en 
e l momento en que escribo entre 
l a vida y la muerte en una clínica 
de Monforte. 

Como mis lectores tienen ob­
servado, por razones obvias, no 
soy partidario de dar noticias de 
estos accidentes, y a que, en mu­
chas ocasiones, los que los sufren 
prefieren quedar en e l anonima­
to. De ah í que los haya silenciado 
desde que se per fecc ionó la pista 
de Accesos a Galicia hasta é s t e , 
que hace e l n ú m e r o trece y que 
fue el m á s grave. Con todo, ta l ac­
t i tud silenciadora quizá contribu­
y a , en parte, a que se sigan pro­
duciendo, de ahí que los mencione 
e s q u e m á t i c a m e n t e . Las causas de 
todos estos accidentes saltan a la 
Vista del m á s profano, confirman­
do esta tesis la circunstancia de 
que los trece se hayan producido 
e n e l mismo punto. ¿Causa de este 
tipo de demasiados accidentes en 
e l mismo punto? Una seña l izac ión 
defectuosa. 

E n e l empalme de la carretera 
de Bóveda a Monforte con l a de 
dichos Accesos, fue colocada un* 

s e ñ a l de di rección a "Monforte". 
Y a he dicho en e l "empalme". Así, 
cuando los automovilistas obser­
van t a l s e ñ a l y desean dirigirse a 
Monforte, ya es tarde para reac­
cionar, y surge lo inevitable. A 
parte de que es tarde para poner 
la luz de d i recc ión que s i rva de 
a t enc ión a l que les sigue, lo es 
t a m b i é n para tomar tal d i rección. 
¿Remedio? Doctores tiene Obras 
Púb l i cas que s a b r á n responder po­
niendo e l remedio. Pero el trasla­
do de esa seña l a una distancia 
prudencial q u é cumpla los obje­
tivos necesarios de or ien tac ión pa­
r a e l conductor, se r í a un buen re­
medio. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lueeose 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.* p leamar 
3.R p leamar 

4,53 
1743 93 

M u j e r : S i eres el t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de t u for­
m a c i ó n h u m a n a Acude a l C e n ­
t ro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Soc ia l . 

o que l a tomen sus hijos, en las 
escuelas de danza y gaita, a s í co­
mo en l a Cora l . 

Se subastan obras p a r a construir refugios 

escolares en los municipios de Lugo y 

F e r r e i r a de P a n t ó n 
Se sacan a subasta por l a D i p u t a c i ó n Provinc ia l las obras de eons-

t rucc ión de refugios escolares en Carballido, Calde, S o ñ a r y Coeses, 
del Ayuntamiento de Lugo, por un importe total de 535.396 pesetas, 
y en Santa Marina, Cas t r i l lón y Espasantes, del t é r m i n o de Fe r r eá r a 
de P a n t ó n , por un importe total de 535.396 pesetas. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación do sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos ios 
paisas civilizados. 

H O Y , 
M LA 

D E S D E 
H E R M I 
DE C O R R E O S , 
CON IA EXCLUSIVA DE 

T A U R O N I 

LA B O I T I O D E 
CALLE TRAVESIA 

S / N . CONTARA 
ELETERIA 

B 0 U T I Q U E H E R M I O F R E C E R A T R A S F O R M A C I O N E S Y 
C O N S E R V A C I O N D E L A S P I E L E S 

E s t a t a r d e e n e í P o r t ó n do R e c a n t o , P e l e t e r í a Tauron i c o n la c o l a b o r a c i ó n 
de Bout ique H E R M I p r e s e n t a r á s u c o l e c c i ó n 7 7 - 7 8 

E N T R E V I S T A C O N T A U R O N I P E L E T E R O 
E l mundo fascinante de las pie­

les siempre es noticia. Tauroni 
Peletero, hombre audaz, inquie­
to y enamorado de su p ro fe s ión 
y de sus pieles quiere l legar a 
todos los rincones de Gal ic ia pa­
r a l levar a todas las s e ñ o r a s que 
lo deseen sus magn í f i cos traba­
jos en l a moda de l a pe l e t e r í a . 
Tauron i Peletero, mezcla de Ar­
tesano y Ar t i s t a , e s t á estos d ías 
en Lugo y a pesar de sus múl t i ­
ples ocupaciones nos acercamos 
para preguntarle: 

—Sr . Tauron i , l e vemos mucho 
por Lugo. ¿Es que piensa montar 
otra tienda? 

—No. Hasta e l momento con 
las tiendas de Vigo, Madrid, León 
y Orense creo que ya me llegan. 
Aunque tengo en var ias pobla­
ciones e s p a ñ o l a s tiendas que s in 
ser de m i propiedad venden so­
lamente m i p e l e t e r í a . Y esto es 
lo que sucede en Lugo. Boutique 
H E R M I t e n d r á en exclus iva mis 
creaciones tanto en lo que res­
pecta a confecc ión como a me­
dida. 

— ¿ E n t o n c e s si una s e ñ o r a de­
sea un modelo especial o sim­
plemente a l a medida Boutique 
H E R M I puede confecc ionárse lo? 

—Sí, igual que en nuestras 
tiendas. Piense V d . que nuestra 
especialidad es trabajar a l a me­
dida. E s decir que cualquier se­
ñ o r a que desee un abrigo en 
cualquier modelo BOutique H E R ­
M I cuenta con Tauron i . A d e m á s 
eso lo tengo previsto. Apar te de 
que tengo verdaderos profesio­
nales especializados, a part i r de 

ahora e s t a r é el m á x i m o de tiem­
po en Lugo para atender perso­
nalmente en Boutique H E R M I a 
las s e ñ o r a s que lo deseen. 

—Sr , Tauron i , hay s e ñ o r a s que 
no ponen e l abrigo porque e s t á 
pasado de moda y otras porque 
su abrigo es t á muy viejo, ¿ha­
b r í a remedio para estos casos? 

—^Indudablemente que sí. Con 
re l ac ión a l abrigo pasado de mo­
da puedo decirle que nuestros 
trabajos de t r a n s f o r m a c i ó n los 
dejamos en la piel que deseen, 
como nuevos, dando l a sensac ión 
de r ec i én comprado. Y e l segun­
do easo del abrigo viejo, puedo 
garantizarle que l a s e ñ o r a no lo 
conoce una vez hechos los arre­
glos convenientes. Tengo casos 
de que alguna s e ñ o r a util izaba 
su abrigo en e l invierno como 
otra manta m á s y cuando lo tra­
jo para su t r a n s f o r m a c i ó n no lo 
podía creer. 

—Sr . Tauron i , como hombre 
experto, ¿ q u é a c o n s e j a r í a para 
la conse rvac ión de las pieles? 

— S i n lugar a dudas c á m a r a s 
fr igoríf icas especiales para estos-
casos. E l motivo de montar mis 
c á m a r a s f r igor í f icas en Vigo se 
debe a que muchos clientes que 
tengo en l a r e g i ó n gallega y en 
varios puntos de E s p a ñ a , me 
preguntaban que es lo que te­
n í an que hacer para conservar 
las pieles. E s muy conveniente 
conservarlas en f r igor í f icos espe­
ciales con temperaturas adecuji-
das y l levar un tratamiento du­
rante- el verano. L a s s e ñ o r a s que 
lo deseen pueden e n t r e g á r s e l o a 
B o u ü q u e H E R M I . 

—¿Y para recogerlo? 
—Cuando quiera l a s eño ra . E n 

un instante lo puede l levar pues­
to. 

—Sr . Tauron i , sabemos que hoy 
presenta su colección 77-78 e n 
Lugo, coneretamente en P O R T O N 
DO R E C A N T O , ¿ q u é novedades 
vienen este año? 

—Como novedades este a ñ o 
hay para todos los gustos. Pa ra 
este desfile traigo modelos F r a n ­
ceses, Italianos, Ingleses. . . Y có­
mo no, modelos creados por Pe­
le te r ía Tauron i . 

— ¿ Q u é pelo se va a l levar este 
año , e l corto o e l largo? 

— E l largo. Hace a ñ o s que e* 
la moda tradicional. E n los pun­
tos clave de l a moda s© presenta 
siempre él l ince, e l zorro, la mar­
mota rusa . , . 

—¿Y en pelo corto? 
— E l a s t r a c á n , l a nutr ia , e l oce­

lote, y en todas las variantes, 
que hay muchas. 

—Sr . Tauroni . ¿No cree que 
las s e ñ o r a s se r e t r a e r á n un poco 
este a ñ o en comprar pieles con 
la subida que l levó -todo? 

—^Naturalmente que todo sube 
en l a vida, pero yo tengo precios 
para todos. Tengo abrigos de piel 
desde 12.000 pesetas hasta un 
millón. 

He a q u í alguna de las muchas 
cosas que nos contesta el gran 
peletero de fama internacional 
T A U R O N I . L a verdad es "que se 
^ asa un momento agradable char­
lando del maravilloso mundo de 
las pieles con este hombre que 
se las sabe todas. 

Chalo Soto 

: 
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L A P R O V I N C I A 
l a Asociación de Vecinos 

se entrevisto con el Gobernador Civil, en lugo 
S E G E S T I O N A R A Q U E U N H E U C O P T E R O P U E D A S E R 

U T I L I Z A D O E N C A S O S B E U R G E N C I A S M E D I C A S 

EN LA ULTIMA SESION 

3 

í 

L a D i p u t a c i ó n c o n c e d i ó s u b v e n c i o n e s a 

m u n i c i p i o s p o r i m p o r t e d e 2 . 6 1 0 . 0 0 0 p t s . 

L a junta rectora de la Asocia­
c ión de Vecinos "Pastor Díaz" de 
Vive ro se e n t r e v i s t ó ayer con e l 
gobernador c iv i l de l a provincia, 
don Eduardo F e r n á n d e z Comba­
rro, a f in de buscar una urgente 
so luc ión al problema sanitario de 
Vivero . 

Expusieron a la pr imera autori­
dad provincial las dificultades que 
existen é h este aspecto, tales co­
mo falta de médicos , carencia de 
u n servicio méd ico de ,urgencia, 
de ambulatorio de especialidades 
y el no poder contar en la zona 
costera con una residencia u hos­
pital comarcal. 

A la r e u n i ó n asistieron t a m b i é n 
e l jefe provincial de Sanidad, doc­
tor Sánchez Cas t iñe i ra , y e l ins­
pector jefe de Servicios del I .N.P. , 
doctor Torres Rey. 

Afortunadamente se adoptaron 
unas soluciones de urgencia, que 
v i é n e n a paliar de momento esta 
falta de-asistencia sanitaria, como 
son que ayer e m p e z ó a t rabajar 
un nuevo méd ico en Vivero , susti-
tuyendo al doctor Gáste lo , t a l y 

como ya h a b í a m o s anunciado. Ade­
m á s en lo que resta de este mes 
de septiembre s a ld r án a concurso 
tres plazas de medicina general y 
otras tres de A . T . S . para la pues­
ta en marcha del servicio méd ico 
de urgencia, ya creado con ante­
rioridad. A d e m á s s a l d r á n otras dos 
plazas a concurso, una de pedia­
t r í a para cubrir l a baja del falle­
cido doctor Mei rás Goás, y otra 
creada recientemente de medicina 
general. 

E l gobernador y el jefe provin­
cial de Sanidad han prometido ace­
le rar los t r á m i t e s para la pronta 
puesta en marcha en l a costa de 
un centro sanitario con capacidad 
para trescientas camas. 

Pero mientras este no entre en 
funcionamiento, el gobernador ha 
prometido t a m b i é n realizar urgen­
tes gestiones p á r á poder uti l izar 
un h e l i c ó p t e r o en casos de suma 
gravedad para trasladar a los en­
fermos á ía capital de l a provin­
cia. 

L a Comisión de Vecinos d é V i -
vero expuso asimismo al s e ñ o r 

r T T T Y T Y T T T T T X t t l t r r y j 
F e r n á n d e z Combarro la s i tuac ión 
de los servicios de higiene y l im­
pieza públ ica , que agravan a ú n 
m á s estas deficiencias sanitarias, 
interesando una urgente solución 
por parte del Ayuntamiento. 

F E R I A S 
H O Y . M O N F O R T E D E L E M O S 

Y C E D R O N 
— • — 

M a ñ a n a . Puebla de S a n J u l i á n 
y Castro de Carba l le l j 

Crónica de Barreiros 

Con predomnio j e los bellos paisajes 
Escribe: Jesús J . M. OTERO 

M ü y una veces he subido a l 
alto de Penabor. H e « t r epado» a 
la c ima de l a m o n t a ñ a m á s al ta 
que mira hacia el mar desde sólida 
base del concejo de Barreiros. H e 
sentido la inmensa sat isfacción a l 
c o m p r o b a í desde tan privilegiada 
atalaya las bellezas incomparables 
de paisajes sin p a r a g ó n posible. 

L a v i n c u l a c i ó n del hombre con 
s u t ie r ra . L a sana e m o c i ó n entre 
l a presencia de real idades que 
encuen t ran precisamente en el 
sector pa i s a j í s t i co u n a í a z ó n f u n ­
damenta l . 

A m p l i a v i s ión de l a f r an j a cos­
t e ra luoense. D i l a t a d í s i m a pano­
r á m i c a de l a m a r , de nuest ra 
c á n t a b r a m a r . 

E n pleamar, m á s acercamiento 
a las generosas t i e r ras luguesas 
E n ba jamar , el prodigioso regalo 
de las playas, las inigualables p l a ­
yas del l i t o ra l de Lugo. E n to­
do momento, lo interesante. 

Aquí , cerca , l a s casas de l a -
branaa. L a s r i ca« " v e i g a s " que 
merecen ser t ra tadas con los m á s 
modernos m é t o d o s . Que merecen 
r á p i d a i n c o r p o r a c i ó n a l á r e a de 
l a ag r i cu l tu ra moderna. S o n muy 
buenas estas t ier ras . M u y buenos 
los que en ellas t raba jan . 

L a s verdes c a m p i ñ a s . Que -au­
mentan . Y con e l las , m á s gana ­
do" vacuno. Todo e n su debido l u ­
gar. Y cuanto antes e l comienzo 

de u n p a s ó m á s ági l pa ra asentar 
exactamente l a agr icu l tura . 

L a s frondasas , parcelas fores­
tales. P inos y eucaliptos como 
fuente de u n a g ran riqueza. L o s 
bosques se acercan has ta l a c u m ­
bre. E s verdaderamente f é r t i l es­
t a m o n t a ñ a . L o q u é no t iene de 
a l t i tud lo posee de generosidad. 

All í , S a n Cosme de B a r r e í r o s , 
S a n Pedro de Benquerencia , S a n 
Miguel , f a m b i e n Poz, ab ier ta ­
mente extendido. S u progreso 
m ü y bien reflejado en las aguas 
dé l a r í a . Saludos del M a s m a . 
Abrazos del r ío y del mar . F u e r ­
te abrazo. 

L o s chalets que se suceden a 
l a pa r de las playas de B a r r e í r o s . 
Destacando considerablemente el 
g r a n edificio creado por l a C a j a 
de Ahorros de L a C o r u ñ a y L u ­
go en l a zona de Remio r . I m ­
presionante. Parece, desde a q u í , 
un g ran t r a s a t l á n t i c o . Y lo es. 
P a r a navegar en u n mar con s i n ­
gladuras de m u y positivos resu l ­
tados. 

L a deficiente carretera coste­
ra . Que queda desfasada en to­
dos los ó r d e n e s . 

E l s í s to le y d i á s to l e de u n a 
m a g n í f i c a zona. Desde a q u í , con 
predominio dé los m á s bellos pa i ­
sajes, toda una serie de adver ten­
cias. . . 

El índice de peligro 
de incendio 
forestal hoy es 

El monte es una 
' inmensa fuente de riqueza 
q u é todos debemos conservar, Protege 
el suelo, sirve de recreo ai hombre y su 
valor e c o n ó m i c o es enorme. Ayude 
a prevenir los incendios forestales 
Si se quema el monte, no hay vida 
P r o t é j a l o : c o l a b o r e c o n 

E n la sesión celebrada por la 
D i p u t a c i ó n de Lugo el pasado lu ­
nes, acuerdo con el presupuesto 
consignado a l efecto, ha estudiado 
las diversas solicitudes de subven­
ciones y concedido las siguientes 
a los ayuntamientos que citamos/ 

Baie i ra , para obras de acondicio­
namiento de terrenos sitos en Cá-
davo, destinados a Mercado Gana­
dero, \n cantidad de 200.000 pesetas 

Bóveda , para el acondicionamien­
to del camino local «de Te i l án a 
R e m e s a r » , para permitir el trans­
porte escolar de esta ú l t ima parro­
quia, 200.000 pesetas. 

Jove, para exp lanac ión , ensan­
che y afirmado del C . L . «del ba­
rrio de Vi l lapol a l barrio de Porto-
celo», 250.000 pesetas. 

Nav ia de Suarna, para l a cons­
t rucc ión del camino «de T r i g a l a 
la carretera de Nav ia de Suarna-
Pa r ade l a» , en l a parroquia de G a ­

l l egos . 100.000 pesetas. 
L o s Nogales, para l a construc­

c ión de un Pabe l lón destinado a 
aulas de E . G . B . , 250.000 pesetas. 

Óro l , para acondicionamiento de 
los accesos a l Grupo Escolar de 
Orol , desde l a carretera de Betan-
zos a Vivero , 250.000 pesetas. 

P íedraf i t a . para l a cons t rucc ión 

del camino que desde Vega de Fo i* 
cas va a la carretera de Piedraft-
ta a Caurel , 250.000 pesetas. 

Samos, para c o n t i n u a c i ó n del 
tercer tramo del C . V . «de Teivíll id 
a Vi íanova (Sarr ia)» , 250.000 pese­
tas. 

Sober, para obras del camino que 
partiendo de la iglesia de Gurtdivósí 
pasa por los lugares de L a Pena y 
Vilapedre y cons t rucc ión de u n 
puente entre ambos lugares, 250.000 
pesetas. 

Taboada. para acondicionamien­
to del camino de «San Pedro a l a 
Iglesia», 200.000 pesetas. 

Val le de Oro, para obras de am­
pliación y consol idación en el ver­
tedero de basuras de Fer re i ra . 
200.000 pesetas. 

Vivero , para ampl iac ión del 6a-
mino que desde el de «Aguadoc© 
a F a r o » conduce a l a playa dé A r e a , 
150.000 pesetas. 

Vi l la lba , para obras de acondi-
c ionamién to del camino que desde 
la carretera de L a Panchita a Ólei -
rps. en el barrio de L a Cabana, 
conduce a l barrio de Agad íñ , en 
la misma parroquia. 60.000 pesetas» 

Ascienden en total dichas Subven­
ciones a l a cantidad de 2.610.000 
pesetas, que hab ía presupuestadas. 

Voto de confianza a la 
d i r e c t i v a d e l C l u b 

Fluvial para la real ización de obras 
M O N F O R T E D E L E M O S — (Ds 

nuestra Corresponsa l ía ) . 
A las ocho de l a t a rdé , del miér­

coles se ha celebrado lá junta gene­
ra l convocada por l a directiva del 
Club F l u v i a l del Cabe, ante la pro­
testa de varios socios por la inten­
ción de cortar unos árboles que, 
en op in ión de ésta perjudican a la 
presa de las instalaciones de la So­
ciedad, l a cual se pretende reparar, 
a d e m á s de problemas de posibles 
inundaciones. 

D e s p u é s de una serie de exposi­
ciones de puntos de vista, se opu-^ 
siefoií los cuatro señores que y a 
lo h a b í a n hecho en principio a la 
a p r o b a c i ó n del acta anterior que 
es tablecía un voto de confianza a 
favor de l a directiva para la reali­
zac ión de este tipo de trabajos, 

E l acta fue aprobada por mayo­
r í a , pues se es t imó reflejaba exac­
tamente los acuerdos de la junta 
anterior, y a l f inal tras discusiones, 
exposiciones de puntos de vista, in­

tervenciones de varios señores de 
la sala, y con l a ú n i c a oposición ta­
jante de los señores ya menciona­
dos, se a c o r d ó dejar a criterio de 
la Junta dé Gobierno, que sean ta­
lados los á rboles , que realmente se 
es t imé puedan perjudicar a las ins-
tá lac ioúés . 

L o d e m á s , el debate de l a direc­
tiva y los cuatro oponentes de los 
que hizo uso de l a palabra prefe­
rentemente uno de ellos, es tan 
complicado que no h a b r í a espacio, 
para describirlo, mientras que el 
resto, la m a y o r í a de los asistentes 
escucharon pacientemente, basta 
q u é se suscitaron las intervencio­
nes que llegaron a l acuerdo mayo-
ritario ya mencionado. 

Hemos de decir eso sí, que pocas 
veces hemos visto una sesión m á s 
deslabazada. 

L a asistencia fue escasa en com­
parac ión con el gran n ú m e r o de 
socios, como ocufi-é casi siempre. 

NAVIA DE SUARNA 
L o s d í a s 1 7 , 1 8 y 1 9 , f i e s t a s d e l o s D o l o r e s 

iaueza ^ ^ w * * ^ ^ » ^ \ 1 • B H J / 
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S á b a d o , d í a 17, a las 10 de ta 
m a ñ a n a , potentes bombas de p a ­
lenque, que a m e n i z a r á n el co­
mienzo de l as fiestas. A las 12, 
g r a n desfile de gigantes y cabe­
zudos a c o m p a ñ a d o s por u n grupo 
regional. G r a n baile y verbena 
has ta las 3 de l a madrugada. 

Domingo, d í a 18, a l a una, m i ­
sa de c a m p a ñ a y, seguidamente, 
s e s i ó n - v e r m o ü t h que s e r á ameni ­
zada por u ñ a a famada orquesta. 
A l a s 7 de l a tarde gran baile. A 
las 12 d a r á comienzo l a ses ión de 
fuegos art i f iciales, y seguidamen­
te comenza i -á l a verbena que se 
p r o l o n g a r á has ta las tres de la 
madrugada. 

Lunes , d í a 19, a l a una d a r á co­
mienzo l a se s ión vermouth. Pol­
l a tarde g ran baile y verbena que 
f i n a l i z a r á con u n a queimada pa ­
r a poner broche f i n a l a estas f íes -
cas patronales que tanto esplen­
dor v ienen dando todos los a ñ o s 
en . N a v i a de S u a r n a . 

Queremos agradecer desde es-
t>as columnas, e l esfuerzo que l a 
c o m i s i ó n de fiestas e s t á haciendo 
p a r a poder presentar a todos los 
que nos v i s i t an en estos d í a s t an 
memorables u n programa que s u ­
ponemos r e s u l t a r á de todo s u 
agrado, y muy especialmente a 
s u presidente don J o s é S u á r e z 
M é n d e z que d e s p u é s de l l e v a r con 
tanto acierto l a s fiestas del E M I ­
G R A N T E , que se celebraron los 
d í a s 7 y 21 del p r ó x i m o pasado 
mes de agosto y que tanto éx i to 
h a n tenido, y a que con ta l mo t i ­

vo se h a n dado c i t a var ios mi les 
de personas, c a l c u l á n d o s e en m á s 
de m i l v e h í c u l o s venidas de v a ­
r i a s locailidades de l a provincia . 
E l mismo agradecimiento a l pue­
blo de N a v i a de S u a r n a por sus 
aportaciones, a s í como a todos 
aquellos que de a lguna manera 
h a n contribuido p a r a poder cele­
brar unas fiestas t a n br i l lantes 
como las que se v ienen celebran -
do en esta v i l l a t a n acogedora 
como es l a Puebla de Nav ia de 
S u a m a . 

De l quince de septiembre a l 15 
de octubre e s t a r á n a l cobro los 
recibos correspondientes a l pago 
del impuesto mun ic ipa l de c i r c u ­
l a c ión de veh ícu los de t r a c c i ó n 
m e c á n i c a . 

P O S T A L E S D E L M U ' S E O 
D E L A S C L A R I S A S 

Como uno de los motivos histd» 
rico - ar t ís t ico m á s importantes da 
Monforte, el Museo dé A r t e Sacro 
del Convento de Santa C la ra . d« 
nuestra ciudad, es tema que se v« 
en una serie dé tarjetas postales 
que es tán ya a la venta. 

Nos parece una buena iniciativa, 
de divulgación que bien merece é 
comentario. 

H A B R A F I E S T A S DÉ 
S A N M A T E O 

Hace unos días casi dábamos 
como seguro que h a b r í a fiestas d i 
San Mateo, lo q u é ahora nos con­
firma un miembro dé la Comisión 
Organizadora. 

Así que, los monfortinos y gen­
tes de l a comarca, tienen Una cita 
el p r ó x i m o día 2 1 , en el Campo da 
L a Parte, para participar en l a tra­
dicional r o m e r í a enxebre, xantar . , . 
y un amplio e t cé te ra . 

Aunque lo fuerte se establece 
siempre el día 2 1 , h a b r á fiesta tam­
bién el día 22. 

R E C U E R D O A S A N D R A 
E l cine siempre es tema popular 

y aqu í lo fué él rodaje en él pazo 
de T o f dé la pel ícula B E A T R I Z , 
basada en la obra de Val lé I n c l á n 
J A R D I N U M B R I O y d i r i g i d a 
por Gonzalo Suárez . -

Ent re las estrellas que estuvieron 
en Monforte durante m á s de u n 
mes, los monfortinos recuerdan 
ahora a Sandra Mozarowsky, l a 
muchacha que ha fallecido, luego 
dé un accidente, quedando así 
truncada su carrera ar t ís t ica. 

Unos se quedan y otros siguen. 
E s l a eterna lección de l a vida. 
Descanse en paz la infortunada ac­
triz. 

P U E B L A D E L B R O L L O N 
Nos comunican de la D i r ecc ión 

del Colegio Nacional de Puebla del 
Brol lón, que los e x á m e n e s de octa­
vo nivel y graduado escolar comen­
za rán el día 19, a las 9,30 de l a 
m a ñ a n a . 

L o s días 22 y 23, los de primera 
etapa y el día 26, los de sexto y 
sép t imo. 

E M P R E S A G R A N P O R V E N I R 
N E C E S I T A 

Representante en rótulos luminosos y carpintería de aluminio 
para toda Galicia 

Dirigirse : 
Oficina Empleo 
Oferta n.0 753 
C H A N T A D A 
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L A P R O V I N C I A 
E n torno a l proyecto 

de a b a s t e c i m i e n t o de a g u a s 
S e d o t a r á d e a l c a n t a r i l l a d o a l a c a l l e d e l a A d u a n a , e n S a n O p r í á n 

C E R V O . — (De nuestro corres­
ponsal , A N I C E T O ) . 

E l pasado d í a 13 en nues t ra 
destairtaladia C a s a Cons is tor ia l , 
t uvo lugar u n a r e u n i ó n a l a que 
as is t ieron t é c n i c o s de l a Confe­
d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a y del pro­
pio Ayun tamien to die Cervo, 
miembros de l a C o r p o r a c i ó n M u ­
n i c i p a l de Cervo y direct ivos de 
Sa A s o c i a c i ó n de Vecinos de C e r ­
vo y Sargadelos, 

E l objeto p r inc ipa l de l a r e u ­
n i ó n , fue e l abastecimiento de 
aguas a Cervo, que h a b í a sido 
concedido y declarado de urgen­
c i a por l a an t igua comis ión pro­
v i n c i a l de Serv ic ios T é c n i c o s con 
fecha uno de j i m i o ú l t i m o , y que 
pese a ello, h a b í a entrado en u n a 
s i t u a c i ó n de evidente e i n j u s t i f i ­
cada demora. 

C o n esta r e u n i ó n se t ra taba, 
luego de u n a g e s t i ó n p rev ia de 
l a c i tada Asoc iac ión de Vecinos 
e n l a cap i t a l de la, p rov inc ia en 
3a semana anterior, de que l a 
impor tante a s p i r a c i ó n de ambas 
parroquias, como es e l abasteci­
miento de aguas y a lcan ta r i l l ado 
¡recibiese u n impulso definit ivo, 
c o n c r e t á n d o s e sus pormenores en 
cuanto a i proyecto t é c n i c o . 

Parece , s e g ú n los t écn i cos , que 
lo m á s conveniente s e r í a p l a n ­
tearse u n p l a n general a m á s l a r ­
go plazo con ejecuciones parciales 
y sucesivas. L a ' p r i m e r a de cuyas 
fases s e r í a l a y a declarada de c a ­
r á c t e r urgente con u n a apor ta­
c i ó n p ú b l i c a total de 4.800.000 pe­
setas que, m á s l a s contribuciones 

especiales a los usuar ios del se r ­
vicio, a l c a n z a r í a , repetimos, en 
esta p r imera fase, a l burgo de 
Cervo y par te col indante de l a 
parroquia de Sargadelos. 

Deshojados someramente los 
pros y contras de l a s a l t e rna t ivas 
t é c n i c a s expuestas, se l l egó a l a 
c o n c l u s i ó n de que lo m á s aconse­
jable y sobre todo r á p i d o p a r a l a 
p r imera fase, era e l s i s tema de 
bombeo de l r í o X u n c o , posible­
mente de l a presa de C u c u r n y en 
Sargadelos, ha s t a u n depós i t o con 
depuradora situado en u n espacio 
apto en l a margen de l a c a r r e ­
tera v i e j a de Sargadelos a R i o c o -
bo, de t a l fo rma que l a i n s t a l a c i ó n 
rea l izada en esta p r i m e r a fase, 
sirviese en subsiguientes ejecucio­
nes pa ra extender e l servicio, 
s i n r e c t i f i c a c i ó n de obra, a los de­
m á s lugares de ambas parroquias. 

F i n a l i z a d a l a r e u n i ó n anter ior , 
la d i rec t iva de l a Asoc i ac ión de 
Vecinos, u r g i ó de los miembros 
de l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l p re ­
sentes, l a a p r o b a c i ó n del proyecto 
de obra y presupuesto que lo a m ­
para , p r ó x i m o a l medio m i l l ó n 
de pesetas, real izado por el a p a ­
rejador mun ic ipa l , pa ra r e p a r a ­
c ión de l a E s c u e l a P ú b l i c a de l a 
parroquia de Cervo y acondicio­
namiento e n s u in ter ior de u n a 
tercera a u l a con destino a l p a r ­
vular io que l a A s o c i a c i ó n de V e ­
cinos t iene solicitado, y respecto 
de cuyo asunto tenemos not ic ias 
de l a inminente v i s i t a de l a I n s ­
pectora de E . G . B . 

E l ci tado proyecto de .acondi­
cionamiento contempla, a d e m á s . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N 

C o n v o c a t o r i a d e l c o n c u r s o d e p r e m i o s d e 
p r o m o c i ó n f a m i l i a r p a r a e l a ñ o d e 1 9 7 8 

D e conformidad con lo previsto 
en las disposiciones legales v igen­
tes, se convoca e l concurso pa ra 
l a c o n c e s i ó n de los Premios de 
P r o m o c i ó n F a m i l i a r p a r a e l a ñ o 
de 1978, que t ienen por objeto re ­
compensar a las fami l ias que se 
h a y a n destacado ejemplarmente 
e n el cumpl imiento de l a m i s i ó n 
que corresponde a l a i n s t i t u c i ó n 
f ami l i a r . 

a ) Premios Nacionales : Seis 
p remios Nacionales, numerados 
del pr imero a l sexto. 

b) Premios P rov inc ia l e s : (Por 
cada p rov inc i a ) , u n p r imer pre­
mio, u n segundo premio y u n ter­
cer premio. 

E n l a c o n c e s i ó n de estos P r e ­
mios de P r o m o c i ó n F a m i l i a r , se 
c o n s i d e r a r á n conjuntamente las 
s iguientes c i r cuns tanc ia s : 

a ) N ú m e r o de hi jos . 
b) E d u c a c i ó n y f o r m a c i ó n de 

los mismos. 
c ) Acciones real izadas por los 

miembros de l a f a m i l i a con reper­
c u s i ó n e n e l orden social . 

d ) Dis t inciones obtenidas por 
relevantes actuaciones de orden 
personal y social . 

e ) Di f icu l tades de cualquier 
na tu ra leza superadas por l a f a m i -
ü a . 

f ) ingresos anuales percbidos 
por el conjunto f ami l i a r . 

g) Cualesquiera otras que se 
aporten por los peticionarios y 
sean ponderables pa ra determinar 
l a d e d i c a c i ó n y e jemplar idad de 
l a f ami l i a . 

P o d r á n concur r i r a estos P r e ­

mios, todos los mat r imonios y f a ­
mi l i a s e s p a ñ o l a s , a ú n cuando no 
f iguren encuadradas en e l S i s t e ­
m a de l a Segur idad Soc i a l , s i e m ­
pre y cuando res idan en te r r i to­
rio nac iona l y cualquiera que sea 
el n ú m e r o de hi jos o miembros 
de las mismas , que h a y a n c u m p l i ­
do o e s t é n l levando a efecto el 
deber de dotar a l grupo f a m i l i a r 
de u n n i v e l ejemplar , e n lo s ó r ­
denes cu l tu ra l , e c o n ó m i c o y s a n i ­
tar io. 

L a s solicitudes o propuestas p a ­
r a estos Premios Nacionales y 
Prov inc ia les de P r o m o c i ó n F a m i ­
l ia r , se p o d r á n fo rmular por los 
propios interesados o por toda 
clase de Ent idades o In s t i t uc io ­
nes p ú b l i c a s o pr ivadas , con l a 
aquiescencia e n este ú l t i m o caso, 
del cabeza de f a m i l i a a que se 
ref ieren. 

L a s solicitudes o propuestas p a ­
r a los premios de P r o m o c i ó n F a ­
m i l i a r del a ñ o de 1978, se presen­
t a r á n en las Delegaciones P r o ­
vincia les o Agencias del In s t i t u to 
Nac iona l de P r e v i s i ó n , a cuyo te­
r r i tor io corresponda el lugar de 
residencia hab i tua l del so l i c i t an ­
te, horag de 9 a 13 y dentro del 
plazo que se i n i c i a r á el 16 de l co­
r r ien te mes y c o n c l u i r á e l d í a 31 
de octubre p r ó x i m o , a las 13 ho ­
ras, siendo inexcusable s u f o r m a -
l i zac ión en el impreso o f i c i a l que 
s e r á entregado a los sol ic i tantes 
en d ichas Of ic inas del I . N . P . 

L a a d j u d i c a c i ó n de premios, se 
l l e v a r á a cabo por l a Subsecre ta­
r í a de l a Segur idad Soc i a l . 

H E R N I A D O 
Goce de la comodidad y seguridad que le ofrece HERNIUS, e l apa­
rato que s in peso, bulto, presiones y sin t irantes "mejora y reduce 
las hernias sin notarse que se l leva. Consulte a su m é d i c o 

(C. P . S. 1.387) 
171QIT A ETC l l i r n » el jueves, día 22 de Sepbre., de 10 a 12 
V l í j l l / l í lVl LllUUt en el consultorio del Médico D. Fer­
nando de la Fuente López, Calle Reina, 12. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de Cataluña, 34 Barcelona Montera, 32 Madrid 

el saneamiento del edificio, p i n ­
tura , etc. 

E n e l mismo acto, e l a lcalde dio 
l a s instrucciones precisas a l se­
cretar io del Ayuntamien to , p a r a 
que convocase a l a Pe rmanen te 
M u n i c i p a l p a r a e l d í a de hoy, 
viernes, con e l f i n p r i n c i p a l de 
otorgar l a a p r o b a c i ó n de f in i t iva 
a l citado proyecto y presupuesto, 
d á n d o l e c a r á c t e r pr ior i tar io y u r ­
gente. 

A C U E R D O S M U N I C I P A ­
L E S 

L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l en 
su ú l t i m a ses ión t r a t ó , entre 
otros, de los siguientes asuntos : 
— T o m a en c o n s i d e r a c i ó n y l l e ­
var lo a efecto urgentemente, es­
cri to presentado por l a A s o c i a ­
c ión de Vecinos de Cervo y S a r ­
gadelos sobre r e g u l a c i ó n de t r á ­
fico en e l cruce de l a C a p i l l a del 
P a r a ñ o d i r ecc ión Cervo - S a r g a ­
delos - Figueir ido, i n d i c a c i ó n de 
" peligro n i ñ o s " en l a s p r o x i m i -
dades • de l a escuela d é Cervo, 
p f o h i b i c i ó n ' d e apa rca r en l a A l a ­
meda del Souto lugar de esparc i ­
miento i n f a n t i l y rese rva de apa r ­
camiento pa ra dos plazas de t a ­
x i en l a plazuela de acceso a l a 
Casa. Consis tor ia l . 

—Se d a cuenta del oficio de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l por e l c u a l 
este organismo r e t i r a l a subven­
c ión de 450.000 pesetas, que h a ­
b í a concedido pa ra el abasteci­
miento de aguas a l a cap i ta l idad 
del municipio , por carecer e l 
Ayuntamiento de proyecto t é c n i ­
co y presupuesto p a r a l a c i t ada 
obra. 
— L a C o r p o r a c i ó n r e p e t i r á l a so­
l i c i tud u n a vez se cuente con pro­
yecto a l efecto que confecciona e l 
ingeniero s e ñ o r P e ñ a Ri i a l , de 
Lugo. 
— L a empresa cojistructojra de l 
embalse sobre e l r í o Cobo pa ra 
A l ú m i n a - A l u m i n i o , B . A . , d(ebido 
a las incomodidades que d i cha 
c o n s t r u c c i ó n v iene originando en 
el sfervicio púb l i co de aguas a l a 
p o b l a c i ó n de S a n C i p r i á n , se 
compromete formalmente en su 
escrito que h a tenido en t rada en 
e l Ayuntamiento , a l monta je de 
elementos de pre-f i l t rado y de­
p u r a c i ó n que, a l t é r m i n o de l a 
refer ida c o n s t r u c c i ó n del emba l ­
se, r e t i r a r á . 
—Acuerdo u n á n i m e declarando a i 
c o n s t r u c c i ó n : directa por su reco­
nocida urgencia, de l as obras de 
r e c o n s t r u c c i ó n del a l can ta r i l l ado 
de l a cal le de l a A d u a n a e n S a n 
C i p r i á n . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l de Car re t e ­
ras.— E l 22 del corriente, en l a 
A lca ld í a de Begonte, y en l a de 
R á b a d e ; el 23 en l a de B a r a l l a 
y e l 26 en l a de S a r r i a , se efec­
t u a r á n pagos correspondientes a 
expropiaciones real izadas con mo­
tivo de las obras que se l levaron 
a cabo en las carreteras nac iona ­
les. 

La escolarización de los últimos 
cursos de E.G, B., en las aldeas 

C H A N T A D A . — (De nuestro co­
rresponsal A L V A R O F E R N A N ­
D E Z ) . 

Cunde el malestar y las protes­
tas por el problema que se les pre­
senta a muchos padres de famil ia 
que tienen sus hijos en los ú l t imos 
cursos de E . G . B . y cuyas escuelas 
aunque no han sido concentradas. 
P a r a algunos, en el pasado curso, 
la solución parece que estaba en 
pagarse ellos mismos el desplaza­
miento y cursar en el grupo de l a 
v i l l a con no sé q u é ficciones ju r í ­
dicas y consiguientes gasto econó­
mico. Pa ra otros los estudios los 
realizaban en sus respectivas escue­
las rurales con detrimento de l a 
eficacia de los mismos, y a por e l 
excesivo n ú m e r o de alumnos a que 
debía atender el profesor o pro­
fesora, ya por tener que impartir 
asignaturas deficientemente cursa­
das o relegadas a l olvido desde los 
lejanos tiempos de carrera. 

Parece que se agrava el proble­
ma: A l tratar de matricular para 
el curso presente a muchos de es­
tos alumnos en l a c o n c e n t r a c i ó n 
de la v i l l a , se vieron sorprendidos 
con que no pod ían hacerlo, y a por 
ser materialmente imposible, dada 

la capacidad de las aulas y caren­
cia de poder habilitar algunas m á s . 

Parece que se vislumbra en lon« 
tananza l a h ipo té t ica solución a 
corter plazo de este acuciante pro­
blema escolai. E l nuevo. Grupo E s ­
colar de l a v i l l a , en el barrio de 
M a r í n , parece que, por lo menos 
externamente, es tá terminado y en 
s i tuac ión de acoger a toda l a co­
lonia estudiantil de E . G . B . del 
Ayuntamiento. Se rumorea que a 
ver si para primeros de a ñ o puede 
inaugurarse. Otros m á s excépt icos , 
dudan mucho de esta rea l izac ión , 
por l a falta de algunos de los ser­
vicios necesarios para ta l fin. N o 
somos nosotros los llamados a ter­
ciar en este problema. Creo que 
por los regidores municipales deb ía 
de leerse los acuerdos del Pleno 
Extraordinar io del Ayuntamiento 
de Getafe, de uno de los problemas 
tratados alusivos a l caso aná logo 
de que venimos tratando, y cuya 
referencia pueden ver en el p e r i ó ­
dico « Y a » , de Madrid, fecha 1 3 - I X -
77, p á g i n a 18. H á g a s e justicia y no 
se exasperen a las masas. L o con­
trario ser ía crear un cl ima propi­
cio para toda clase de desmanes y 
t a rd í a s lamentaciones. 

M O N T E R R O S O 

P o r f i n , q u e d ó c o n s t i t u i d a l a c o m i s i ó n 
d e f i e s t a s d e S a n M i g u e l 

M O N T E R R O S O - (De nuestro 
corresponsal). 

T r a s varias intentonas por parte 
de la Alca ld ía , por f in quedó cons­
tituida la comis ión de fiestas patro­
nales de San Miguel. Es te a ñ o co­
rresponde a los del gremio del trans­
porte l a o rgan izac ión de las mis­
mas, pero unas veces por una cosa 
y otras por otra, l a cues t ión era 
que nunca se llegaban a poner de 
acuerdo. S in embargo el pasado do­
mingo y efl reiterada convocatoria 
del alcalde accidental, se reunieron 
la m a y o r í a de los que componen ese 
gremio, pues como se hizo púb l ico 
en varias ocasiones, sabido es que 
según acuerdo tomado por el vec in - . 
dario en vo tac ión democrá t i c a co­
mo se hace ahora, se a c o r d ó que 
las fiestas las h a r í a n por gremios, 
para lo cual quedaron constituidas 
y designadas comisiones hasta e4 
a ñ o 1986, inclusive, pero nosotros 
entendemos que no solamente de­
b í an de organizar las patronales, 
sino las de San Cr is tóbal , por lo 
que desde estas columnas de E L 
P R O G R E S O , les emplazamos y pe­
dimos que por ser ellos precisamen­

te los que tienen a dicho Santo por 
p a t r ó n prediquen con el ejemplo y 
sean los encargados de organizar 
las de 1978. 

Por lo que respecta a este a ñ o , 
la comis ión l a forman los siguientes 
señores : 

Jorge Regueira Armas ; Jesús Váz­
quez Díaz , Juan Vicente Doarte, 
Antonio Corredoira, José Manuel 
Vázquez y Manuel G a r c í a A r i a s , 
taxistas; L u i s Soengas Bar r io , L u i s 
V i ñ a G a r c í a , Isidoro Vázquez R í o s , 
José Saa M a r t í n e z , Alfredo Novo 
A m o r , Vicente G a r c í a López , José 
Dar r iba Ro jo , Adolfo Dar r iba R o ­
jo y Jesús Besteiro F e r n á n d e z , 
transportistas. De todos ellos ha s i ­
do designada una comis ión ejecuti­
va que preside, Jorge Regueira A r ­
mas, secretario, Jesús Vázquez Díaz , 
tesorero, Vicente G a r c í a López y 
vocales, L u i s Soengas, Antonio Co­
rredoira y J eús Besteiro. 

Como anticipo les diremos que 
las fiestas d a r á n comienzo el día 28 
de este mes para finalizar el día 
primero de octubre y que los pro­
gramas con el esbozo de los leste-
jos s a ld rán a la calle, quizá hoy 
mismo. 

P V E B U D E L B M M N 

SIGUEN LAS BUENAS FERIAS 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — 

(De nuestro corresponsal, C A S A -
N O V A ) . 

A pesar de Jas circunstancias ad­
versas '—que no son pocas— siguen 
las buenas ferias de Puebla del 
Bro l lón . L a del día 11 resul tó muy 
buena, a pesar de que los emigran­
tes se han ido ya en su gran ma­
yoría . Quedan sólo los de septiem­
bre y éstos e s t án preparando y a 
las maletas. Y a l decir buena feria, 
nos referimos especialmente a l a 
cantidad de personas que acuden a 
ella, dejando en segundo lugar l a 

A Y U N T A M I E N T O D E M O N F O R T E D E L E M O S 

ANUNCIO DE SUBASTA 
O B J E T O D E L C O N T R A T O . Obras de ins ta lac ión de alumbrado pú­

blico en l a Plaza de E s p a ñ a y calles de Santo Domingo, Ricardo Qui-
roga, Bai lén, Tccelanes, Rof Codina, Es t r e l l a y Reboredo. 

T I P O D E L I C I T A C I O N . 2.654.841,00 pesetas. 
P L A Z O D E E J E C U C I O N . Cuatro meses. 
P R E S E N T A C I O N D E P L I C A S . E n l a S e c r e t a r í a del Ayuntamiento, 

en horas de 10 a 14, hasta el d ía 5 de octubre. 
O T R O S D E T A L L E S . Anuncios publicados en e l Bo le t ín Oficial del 

Estado, n." 218, de 11 de septiembre, y Bole t ín Oficial de l a provincia, 
n.0 201, de 2 de septiembre. 

Monforte de Lemos a 13 de septiembre de 1977 
E L A L C A L D E , 

Fdo.: Antonio Martínez Rodríguez 

c o n c e n t r a c i ó n ganadera que, ya se 
sabe, sigue —como la Bo l sa— una 
l ínea descendente. N o obstante ayer 
hab ía en el ferial unas 70 vacas y 
40 terneros, cuyos precios eran so­
bre 70.000 y 50.000 para las pr i­
meras y de 50 a 65.000 para los se­
gundos. Hubo bastante transaccio­
nes. Cerdos hab ía pocos. U n a pare­
j a de 2 meses Valía sobre 7.000 pe­
setas. E n el mercadillo, muchos 
vendedores ambulantes con sus 
puestos clásicos de ropas, y otros 
objetos del vestido. E l pulpo —co­
mo siempre— tuvo muy buena ven­
ta. Cinco calderos funcionando a 
todo gas durante todo el d í a . . . V e n ­
dieron todas las existencias y que­
daron con grandes deseos de volver 
a Puebla y , claro está , «cada uno 
va hablando de l a feria como le fue 
en el la». 

E l comercio, en general, traba­
jó mucho y , de forma especial, las 
casas de comidas y los cafés. E l 
tiempo, muy caluroso, no impid ió 
l a gran concen t r ac ión de gente. L o s 
animales, en el ferial , e s tán acog í 
dos bajo las sombras de l a frondo­
sa arboleda que lo cobija con e l 
r ío R u b í n que lo bordea y donde e l 
ganado puede beber a sus anchas. 
Y esto es todo por hoy, amigos lec­
tores. 

L a imprudencia es u n suicidio 
y no t ienes derecho a su ic idar ­
te. T e lo prohibe t a r e l i g ión y 
t u ley. T r a b a j a con seguridad y 
con m é t o d o . 
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El proyecto gubernamental sobre elecciones 
sindicales no satisface alas centrales obreras 
• M L A S E M P R E S A S D E M A S D E O M E N T O S T R A B A J A D O R E S , L A S U S T A S 

S E R I A N C E R R A D A S Y S E A P U C A R I A E l S I S T E M A D ' H O N T 

• E N L A S Q U E T U V I E S E N M E N O R N U M E R O S E 
O P T A R I A P O R E L S I S T E M A M A Y O R I T A R I O 

Acuerdo si 
Administración 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — L a s 
Centrales Sindicales que negocian 
con e l Gobierno han acogido con 
escepticismo las ideas que é s t e 
p l a n t e ó ayer en l a r e u n i ó n conjun­
ta en materia de acción sindical , 
ha sabido " C i f r a " de varias de es­
tas Centrales. 

S e g ú n man i f e s tó a "C i f r a " Fer­
nando Solano, de U.S.O.s e l pro­
yecto gubernamental sobre e l tema 
es ambiguo en muchos aspectos, 
corto y muy encorsetado. 

L a s Centrales Obreras plan­
tearon durante la entrevista l a ne­
cesidad de que e l Decreto-Ley del 
pasado mes de marzo fuese dero­
gado y se estableciese un rtiarco 
legal a l respecto en una ley sobre 
acc ión sindical. L a postura de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , s in embargo, es 
que se trata de un tema que han 
de resolver las Cortes y hasta en­
tonces e l citado decreto s e g u i r á en 
vigor. 

S e g ú n varios asistentes, por l a 
parte sindical , a l a entrevista con 
e l subsecretario de Trabajo, e l Go­
bierno plantea que las elecciones 
en las empresas de menos de 500 
trabajadores se realicen por medio 
de listas abiertas y por sistema 
mayori tar io, es decir, que los vo­
tantes p o d r á n elegir a cualquiera 
de los candidatos. 

E n las empresas de m á s de 500 
trabajadores, las listas s e r í an ce­
rradas — e l trabajador vo ta r í a a 
candidaturas completas— y se apli­
c a r í a e l sistema D^Hont —como en 
las ú l t i m a s elecciones legislativas— 
para entresacar los miembros del 
c o m i t é de empresa. 

S i n embargo, e í anteproyecto 

gubernamental^ contempla e l im­
pedimento de que se presenten 
candidatos trabajadores menores 
de 18 años y los que no sean fijos, 
lo que, a juicio de las Centrales, 
supone una d i sc r iminac ión grave 
y, en e l segundo casi, inviable, so­
bre todo, en sectores como el de 
la cons t rucc ión , en que abundan 
los contratados por obras. 

P a r a e l Gobierno, e l n ú m e r o de 
representantes osci lar ía entre 6 y 
20, s e g ú n l a planti l la, c i f ra que es 
considerada por los sindicatos muy 
escasa. Po r otra parte, para que 
una central sindical pueda presen­
tar una candidatura, debe contar, 
al menos, con un 10 por 100 de afi­
liados en l a empresa, a l igual que 
los no afiliados deben conseguir 
un 10 por 100 de firmas para acce­
der a las elecciones. 

L a s g a r a n t í a s y derechos de los 

Detenidos dos pesqueros 
canarios que faenaban en 

aguas mauritanas 
L A S P A L M A E , 15.— ( C I F R A ) . — 

S e g ú n noticias recibidas en esta 
capital, dos barcos pesqueros fue­
ron detenidos ayer tarde por una 
patrul lera de l a marina de guerra 
mauritana, cuando faenaban en 
en aguas jurisdiccionales de aquel 
país . 

Se t ra ta del "Roan" y del "P la -
v i a " , ambos con base en L a s Pal -
mas. Se ignora con exacti tud los 
detalles relacionados con l a de­
t enc ión , aunque, a l parecer, fue 
motivada por l a ut i l ización de ma­
l l a antirreglamentaria. 

Clausura de cursos de formación 
profesional en "PENOSA" 

• RECIENTEMENTE INGRESARON EN LA 
EMPRESA 63 NUEVOS EMPLEADOS 

S e h a n clausurado en " P e n o ­
s a " dos cursos de f o r m a c i ó n p ro ­
fesional impart idos a personal de 
nuevo ingreso en l a Sociedad, i n ­
genieros t é c n i c o s industr ia les y 
ayudantes de P . O. 

E n estos cursos los asistentes 
recibieron unas e n s e ñ a n z a s com­
plementar ias t e ó v i c o - p r á e t i c a s 
adecuadas a las nuevas funciones 
que en l a E m p r e s a v a n a desem­
p e ñ a r . 

As i s t i ó a los actos de c l ausu ra 
e l director general de " F e n o s a " , 

don J u l i á n T r i n c a d o , a quien le 
a c o m p a ñ a b a n a l tos cargos d i rec­
t ivos de l a Sociedad, que presen­
c ia ron en l a s u b e s t a c i ó n de L a 
G r e l a diversas maniobras y t r a ­
bajos de tipo t é c n i c o efectuadas 
por los nuevos productores. 

Recientemente h a n ingresado 
en l a E m p r e s a 63 nuevos emplea­
dos; de e l los 24 ingenieros t é c n i ­
cos industr ia les , 11 maquinis tas 
nava le s jefes, 20 ayudantes de 
profesionales de oficio y 8 peo­
nes. 

C O N C U R S O P E R I O D I S T I C O 
" C I N C U E N T E N A R I O D E C . A . M . P . S . A . " 

L a C o m p a ñ í a Ar r enda t a r i a del 
Monopolio de P e t r ó l e o s , S . A., 
C A M P S A , convoca u n concurso 
p e r i o d í s t i c a con motivo de l a 
p r ó x i m a c e l e b r a c i ó n de su c i n ­
cuentenario, ajustado a l a s s i ­
guientes bases: 

1. — E l t ema a t r a ta r s e r á " E l 
m a ñ a n a del p e t r ó l e o " . 

2. — S e establece u n premio de 
doscientas c incuenta m i l pesetas, 

VIDA MUNICIPAL 
* P O L 

D o n P l á c i d o F r e i r é G o n z á l e z y 
don M a n u e l L a b r a d a Díaz , l i a n 
sido admitidos p a r a tomar parte 
en l a opos ic ión l ibre convocada 
p a r a cubr i r en propdedad u n a 
p l a z a de conserje de edificios es­
colares. 

* P U E N T E N U E V O - V I -
L L A O D B I D 

L a r e c a u d a c i ó n de l impuesto 
m u n i c i p a l de c i r c u l a c i ó n se l l e v a ­
r á a efecto del veinte del ac tua l 
mes a l veinte de octubre, en pe­
r í o d o voluntar io. 

• V A L L E D E Q R O 
S e a p r o b ó él proyecto de a m ­

p l i a c i ó n del abastecimiento d e 
aguas a P e r r d r a del Va l l e de 
Oro , quedando expuesto a ! p ú b l i ­
co, con el f i n de que puedan pre­
sentarse l as oportunas objeccio-
nes. 

miembros del c o m i t é de empresa, 
s e g ú n las Centrales Sindicales son, 
en e l proyecto de l a Administra­
ción, muy cortos, menores incluso 
que los que observaba la legisla­
ción del sindicato ver t ical . 

E l proyecto de l a Administra­
ción observa l a ce l eb rac ión de 
asambleas en n ú m e r o de una hora 
remunerada por cada tr imestre, lo 
que ha sido calificado por las cen­
trales como ir r isor io . P o r otra par­
te, existe e l problema de negati­
va de las empresas a l a hora de 
celebrar una de estas asambleas, 
con lo que h a b r í a que apelar a la 
autoridad laboral y se cae r í a de 
nuevo en l a burocracia sindical . 

L a cons t i t uc ión de l a secc ión 
sindical de empresas ha sido otro 
tema e n e l que han surgido profun­
das discrepancias entre l a Admi­
n i s t r ac ión y las Centrales. P a r a e l 
Gobierno, se p o d r í a n constituir só­
lo en empresas de m á s de 50 tra­
bajadores, ex ig i éndose u n porcen­
taje m í n i m o de afiliados. Sus de­
rechos se r e f e r i r í a n a propaganda, 
recogida de cuotas y convocatoria 
de asambleas, aunque, s e g ú n los 
sindicatos, estas funciones no e s t á n 
claramente definidas. E l proyecto 
del Gobierno admite t a m b i é n l a 
presencia de los diferentes delega­
dos de las secciones sindicales en 
las reuniones de l c o m i t é de empre­
sa, con voz, pero s i n voto. 

Finalmente , l a A d m i n i s t r a c i ó n 
reconoce e l papel negociador de 
las Centrales en los á m b i t o s su­
periores a l a empresa, aunque s in 
especificar. 

Con esta postura, s e g ú n las ma­
nifestaciones recogidas por " C i ­
f r a" , las negociaciones tienden a 
alargarse, y a que, una vez recogi­
das por la A d m i n i s t r a c i ó n las ale­
gaciones de las centrales, elabora­
r á un nuevo anteproyecto que re­
p a r t i r á entre las mismas para con­
vocar a una nueva entrevista don­
de se busque u n proyecto definiti­
vo. 

TREINTA MIL PESETAS, SALARIO MINIMO 
DE DESEMPLEO POR TRES MESES 

MADRID. — (MULTIPRESS). -— "Sin quemar nada hemos con­
seguido prácticamente lo que queríamos". Estas palabras de José 
Miguel Unanúe, de ELA-STV, reflejan fielmente el resultado de 
la entrevista mantenida ayer por representantes de los sindica­
tos pesqueros vascos y gallegos con miembros de la Administra­
ción y en la que se llegó a un acuerdo sobre las reivindicacio­
nes de los marineros, con sensibles mejoras en el seguro de 
desempleo y aumento del salario mínimo. 

A la reunión, que tuvo dos partes, asistieron representantes 
sindicales de CC.OO., del País Vasco, ELA-STV, UGT, Comisióst 
Mariñeiras de Galicia y SPG, que se entrevistaron, en primer lu­
gar, coii cinco altos cargos de la Administración, siendo después 
recibidos por el ministro de Sanidad y Seguridad Social, Enrique 
Sánchez de León. 

Los acuerdos adoptados fueron los siguientes: 30.000 pese­
tas de salario mínimo de desempleo por tres meses, en los cua­
les una comisión integrada por representantes de la Adminis­
tración, patronos y armadores y miembros dé las centrales sin­
dicales realizarán una investigación con el fin de determinar la 
cuantía justa del seguro de desempleo en cada caso, siempre 
que éste sea mayor de las 30.000 pesetas acordadas y acogidas 
ai seguro de desempleo de las dotaciones desenroladas. 

Por el contrario, el tercer punto fundamental de la reivindi­
cación, el que los estudiantes del último curso de náuticas pu­
dieran acogerse al seguro de paro, si no encontraban trabajo 
al finalizar la carrera no se consiguió en estas conversaciones. 
A la vista de los acuerdos adoptados, la comisión de los traba­
jadores decidió desconvocar la huelga que, e n principio estaba 
prevista que comenzase el pasado día 15. 

A requerimiento de las 
fuerzas de orden público 

L O S E S T U D I A N T E S E N C E R R A D O S E N 
E L D E C A N A T O D E M E D I C I N A S E 

T R A S L A D A R O N A L V E S T I B U L O 
M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — A 

primeras horas d© l a tarde de 
hoy, e l cas i centenar de estudian­
tes encerrados en e l Decanato de 
l a Facu l tad de Medicina de l a 
Univers idad Complutense se han 

trasladado a l ve s t í bu lo de dicho 

y diez premios m á s de veint ic inco 
m i l pesetas cada uno. 

3. — P o d r á n s e r presentados « 
este concurso, con f i r m a o s i n 
e l la , cuantos trabajos p e r i o d í s t i ­
cos se deseen, haciendo constar 
en él caso de los t rabajos con s e u ­
d ó n i m o o s i n f i r m a , e l nombre y 
las s e ñ a s del autor, con acred i ta ­
c ión del director del medio co­
rrespondiente. 

4. — L a p u b l i c a c i ó n de a r t í c u ­
los, comentarios o reportajes, de­
b e r á n haber sido publicados e n ­
t re e l 30 de jun io y e l 30 de oc ­
tubre p r ó x i m o . 

5. — E l fa l lo del concurso s e r á 
en é l mes de noviembre. 

6. — E l jurado calif icador otor­
g a r á los diez premios de 25.000 
pesetas a los trabajos que estime 
merecedores de esta recompensa. 
Posteriormente, otro ju rado com­
puesto por personalidades del 
mundo de l a e n e r g í a y del perio­
dismo, e l e g i r á de ent re los diez 
trabajos f ina l i s tas , e l ganador de l 
premio de 250.000 pesetas. 

7. — D e b e r á n remit i rse chaco 
recortes o fotocopias de los p e r i ó ­
dicos o revis tas e h las que h a y a n 
sido publicados los a r t í c u l o s L a 
fecha de a d m i s i ó n s e r á has t a l as 
12 horas del 5 de noviembre p r ó ­
ximo, a l a siguiente d i r e c c i ó n : 

C A M P S A . Depar tamento de I n ­
f o r m a c i ó n y Relaciones P ú b l i c a s 
C a p i t á n H a y a . 41 . Madrid-20. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro c o r r e s p o n d i e n t é s a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 726,3; temperatura m á x i m a , 28,6; temperatura m í n i m a , 
12; humedad re la t iva del aire, 72%; d i recc ión del viento. Nordeste; 
velocidad del mismo, 14 Kms .h , ; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l d ía de ayer se produjeron tormentas en puntos de 

Ex t remadura , Centro y cuenca del Duero, aunque las precipita­
ciones fueron déb i l e s . 

L a nubosidad fue en aumento por l a tarde en A n d a l u c í a y so­
pló con fuerza e l levante en e l Estrecho. L a s temperaturas conti­
nuaron algo m á s altas de lo normal en esta é p o c a del a ñ o . 

Tempera turas extremas peninsulares: M á x i m a de 33 grados en 
Baleares, Sevi l la y C á c e r e s ; m í n i m a de 9 grados, en Sor ia y 
Valladol id. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Me teo ro lóg ico Nacional predice para hoy bancos de 

niebla o estratos bajos en Galicia , Can táb r i co , Duero y E b r o e 
intervalos nubosos en e l l i toral m e d i t e r r á n e o . 

Asimismo se d e s a r r o l l a r á n nubes por l a tarde, con tormentas 
aisladas en las zonas del interior , principalmente en las zonas 
m o n t a ñ o s a s . E n Baleares y Canarias e l cielo e s t a r á poco nuboso, 
y s o p l a r á levante en e l Estrecho. L a s temperaturas p e r m a n e c e r á n 
estacionarias o en l igero descenso. 

centro, a requerimiento de la» 
fuerzas de orden púb l i co . 

L o s agentes del orden penetra­
ron en l a Facul tad por orden de 
s u decano, s e ñ o r Oriol y pidieron 
a los estudiantes que desalojaran 
el Decanato, lo que estos h ic ieron 
t ras una vo tac ión . 

Antes, e l diputado de l Par t ido 
Comunista, S imón S á n c h e z Mon­
tero, h a b í a solicitado del goberna­
dor c i v i l que permitiese l a contk 
n u a c i ó n del encierro en e l ves t íbu­
lo del Centro, a lo que accedió e l 
s e ñ o r Rosón. L o s diputados del 
P S O E Alonso Puer ta , Cipr iano 
Garc ía y J u a n F a n i a se han entre­
vistado con e l s e ñ o r Or io l y con 
autoridades del Ministerio de E d u ­
cación e n orden a conseguir l a ad­
mis ión de los casi cuatro m i l es­
tudiantes afectados en Madrid, 
pero a l parecer han conseguido es­
casos frutos. 

Por otra parte, una comis ión de 
padres y alumnos h a n entregado 
esta m a ñ a n a a l decano de l a F a ­
cultad de Medicina u n cuestiona* 
rio, f irmado por un notario, en e l 
que se le requiere sobre los mo­
tivos que le inducen a oponerse a 
la admis ión de estos alumnos, y a 
que, s e g ú n fuentes estudiantiles, 
el Consejo de Rectores ha ordena­
do a l s e ñ o r Oriol que admita 1.100 
alumnos m á s . 

EN VICEDO. Adqu ié ra lo en ca­
de don J o s é Iglesias insua 

£ L SEÑOR 

DON ANTONIO PIÑEIR0 PRADO 
Fal lec ió ayer, d ía 15, en su casa de Santalla dé Pepa (Begonte), a los 91 años de edad, d e s p u é s de reci­

b i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, José, Josefa, Higinio, Carmen, Jesús, Fidelina, Natividad, Modesto y Beniamín; hijos 
políticos, Jesús , Angela, Trinidad (Vda. de Félix), Juan, El i sa , Constantino (ausente), Antonio, Dolores 
y Do rita; nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funeral de en­
tierro, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , s á b a d o , a las D O C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , en l a iglesia 
parroquial de Santal la de Pena (Begonte), favores por los que anticipan gracias. 

C A S A MORTUORIA: Casa Taberna de Santalla de Pena 
Santal la de Pena (Begonte), 16 de septiembre de 1977 
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MADRID: Solemne apertura de los tribunales 
• LANDEiiNO imiA m m m m justicia debe inspirarse m 

IA VERDADERA MENDENCIA DE IOS JIEEES Y TRIBUALES 

• E N 1 9 7 6 L O S D E L I T O S A U M E N T A R O N E L 3 1 , 1 P O R 
C I E N R E S P E C T O A L O S C O M E T I D O S E N 1 9 7 5 

Landelino Lavilla, en la apertura 
del año judicial: "Habrá un centro 

constitucional de las leyes" 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — S € 
h a celebrado esta m a ñ a n a l a so­
l e m n e aper tura de los t r ibunales 
e s p a ñ o l e s que preceptivamente 
t iene lugar en M a d r i d en esta 
f echa . 

Poco d e s p u é s de l as once y 
m e d i a de l a m a ñ a n a l legó a l P a ­
l a c i o de J u s t i c i a e l minis t ro del 
Depar tamento , Lande l ino L a v i l l a , 
a quien esperaban l a S a l a de G o -
fcierno del Supremo y altos cargos 
de los t r ibunales. 

Inmedia tamente e l s e ñ o r L a v i -
Sla v i s t i ó toga y dio comienzo 
u n a misa de E s p í r i t u San to o f i ­
c i a d a ante e l a l t a r de l a I n m a ­
c u l a d a C o n c e p c i ó n , Pa t rona de los 
profesionales de Derecho, i n s t a ­
lado en el ve s t í bu lo de l a S a l a 
Segunda del Supremo. 

A c o m p a ñ a b a n en l a presiden­
c i a a l minis t ro , e l presidente del 
Supremo, Ange l Escudero, todos 
los miembros de l a S a l a de G o ­
bierno del A l to T r i b u n a l y c a r ­
gos del Minis te r io . 

T e r m i n a d o e l acto religioso, 
l a s personalidades, con e l m i n i s ­
t ro se t ras ladaron a l s a l ó n de 
plenos del Supremo p a r a celebrar 
e l ac to de aper tura de los t r i b u ­
na le s pa ra el a ñ o j u d i c i a l 1977-
1878. 

EXPEDIENTE DE CRISIS 

EN "CERVEZAS 

BARCELONA, S.A. 
B A R C E L O N A , 15. ( C I F R A ) . — 

L a empresa "Cervezas B a r c e l o n a 
S . A . " , que fabr ica l a cerveza 
Mor i t z , h a decidido presentar e x ­
pediente de cr i s i s , s e g ú n i n fo rma 
l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o ­
res, en el que toda l a p l a n t i l l a 
e s t á afectada y que d e j a r í a s i n 
empleo a 147 obreros. 

E l pasado 13 de septiembre, 
l a empresa hizo p ú b l i c a u n a c i r ­
c u l a r d i r igida a todos sus e m ­
pleados en l a que expl icaba su 
v e r s i ó n de l a s i t u a c i ó n que le h a 
conducido a sol ic i tar t a n grave 
medida . 

U G T de C a t a l u ñ a , h a valorado 
e l hecho como u n a mues t ra m á s 
de l a crisis e c o n ó m i c a ac tua l y 
h a solicitado que se l leve a cabo 
u n a i n v e s t i g a c i ó n por parte de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n y de los propios 
t rabajadores y sus Centra les S i n ­
dicales , sobre l a verac idad o no 
de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a 
empresa que h a n expuesto sus 
propietarios. 

F i n a l m e n t e Ü G T s e ñ a l a que 
sea cua l fuere e l resultado de 
es ta i n v e s t i g a c i ó n , debe asegurar-
ge l a cont inuidad de l a p l an t i l l a 
de Mor i t z en sus puestos de t r a ­
bajo ; llegado e l caso, mediante 
l a n a c i o n a l i z a c i ó n de l a empresa 
c o n control de los trabajadores. 

A s i s t í a n t a m b i é n e l presidente 
del Consejo Supremo de J u s t i c i a 
M i l i t a r y los presidentes de las 
Audienc ias Nac iona l , T e r r i t o r i a l 
y P r o v i n c i a l . 

E l ac to dio comienzo con i a 
l ec tu ra por e l secretario de G o ­
bierno d e r Supremo de l a Orden 
M i n i s t e r i a l que i n s t i t u y ó l a cele- 2 
b r a c i ó n de l a ape r tu ra de los 
t r ibunales y s e ñ a l a b a l a fecha 
del 15 de septiembre pa ra efec­
t u a r l a todos los a ñ o s . 

E l f i s ca l del Re ino , Eleuter io 
G o n z á l e z Zapatero, l eyó el r e ­
sumen de l a memor i a del a ñ o j u ­
d ic i a l anter ior e levada a l G o ­
bierno y el min i s t ro p r o n u n c i ó 
s u discurso de aper tura , con lo 
que f ina l i zó e l acto. 

D I S C U R S O D E L M I N I S ­
T R O 

" N o podemos r enunc ia r a l ob­
je t ivo de perfeccionar e l Es tado 
desde los supuestos propios del 
estado de derecho, porque es aa 
ú n i c a c o n c e p c i ó n p o l í t i c a que 
permite asegurar l a convivencia 
y asegurar s u es tab i l idad" h a 
dicho e l min i s t ro de J u s t i c i a en 
e l acto de aper tu ra de los t r i b u ­
nales, celebrado esta m a ñ a n a en 
e l P a l a c i o de J u s t i c i a . 

E l s e ñ o r L a v i l l a s e ñ a l ó que p a ­
r a que es ta idea sea plenamente 
real izable, h a y que conseguir por 
e n c i m a de todo que e l pr incipio 
fundamenta l que insp i re l a con­
f i g u r a c i ó n de esa j u s t i c i a no sea 
otro que e l de l a verdadera i n ­
dependencia de los jueces y t r i ­
bunales. " S ó l o entonces — a ñ a ­
d i ó — cobra verdadera s ign i f i ca ­
c i ó n esa e x p r e s i ó n " E s t a d o de 
D e r e c h o " que, s i no queremos 
que quede reducida a u n s imple 
enunciado s i n r ea l i dad p r á c t i c a , 
debe d a r efect ividad a estos p r i n ­
cipios: reconocimiento de los de­
rechos p ú b l i c o s subjetivos, otor­
gamiento a los par t iculares de 

medios i d ó n e o s p a r a su defensa, 
const i tucional idad de l as leyes, 
p leni tud ju r i sd icc iona l y cabal 
sometimiento de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n a l a L e y " . 

M E M O R I A D E L A Ñ O J U ­
D I C I A L D E 1976 

U n vo lumen de t rescientas p á ­
ginas agrupadas en seis c a p í t u l o s 
compone l a memor i a elevada a l 
Gobierno por el F i s c a l del R e i ­
no, E leu te r io G o n z á l e z Zapatero, 
con motivo de l a ape r tu ra de los 
t r ibunales celebrada hoy e n M a ­
dr id . 

L o s delitos cometidos en 1976 
fueron, s e g ú n l a memor ia , 133.714, 
lo que representa u n aumento del 
31,1 por cien respecto a 1975. 
De ellos quedaron esclarecidos 
61.290, u n 26,6 por c ien m á s que 
en el a ñ o anter ior . 

Por lo que respecta a l a esca­
lada de l a droga, s e ñ a l a el F i s c a l 
del Re ino , que en 1976 fueron 
detenidas, por este motivo 3.354 
personas, de las cuales 1.726 es­
taban impl icadas e n e l t r á f i c o 
de l a droga y 1.628 e n l a t enen­
c i a de l a m i s m a . . 

E n cuanto a l as al teraciones de 
orden p ú b l i c o se c i t a que durante 
el a ñ o a que se ref iere l a me­
mor i a mur ie ron 78 personas en 
las mi smas . 17 de estas personas 
e r a n agentes de l a au tor idad y 61 
civi les . E n 1975 l a s c i f ras fueron 
de 20 y 5, respectivamente. 

L a s act ividades del Minis te r io 
f i sca l se a n a l i z a n seguidamente 
con u n a m e n c i ó n especial a l 
asunto de l a " L o c k h e e d " , que 
m o t i v ó l a f i r m a de l acuerdo de 
as i s tenc ia m u t u a entre E s p a ñ a y 
Es tados Unidos p a r a l a i n v e s t i ­
g a c i ó n de los supuestos actos i l í ­
citos relacionados con las opera­
ciones de ven ta que rea l i za ron 
e n E s p a ñ a l a " L o c k h e e d A i r c r a f t 
Co rpo ra t i on" y sus subsidiar ias 
o af i l iadas. 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L a necesidad de u n cont ro l cons­
t i tuc ional mediante e l que los ó r ­
ganos del Es tado comprueben s i 
los actos de los poderes p ú b l i c o s 
e s t á n conformes con l a C o n s t i ­
t u c i ó n , decidiendo s u a n u l a c i ó n 
o ihap l icab i l idad en caso con t r a ­
rio, fue, j un to con e l p l an tea ­
miento , de l a necesidad de u n a 
t r a n s f o r m a c i ó n legal de los Leyes , 
el aspecto m á s deseado del d i s ­
curso que p r o n u n c i ó aye r e l m i ­
nis t ro de J u s t i c i a , Lande l ino L a -
v i l l a , en e l acto de ape r tu ra del 
a ñ o Judic ia l . 

Cons idera e l min i s t ro de J u s ­
t i c i a que, p a r a que pueda ex is t i r 
u n a u t é n t i c o control de l a cons­
t i tuc ional idad de l as Leyes , es 
necesar ia u n a total independen­
cia de los jueces y t r ibunales , y a 
que s i n esta c o n d i c i ó n no se 
puede dar e l estado de derecho. 
E n l a c o n s i d e r a c i ó n del estado 
de derecho, e l s e ñ o r L a v i l l a r e ­
ca l có los pr inc ip ios s iguientes : 
Reconocimiento de los derechos 
p ú b l i c o s subjetivos, otorgamiento 
a los par t iculares de medios i d ó ­
neos pa ra s u defensa, cons t i tu­
cional idad de l a s Leyes , p len i tud 
ju r i sd icc iona l y cabal somet imien­
to de l a A d m i n i s t r a c i ó n a l a L e y . 

M á s adelante, e l m in i s t ro a l u ­
dió a l a necesidad de u n a cer te­
za y seguridad j u d i c i a l y a f i r m ó 
que s i n e l las no h a y es tabi l idad 
socia l posible, no h a y progreso 
alcanzable, n i convivencia g a r a n ­
t izada, a f i rmando que " c o m p r e n ­
derlo a s í , con c lar idad , y fundar 
en esa c o m p r e n s i ó n u n a s ó l i d a 
y general izada c o n v i c c i ó n social , 
es s ingularmente impor tan te en 
momentos de cambio profundo, 
en los que los objetivos m á x i m a -
l i s tas de unos, l a s Impaciencias 
de otros y l a d e s o r i e n t a c i ó n de 
muchos propic ian u n deterioro 
de l a legal idad en que pueden 
resu l ta r prendidos, debilitados y 
has t a def in i t ivamente quebrados 
los supuestos mismos de u n a con­
v ivenc ia pac í f i ca y es table" . 

E n otro momento puso u n acen ­
to reformis ta a l s e ñ a l a r que " l a s 
re l iquias venerables no pueden 

D É O C H O h D I E Z D E L A M A Ñ A N A 

E L P R O X I M O DIA 22 P A R A R A N 
TODOS LOS SERVICIOS DE R E N F E 
• ANTE LA NEGATIVA DE LA EMPRESA A CONCEDER IA TOTALIDAD DE 

LAS REIVINDICACIONES SOLICITADAS POR LOS TRARAJADORES 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Todos los servicios de l a R E N F E 
p a r a r á n e l p r ó x i m o día 22 de ocho 
a diez de l a m a ñ a n a como seña l 
de protesta ante l a negativa efec­
tuada por l a empresa de conceder 
la totalidad de las reivindicaciones 
solicitadas por los trabajadores. L a 
dec i s ión fue adoptada por e l pleno 
de representantes de R E N F E , reu-

En Madrid 

Detenido el presunto autor de amenazas 
de muerte y coacciones a directores de 

entidades bancarias 
M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — U n 

individuo h a sido detenido como 
presunto autor de amenazas de 
muer te y coacciones a directores 
de entidades bancarias, as í como 
de robo con in t imidac ión en uno 
de los establecimientos. 

S e trata de Danie l Gallardo Gó­
mez Hidalgo, de 38 años , quien de­
c ía pertenecer a organizaciones te­
r ror is tas , pretexto bajo e l cual exi­
g ía fuertes sumas de dinero a de­
positar en cabinas te lefónicas , por­
tales o iglesias. E n caso de no aten­
der a su requerimiento, amenazaba 
con la muerte de los interesados 
y familiares, as í como con volar 
l a sucursal bancaria. 

S u de t enc ión se logró cuando 
p r e t e n d í a recoger medio mi l lón de 
pesetas que h a b í a exigido bajo 
amenazas de secuestro, a l director 
de una sucursal del Paseo de las 

Delicias. Se le ocupó una pistola 
simulada, un cuchillo y una lata 
de metal envuelta en plás t ico con 
cables, simulando u n artefacto ex­
plosivo. 

Días antes, Danie l Gallardo ha­
bía penetrado en un banco de la 
calle de Fernando e l Catól ico, don­
de se a p o d e r ó de doscientas m i l 
pesetas, siempre bajo l a amenaza 
de la caja simulando u n explosivo, 
en esta ocas ión , s in embargo, la 
i n t e r v e n c i ó n de unos empleados lo­
g r ó evi tar que el sujeto huyese 
con e l dinero. 

L a s cantidades que e l detenido 
solía ex ig i r oscilaban entre los 
cinco y los t reinta millones. Ten ía , 
a d e m á s , una l is ta con m á s de cien 
nombres de personalidades de las 
finanzas a las que pensaba hacer 
objeto de sus coacciones. 

nida durante todo e l d ía de ayer, 
y comunicada a ú l t i m a s horas de 
la tarde a los cientos de trabajado­
res que se hallaban reunidos en 
asamblea en l a e s t ac ión P r í n c i p e 
Pío de Madrid. 

E l acuerdo tomado por e l pleno, 
formado por 50 representantes de 
44 provincias, delegados de todas 
las. Centrales Sindicales, conduce 
a realizar el p r imer paro en los 
servicios de l a R E N F E desde el 
t é r m i n o de l a guerra c iv i l , por lo 
cual, y para que e l paro se des­
arrolle s in incidentes, los trabaja­
dores solicitaron l a c o o p e r a c i ó n de 
la empresa, que se n e g ó a ello. S in 
embargo, los trabajadores han ase­
gurado que n i n g ú n pasajero que 
tome e l t ren antes de las ocho de 
la m a ñ a n a s e r á abandonado "en 
mitad de l a v ía" , as í como tampoco 
se d e t e n d r á n los trenes en t ú n e ­
les o zonas peligrosas. E l viajero, 
s e g ú n han acordado, s e r á conduci­
do hasta l a e s t ac ión m á s p r ó x i m a 
donde a g u a r d a r á hasta las diez de 
la m a ñ a n a . 

A lo largo del día de ayer se 
celebraron var ias entrevistas en­
tre e l pleno y representantes de l a 
empresa con e l f in de intentar lle­
gar a unos acuerdos positivos, pe­
ro ia postura de l a empresa fue 
intransigente y sólo aceptaron una 
parte de las reivindicaciones plan­
teadas, tales como l a cons t rucc ión 
de g u a r d e r í a s a s u cargo, pago del 
50 por 100 del salario a los solteros 
y del 100 por 100 a los casados du; 
rante e l servicio mi l i ta r y l a con­
cesión de que no se r e a l i z a r á n des­
cuentos por enfermedad o acciden­
tes en las pagas extras. 

solicitaban igualmente una jorna­
da continuada de ocho horas que 
sólo se ha concedido a l a secc ión 
de oficinas. A d e m á s , l a empresa 
se ha negado a l aumento de plan­
t i l la , con lo que se hace imposi­
ble l a r e d u c c i ó n del horar io; ca­
lendario de puentes, pe t i c ión que 
t a m b i é n se ha concedido ún ica­
mente para las oficinas, y pensio­
nes para los r e p r é s a l i a d o s en l a 
guerra c iv i l , solicitud, que de mu­
tuo acuerdo p a s a r á a l Ministerio 
de Sanidad y Seguridad Social . 

P o r otra parte, l a empresa se 
ha negado a discutir e l problema 
de las horas extras, que en l a 
R E N F E es retr ibuida con sólo 115 
pesetas, lo que l a convierte en l a 
peor pagada en e l á m b i t o empre­
sarial , y sólo ha concedido una 
paga ex t ra de 6.000 pesetas como 
por c o m p e n s a c i ó n a l a subida del 
coste de l a vida, en lugar de las 
14.000 pedidas por los trabajado­
res. 

DESPROPORC ION ADA 
Ante l a postura de los trabaja­

dores de R E N F E de real izar un 
paro de dos horas, la d i r ecc ión de 
R E N F E ha declarado a " C i f r a " que 
es una medida totalmente despro­
porcionada. 

P o r otro lado, l a d i r ecc ión ha 
s e ñ a l a d o a "C i f r a " , que a s u j u i ­
cio hay una incongruencia entre la 
acep tac ión de la oferta de R E N F E 
y l a decis ión de i r a l a huelga, as í 
como una d e s p r o p o r c i ó n entre e l 
contenido del ún i co punto de dis­
crepancia y e l paro acordado, so­
bre todo teniendo en cuenta las 
ventajas obtenidas por los ferro­
viarios en los d e m á s temas de l a 

Como se sabe, los trabajadores negoc iac ión . 

e m p e ñ a r e l porvenir . H a y que 
hacer compatible e l c u m p l i m i e n ­
to de l a L e y con las apremiantes 
exigencias de u n a t r a n s f o r m a c i ó n 
l ega l " , porque " l a s leyes c a m ­
bian, pero queda l a L e y ' " . 

Sobre e l tema de l a const i tucio­
na l idad de l as leyes r e c o r d ó e l 
s e ñ o r L a V i l l a que en este punto 
es donde se h a n producido ser ias 
discrepancias en cuanto a s u 
planteamiento y en cuanto e s u 
f o r m a l i a a c i ó n j u r í d i c a . " D e a h í 
—dijo— que las ba ta l las m á s 
complejas por el estado de dere­
cho se vengan l ibrando p rec i sa ­
mente a n i v e l de C o n s t i t u c i ó n , 
que a pesar de ser n o r m a de n o r ­
mas , queda muchas veces a i s l a ­
d a del ordenamiento j u r í d i c o , a l 
margen de s u no rma l proceso de 
a p l i o a a i ó n y consiguientemente, 
i n c u m p l i d a " . P a r a ev i ta r esto, 
considera el s e ñ o r L a v i l l a que "es 
necesario u n control const i tucio­
n a l , que c o n s t i t u i r í a u n procedi­
miento a t r a v é s del c u a l deter­
minados ó r g a n o s del Es tado com­
prueban s i ciertos actos, en p r i n ­
cipio l íc i tos , de los poderes p ú ­
blicos, e s t á n conformes con l a 
C o n s t i t u c i ó n , decidiendo su a n u ­
l a c i ó n en caso con t ra r io" . 

Posteriormente, e l min i s t ro de 
J u s t i c i a se re f i r ió a los d i fe ren­
tes medios de control cons t i tu ­
c ional , c l a s i f i c á n d o l o s en dos t i ­
pos: podítioo y jud | ic ia l , s e g ú n 
que e l ó r g a n o que los d e s e m p e ñ e 
pertenezca a u n a u o t ra catego­
r í a , agregando que exis te o t r a 
t é c n i c a de control m u y ex tend i ­
da que consiste en e l estableci­
miento de un t r ibuna l especial . 
T e r m i n ó este punto rea l izando 
u n a n á l i s i s de los diferentes con ­
troles establecidos e n p a í s e s de l a 
E u r o p a comuni ta r i a y los E s t a ­
dos Unidos. 

T r a s el recorrido por e l dere­
cho comparado, a l u d i ó e l s e ñ o r 
L a v i l l a A l s i n a a l a posibil idad de 
que se v a y a a in t roducir en E s ­
p a ñ a u n controa conet i tucionai 
de l as Leyes , "por lo que —dijo— 
parece obligado hacer u n a r e c a ­
p i t u l a c i ó n de los diversos c r i t e ­
rios. Respecto a l a s dos opcio­
nes de control, e l m in i s t ro se i n ­
c l i n ó por e l j ud i c i a l , "que es e l 
que se a d e c ú a con m á s r igor a 
las exigencias del estado de dere­
c h o " , resal tando e l a t r ac t ivo que 
h a ejercido el s is tema nor teame­
r i cano de control por los t r i b u ­
na les ordinarios. S i n embargo, e l 
propio min is t ro a d v i r t i ó que s i e n ­
do és t e e l m á s a t rac t ivo , no r e ­
su l t a e l m á s i d ó n e o p a r a p a í s e s 
como el nuestro, que no poseen 
u n r é g i m e n de " c o m m o n l a w " , 
s e ñ a l a n d o que es probable que sea 
u n t r ibuna l const i tucional el que 
ejerza el control. 

T e r m i n ó su discurso e l m i n i s ­
t ro de J u s t i c i a haciendo u n a r e ­
ferencia a l aparente deb i l i t amien­
to del s i s tema Jud i c i a l e s p a ñ o l , 
" L a a p l i c a c i ó n coherente del o r ­
denamiento a todos los c iudada ­
nos —dijo—, s i n excepciones n i 
privilegios, no es u n a ex igenc ia 
que pueda entenderse debi l i tada 
en v i r t ud del proceso de demo­
c r a t i z a c i ó n in ic i ado" . 

P o r o t r a parte, e l discurso de l 
min i s t ro de J u s t i c i a fue precedi ­
do de unos palabras de l f i s c a l 
general del Re ino , don Eleu te r io 
G o n z á l e z Zapatero y en el las dio 
cuenta de l a g ran ac t iv idad que 
hubo durante el pasado a ñ o j u ­
d ic ia l , tanto en l a v i d a p o l í t i c a 
como en l a legis la t iva y Jud ic i a l , 
M o s t r ó g r a n p r e o c u p a c i ó n po r 
el considerable aumento de l a 
del incuencia en sus m á s d i v e r ­
sas facetas, y en cuanto a su c o m ­
plej idad, se que jó de l a escasez 
de medios que provoca e l consa­
bido retraso en l a t r a m i t a c i ó n 
y r e s o l u c i ó n de expedientes. A d ­
v i r t ió de los malos s í n t o m a s que 
se aprec ian respecto a u n c r e ­
ciente r i tmo de c r i m i n a l i d a d d u ­
ran te meses t ranscurr idos de 
1977. 

Po r ú l t i m o , h a y que s e ñ a l a r 
que l a memor ia de l a F i s c a l í a 
ca l i f i ca de "ba lance t r á g i c o " e l 
n ú m e r o de muer tos registrado e n 
las a l teraciones de orden p ú b l i ­
co durante e l a ñ o pasado, que 
se e levaron a 78 personas f a l l e ­
cidas. Hubo t a m b i é n 527 heridos. 
E l n ú m e r o de muertos c iv i les fue 
de 61, m ien t r a s que e l de agentes 
del orden p ú b l i c o fue de 17. L o s 
muertos registrados en 1975 p o » 
ta les motivos h a b í a n sido 25. 
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C O R T E S : Madiíicaciones ¡ntroducidas en 
el Proyecto de ley de Reforma Fiscal 
O L A S " L I S T A S " C O K L A S D E C L A R A C I O N E S F I S C A L E S 

A H A C I E N D A S E R A N D E O B L I G A D A P U B L I C A C I O N 
MADRID, 15. - (C I F R A ) . -

Las "listas" con las declara­
ciones fiscales a Hacienda se­
rán de obligada publicación 
si las Cortes aprueban la mo­
dificación introducida en el 
Proyecto de Ley de Reforma 
Fiscal por la Comisión de 
Economía y Hacienda del Con­
greso, a petición del Grupo 
Parlamentario Comunista. 

S e g ú n recoge e l informe de l a 
ponencia, que ha podido conocer 
"Ci f r a" , por unanimidad, se propo­
ne la adición de u n a r t í cu lo , s e g ú n 
e l cual e l Ministerio de Hacienda, 
"dentro de los tres primeros me­
ses del ejercicio económico siguien­
te a aqué l en que se hubiera pro­
ducido la dec la rac ión , p r o c e d e r á a 
dar publicidad a las bases declara­
das y cuota ingresada por e l im­
puesto general sobre l a renta de 
las personas físicas y por e l im­
puesto sobre Patr imonio". 

L a ponencia de l a Comis ión de 
E c o n o m í a y Hacienda h a emitido 
su informe con fecha 1 de sep­
tiembre de 1977, sin que se hayan 
introducido cambios notables a l 
proyecto enviado por e l Gobierno. 

PATRIMONIO 
E n e l apartado del impuesto ex­

traordinario sobre e l patrimonio 
de las personas físicas, se han 
perfeccionado los cri terios de va-
lo rac ión de distintos bienes, tales 
como bienes urbanos (valor catas­
t r a l con apl icac ión de coeficientes 
s e g ú n los años de i m p l a n t a c i ó n ) . 

E n lo que a t a ñ e a las deduccio­
nes de l a base imponible del tr ibu­
to se eleva de 5 a 6 millones e l 
m í n i m o exento en e l caso de ma­
trimonio, y se crea una d e d u c c i ó n 
de un mi l lón de pesetas por cada 
hijo invidente, gran mutilado, in­
vá l ido o subnormal. L a enmienda 
fue propuesta por e l Grupo Mixto 
y aprobada por unanimidad. 

L a escala de tipos de gravamen 
se reestructura sobre e l proyecto 
or iginal a u m e n t á n d o l o s en e l su­
puesto de las bases liquidables 
m á s elevadas y d i s m i n u y é n d o l o s 
para las menores. L a propuesta de 
l a ponencia, aprobada por unanimi­
dad establece l a siguiente escala: 

E n t r e 0 y 25 millones, 0,20 por 
ciento (tipo de gravamen). 

25 y 50 millones, 0,30 por ciento. 
50 y 100 millones, 0,45 por cien­

to. 
100 y 250 millones, 0,65 por cien­

to. 
250 y 500 millones, 0,85 por 

ciento. 
500 y 1.000 millones, 1,10 por 

ciento. 
1.000 y 1.500 millones, 1,35 por 

ciento. 
1.500 y 2.500 millones, 1,70 por 

ciento. 
Más de 2.500 millones, 2,000 por 

ciento. 
LUJO 

E n e l impuesto sobre e l lujo úni­
camente v a r í a l a escala de tipos 
impositivos sobre v e h í c u l o s a mo­
tor m e c á n i c o a propuesta del 
"P .S .O.E ." . L a escala queda así : 
Veh ícu los de hasta ocho caballos, 
17,60 por ciento; desde ocho caba­
llos hasta 13, u n 22 por ciento y 
desde 13 caballos en adelante, un 
35 por ciento. L a propuesta, que 
representa una e levac ión sobre 
los tipos anteriores, fue aprobada 
por unanimidad. 

E M P L E O 
Atendiendo a enmiendas presen­

tadas por e l "P .S .O .E . " y m i n o r í a 
Vasco-Catalana que fueron apro­
badas por unanimidad, se sustituye, 
dentro del apartado de apoyo fis­
ca l a l empleo, la d e d u c c i ó n de 
25.000 pesetas por cada empleo 
anual efectivamente incrementado, 
por una deducc ión del 20 por cien­
to de l a r e t r i b u c i ó n de cada puesto 
de trabajo, siempre que no exceda 
del doble del salario m í n i m o (40 por 
ciento cuando se trate de provin­
cias con alto índice de paro), su-

IMPUESTO SOBRE E L P A T R I M O N I O 
# SE ELEVA DE 5 A 6 MILLONES EL MINIMO EXENTO 

EN EL CASO DE MATRIMONIO 

# y SE CREA UNA DEDUCCION DE UN MILLON DE 
PESETAS POR CADA HIJO INVIDENTE, GRAN MU­
TILADO, INVALIDO O SUBNORMAL 

# LA ESCALA DE TIPOS DE GRAVAMEN OSCILA DEL 
0,20 POR 100 (HASTA 25 MILLONES) Y AL 2 POR 
100 (PARA MAS DE 2.500) 

p r i m i é n d o s e por otra parte toda l i ­
mi t ac ión de las cantidades máx i ­
mas que p o d r í a n ser deducidas. 

L a ponencia propone por unani­
midad la r egu l ac ión v o l u n t a r í a 
dentro del pr imer tr imestre de 
1978 de la s i tuac ión t r ibutar ia por 
las rentas percibidas en e l a ñ o 
1976 s in que las cuotas resultantes 
de esta r egu l ac ión sean objeto de 
sanc ión n i recargo alguno. 

L a ponencia r e c h a z ó por xmani-
midad una enmienda de "Alianza 
Popular" a l a r t i cu ló 32 que co­
rresponde a l cap í tu lo quinto dedi­
cado a moratoria f iscal , por enten­
der que en e l fondo comporta una 
amnis t í a fiscal, lo que queda fuera 
del e sp í r i t u del Proyecto de L e y . 

A propuesta del Grupo Par la­
mentario Comunista la ponencia 
aprueba por unanimidad una nueva 
redacc ión del a r t í cu lo 34 en que 
se establece que " c o m e t e r á delito 
fiscal e l que defraudare a l a Ha­
cienda estatal o local, eludiendo e l 
pago de impuestos o disfrutando 
i l í c i t amente de beneficios fiscales 
por una cantidad igual o mayor de 
dos millones de pesetas, con á n i m o 
de defraudar puesto de manifies­
to por falsedades o a n o m a l í a s sus­
tanciales de s u contabilidad o por 
l a negativa u o b s t r u c c i ó n a l a ac­
ción investigadora de la adminis­
t r ac ión t r ibutaria". 

T a m b i é n se concreta las penas 
en func ión de l a cantidad defrau­
dada: " E l que cometiere delito fis­
ca l s e r á castigado en todos casos 
con mul ta del tanto a l s é x t u p l o de 
l a suma defraudada y , a d e m á s , 
con arresto mayor, s i l a cantidad 
estuviese entre cinco y diez mi­
llones y con p r i s ión menor para 
m á s de 10 millones, siempre que 
la cantidad defraudada exceda de 
la d é c i m a parte de l a cuota prece­
dente". 

Po r otro lado se establece en e l 
informe de l a ponencia para ©1 pri-
mer ejercicio que se c ierre , a par­
t i r de 1 de diciembre de 1977, u n 
recargo transitorio en l a cuota de l 
impuesto de sociedades, equiva­
lente a l 10 por ciento de l a parte 
de l a base liquidable, que exceda 
del 8 por ciento del capital f iscal . 

E l impuesto extraordinario so­
bre e l patrimonio se d e v e n g a r á 
por pr imera vez e l S I de diciem­
bre de 1877, en lugar del 30 de 
septiembre, como contemplaba e l 
Proyecto. Po r s u lado, e l impuesto 
extraordinario sobre rentas de l 
trabajo se a p l i c a r á desde e l pr i ­
mero de enero de 1978 a l 31 de 
diciembre del misma a ñ o , en lu­
gar de iniciarse e l primero de oc­
tubre de 1977. 

Po r ú l t i m o se establece u n meca­
nismo de apl icación de l a L e y en 
Alava y Navar ra con arreglo a 
sus r e g í m e n e s específ icos y en 
Ceuta y Meli l ia de acuerdo con l a 
L e y de 22 de diciembre de 1955 
y d e m á s disposiciones concordan-
tes 

PONENCIA CONSTITUCIO-
NAL 

L a ponencia del Congreso, en­
cargada de elaborar e l antepro­
yecto de Cons t i tuc ión ha dejado 
hoy p r á c t i c a m e n t e ultimado e l tí­
tulo segundo relativo a las liberta­
des púb l i cas , y avanzado hasta e l 

En estos ocho meses 

$ visitaron casi veinticinco 
s 

Pero sus gastos no permiten demasiado optimismo 

SE SUSTITUYE LA DEDUCCION DE 25.000 PESETAS 
POR CADA EMPLEO ANUAL EFECTIVAMENTE IN-
CREMENTADO, POR UNA DEDUCCION DEL 20 POR 
100 DE LA RETRIBUCION DE CADA PUESTO DE 
TRABAJO 
SIEMPRE QUE NO EXCEDA DEL DOBLE DEL SALA­
RIO MINIMO 

a r t í cu lo 40 en la pr imera lectura, 
Miguel Roca Juyent, de l Grupo 

Parlamentar io de las Minor ías Ca­
talana y Vasca , que p res id ió hoy 
de acuerdo con e l turno a l fabé t ico 
la r e u n i ó n de l a ponencia, s é p t i m a 
de las celebradas, se r e u n i ó con 
los informadores a l t é r m i n o de l a 
r e u n i ó n , que d u r ó unas dos horas 
y media. 

Seña ló que e l primero de los 
a r t í cu los primero aprobados hoy 
hace referencia a las obligaciones 
que los poderes públ icos a s u m i r á n 
en orden a p r o m o c i ó n y tutela de 
la cul tura , ciencia e inves t igac ión , 
y todo cuanto concierne a la pro­
tección de los derechos inherentes 
a los resultados de esta investiga­
ción y p roducc ión a r t í s t i ca y lite­
rar ia . 

E l segundo de los a r t í cu los apro­
bados establece l a p ro tecc ión del 
derecho a la propiedad privada y 
a l a herencia, así como l a función 
social de estos derechos y la deli­
mi t ac ión que tal función compor-
ta, de acuerdo con las ley^s. E l 
mismo a r t í cu lo contempla l a ins­
t i t uc ión de l a exp rop iac ión como 
ún ica inmis ión de los poderes pú­
blicos, siempre mediando indemni­
zación a los bienes de los particula­
res y de acuerdo con e l i n t e r é s 
púb l i co o social de l a ac tuac ión . 

E l tercer a r t í cu lo aprobado ver­
sa sobre l a obl igación de todos de 
soportar e l levantamientor-de las 
cargas púb l icas , e introduce crite­
rios bás icos de progresividad y 
equidad a que d e b e r á acomodarse 
la leg is lac ión fiscal. 

E l siguiente a r t í cu lo aprobado, 
que hace e l n ú m e r o 36 del borra­
dor del anteproyecto se refiere a 
la compleja p r o b l e m á t i c a del dere­
cho a l trabajo y a una remunera­
c ión jus ta , igual por trabajo igual , 
y a los medios que los poderes 
púb l i cos i n t r o d u c i r á n en su polí t i­
ca para hacer efectivos estos dere­
chos. A q u í se contempla lo relati­
vo a pol í t ica de pleno empleo, for­
m a c i ó n y r e a d a p t a c i ó n profesional, 
seguridad e higiene en e l trabajo, 
descanso y l imi tación horaria , va­
caciones per iód icas , reconocimien­
to de los derechos a l a negoc iac ión 
colectiva y a la huelga, y todo un 
apartado destinado a l a l ibertad 
sindical y de s indicación ,así como 
el mantenimiento de u n r é g i m e n 
de Seguridad Soc i a l 

E n e l a r t í cu lo siguiente se esta­
blece la l ibertad de empresa en 
una e c o n o m í a de mercado, l a pro­
tecc ión y r egu l ac ión que en e l 
ejercicio de esta libertad h a r á n 
los poderes públ icos , as í como la 
defensa de l a productividad que 
se sujeta a las condiciones de l a 
e c o n o m í a general y de l a planifi­
cación. 

R E G L A M E N T O D E L SENADO 
L a Comis ión de Reglamento del 

Senado s e r á convocada, probable­
mente, para e l martes, día 27, vís­
pera de la ce lebrac ión del Pleno 
de l a C á m a r a , para deliberar so­
bre e l informe elaborado por l a 
ponencia. 

L a ponencia, reunida hoy en e l 
Palacio de las Cortes, tiene la in­
t e n c i ó n de poner punto f ina l a 
sus trabajos esta noche, aunque 
para ello sea preciso que l a reu­
nión se prolongue hasta primeras 
horas de la madrugada. 

PONENCIA DE INCOMPATI-
B I L I D A D E S 

©nce diputados h a b r á n de acla­
r a r algunos datos de los conteni­
dos en la ficha personal que en su 
día remit ieron a la mesa del Con­
greso, para e l estudio de posibles 
casos de incompatibilidad. 

L a ponencia de incompatibili­
dad del Congreso, reunida esta 
m a ñ a n a en e l Palacio de las Cor-

M A D R 1 D . — ( M U L T 1 P R E S S ) . — 
L a afluencia de turistas extranjeros 
a nuestro país representa un au­
mento notable respecto a las cifras 
de a ñ o s anteriores. E n el per íodo 
enero-agosto han cruzado las fron­
teras casi 25 millones de turistas, 
lo que representa, respecto los mis­
mos meses del a ñ o anterior, un in ­
cremento superior a l 13 por ciento. 
Pese a todo, los ingresos que pro­
porciona el turismo, no permiten 
demasiados optimismos. 

E n los siete primeros meses los 
ingresos de divisas por turismo, se­
g ú n datos del Ministerio de Co­
mercio y Tur i smo, supusieron 1.996 
millones de pesetas, cifra record en 
l a historia de nuestro turismo. Pese 
a ello, esta cantidad representa un 
aumento de solamente el 21 por 
ciento sobre el mismo per íodo del 
a ñ o anterior, porcentaje inferior a l 
aumento real de los precios en 
nuestro pa í s . . . e l gasto medio por 
turista —alrededor de 110 dó la re s— 

es inferior a l de otros años tanto 
en pesetas corrientes como en pe* 
setas constantes. 

E l aumento de turistas. Que en 
el pasado mes de agosto supuso un 
15,2 por ciento, a l pasar de cinco 
millones ochocientos mi l en agos­
to de 1976 a seis millones setecien­
tos m i l , es general. De acuerdo con 
su procedencia, durante el mes 
central del verano llegaron a E s ­
p a ñ a 2.689.000 franceses, con un 
aumento del 17 por ciento sobre 
agosto de 1976; 1.317.000 portugue­
ses ( + 11 por ciento); 945.000 ale­
manes ( + 25 por ciento) y 434.000 
ingleses (—- 5 por ciento). 

Por continentes, en agosto llega­
ron a E s p a ñ a 6.298.000 europeos. 
227.000 africanos, 165.000 america­
nos. 25.000 turistas procedentes ds 
A s i a y 16.000 de Ocean ía . L o s emi­
grantes españoles que pasaron sus 
vacaciones en nuestro país fueron 
solamente en agosto, 312.656. 

S e c r e e q u e R U M A S A t e n d r á q u e p a g a r 
l a m u l t a d e 1 7 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

M A D R I D . — ( M i U L T I P R E S S ) . — 
Aunque t o d a v í a no se sabe s i el 
p r ó x i m o Consejo de Minis t ros se 
o c u p a r á del tema, en medios 
e c o n ó m i c o s cercanos a l Gobierno 
exis te l a i m p r e s i ó n de que " R u -
m a s a " s e r á sancionada con l a 
m u l t a de 170 mi l lones de pese­
tas como consecuencia de expe­
diente por i n f r a c c i ó n a l a d i sc i ­
p l i n a del mercado, abierto por e l 

Madrid: Los libreros y 
editores no acuden a la 
reunión en el Gobierno 

Civil 
M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — L a 

ent revis ta que esta tarde iban a 
man tene r con el gobernador c i ­
v i l l ibreros y editores, a s i como 
representantes del consumidor y 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n h a sido c a n ­
ce lada a l no hace r acto de pre­
senc ia los l ibreros y editorfes. 

A l parecer, y s e g ú n a f i r m a n 
fuentes p r ó x i m a s a los represen­
tantes del consumidor, ex is ten 
acuerdos uni la tera les entre l ib re ­
ros y editores, que c o n s i s t i r á n 
—dicen— en ü n a a lza de l a s comi ­
siones a los l ibreros s i n que los 
descuentos afecten a l consumi­
dor, porque el precio de ven ta se 
m a n t e n d r í a . 

P o r su parte, l ibreros y edito­
res, a l a h o r a de t r ansmi t i r esta 
i n f o r m a c i ó n , se encuen t ran r e u ­
nidos en e l " I N L E " . No se h a n 
prestado a hacer declaraciones 
sobre e l resultado de sus acuer­
dos. 

Minis te r io de Comercio a las e m ­
presas Zoilo R u i z Mateos y P a ­
lomino y Vergada, ambas perte­
necientes a l " H o l d i n g R u m a -
s a " . 

S i n embargo, fuentes de l a e m ­
presa consul tadas por " M u t i -
p ress" h a n puesto de manif ies to 
s u conf ianza en que e l r e su l t a ­
do f i n a l les sea favorable y s u 
expreso deseo de no i n i c i a r u n 
debate p ú b l i c o sobre el t ema has t a 
que l a d e c i s i ó n gubernamenta l 
—posit iva o negat iva— sea f i r ­
me. E n e l " h o l d i n g " existe u n a 
c l a r a vo lun tad de no d ramat i za r 
el caso que, s i se conf i rma l a s a n ­
c i ó n , s u p o n d r í a u n a de l as m u l ­
tas m á s espectaculares apl icadas 
en nuestro p a í s en r e l a c i ó n con e l 
cobro de d iv isas . 

L a s alegaciones presentadas 
por " Z o i l o " y " P a l o m i n o V e r g a -
r a " e s t á n e n estudio y se re f ie ­
r en , fundamentalmente, a l h e ­
cho de que s i l a empresa no 
h a b í a ingresado a tiempo las d i ­
v i sas necesar ias h a b í a sido, e x ­
c lus ivamente , por no haber co­
brado l a s par t idas de v ino co­
rrespondientes a estos pagos, a l 
comprador ext ranjero . E n c u a l ­
quier caso, " R u m a s a " asegura 
que s e g ú n fue cobrando las d i ­
versas cant idades las i n g r e s ó 
dentro del plazo reglamentar io 
de ocho d í a s que concede l a l e -
g i s l a c i ó a vigente. 

L a s a n c i ó n — m á s concre tamen­
te, e l expediente e n curso— está, 
motivado por unas exportacio­
nes que, en 1974, l a s dos empresas 
ci tadas rea l i za ron a Ho landa y 
A leman ia . E l plazo pa ra proceder 

(Pasa, a la página 14) 

tes, a c o r d ó hoy remit i r telegrama 
a los once diputados citados, soli­
citando aclaraciones. 

P o r otra parte y s e g ú n se ha 
informado a " C i f r a " , un veinte por 
ciento de los diputados, aproxima­
damente, no han cursado a ú n a 
la C á m a r a su f icha personal, por 
lo que s e r á n nuevamente requeri­
dos para ello por e l presidente, 
s e ñ o r Alvarez Miranda. 

PRONTO UN P R O Y E C T O DE 
L E Y S O B R E AMNISTIA 

E l Gobierno c o n s i d e r a r á de in­
mediato e l contenido de la mo­
ción presentada ayer ante e l ple­
no de l Congreso de Diputados re­
ferente a l a apl icación inmediata 
de una amni s t í a total. 

Noticias recogidas por " C i f r a " 
cerca de uno de los asesores de l a 
Presidencia del Gobierno, indican 
que es muy probable que l a nor­
ma en que se promulgue la am­
nis t í a total s e r á un Proyecto de 
L e y , con objeto de que sean las 
Cortes las que decidan. E n este 
caso —se a ñ a d e — el Gobierno re­
n u n c i a r í a a r egu la r l a , mediante 
Decreto-Ley. 

E n e l pleno celebrado ayer por 
el Congreso, e l representante de 
la Minor ía Vasca , Xabie r de Arza-
l lus , propuso una moc ión sobre la 
amni s t í a . Con posterioridad e l tam­
b i é n diputado vasco, Iñ igo Agui-
xre , a c e p t ó l a sugerencia del por­

tavoz de " U . C . D . " , Salvador Sán­
chez T e r á n , en e l sentido de con­
ver t i r en comun icac ión a l Gobier­
no l a pr imi t iva propuesta de mo« 
ción. 

I N T E R P E L A C I O N 
U n escrito de in t e rpe lac ión a l 

Gobierno ante l a posibilidad do 
que sea restaurada por Decreto-
L e y la Generali tat de Ca ta luña , ha 
sido dmgido a l presidente del Con­
greso por e l secretario general de 
Al ianza Popular, Manuel F r a g a I r i -
barne. 

S e g ú n l a i n fo rmac ión facili tada 
por un portavoz, e l escrito ha s i ­
do enviado tras una r e u n i ó n ' d e l 
Grupo Parlamentario de A . P . y 
ante las informaciones en el senti­
do referido. 

Al ianza considera que de esto 
modo se sustrae un asunto de im­
portancia constitucional e, incluso 
h i s tó r ico , a las Cortes. 

Asimismo, e l s e ñ o r F raga I r i -
barne ha manifestado, a l respecto 
que en las oficinas de su partido 
se han recibido escritos de sec­
ciones y militantes de A . P . en que 
requieren del Grupo l a adopc ión 
de una acción en e l sentido de l a 
referida. 

E l s e ñ o r F raga I r ibarne , s e g ú n 
las mismas fuentes, ya i n f o r m ó so­
bre ello a l presidente del Gobier­
no, Adolfo S u á r e z , en s u reciente 
entrevista. 
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C u l t u r a l 
Representantes de la Agrupación Cultural 
"Francisco Lanza" se entrevistaron con el 
gobernador civil 

M m i é r c o l e s , e l presidente y 
varios direct ivos de l a A g r u p a ­
c i ó n " F r a n c i s c o L a n z a " , de R i -
badeo, a c o m p a ñ a d o s de dos ve ­
c inos de es ta v i l l a , se en t rev is ­
te ron con e l gobernador c i v i l da 
l a p rovinc ia , s e ñ o r P e r n á n d e z 
Combarro , pa ra exponerle (todo 
lo re la t ivo a l a orden de desalojo 
del loca l social , d ic tada por l a 
Alca ld í a . E l gobernador m o s t r ó 
g ran i n t e r é s por l a A g r u p a c i ó n 
y sus actividades, y p r o m e t i ó su 
c o l a b o r a c i ó n pa ra l legar a u n a 
so luc ión sat isfactor ia . 

M A Ñ A N A , S E S I O N I N F O R ­
M A T I V A S O B R E " ¿ Q U E E 
U N A X U N T A M E N T O D E ­
M O C R A T I C O ? » 

Como u n a c o n t r i b u c i ó n a l de­
bate ciudadano que se a b r i r á en 
los p r ó x i m o s meses alrededor del 
t ema del Gobierno y g e s t i ó n de 
ios municipios , y t a m b i é n como 
u n a i n f o r m a c i ó n sup lementa r i a 
de l a an ter ior se s ión sobre " O 
desaloxo", l a A g r u p a c i ó n C u l t u ­
r a l " F r a n c i s c o L a n z a " , organiza 
p a r a m a ñ a n a , s á b a d o , a l as ocho 
y med ia de l a t a r d é , u n a s e s ión 
in fo rma t iva sobre " ¿ Q u é é u n 
A s u n t a m e n t o d e m o c r á t i c o ? " . E l 
tema s e r á expuesto por e l abo­
gado c o r u ñ é s X o s é L u i s R o d r i ­

gues Pardo. E l acto t e n d r á lugar 
e n e l local social , ca l le M a r t í n e z 
A s a r o n , 8. L a en t r ada es l ibre. 

EL XXV¡ PREMIO 
PLANETA 

E l p r ó x i m o día 13 de octubre, co­
mo y a es tradicional, coincidiendo 
con l a festividad de Santa Teresa , 
t end rá efecto en el Hote l Princesa 
Sofía y en el curso de una cena de 
gala l a conces ión del X X V I Pre­
mio Planeta de Novela patrocinado 
por el editor José Manue l L a r a . 

E l Premio Planeta supera con es­
ta edición los veinticinco años de 
existencia, es decir esas bodas de 
plata editoriales celebradas el pasa­
do a ñ o que dan l a medida de l a 
continuidad de una trayectoria y de 
l a madurez alcanzada por un galar­
d ó n con prestigio labrado a ñ o tras 
a ñ o . L a do t ac ión del Premio se 
mantiene en 4 millones de pesetas, 
cifra que le coloca en un plano de 
internacionalidad que ha trascen­
dido largamente de nuestras fron­
teras. Pa ra el finalista se concede 
el accési t de SOO.OOÓ pesetas otorga­
do por vez primera hace tres años . 

E l jurado del X X V I Premio es­
t a r á integrado por las siguientes 
personas: don José Manuel L a r a 
H e r n á n d e z , don M a r t í n de Riquer , 
don Ricardo F e r n á n d e z de l a R e ­
guera, don Carlos Pujol , don A n ­
tonio Prieto y a c t u a r á en calidad 
de secretario don Manuel Lombar-
dero. 

"1 '* 

Unas 2JO0 reses vacunas se 
l vendieron en el Mercado Nacional 
I de Ganados de Santiago 
s • 

Unas dos m i l setecientas reses vacunas se vendieron en la 
5 feria semanal que se c e l e b r ó en el Mercado Nacional de Ganados S 
t de Santiago de Compostela. 
< P a r a fuera de Galicia se vendieron 1.433 ejemplares de r ec r í a , j 
5 distribuidos así : Lér ida , 410; Barcelona, 290; Zaragoza, 47; Segovia, ? 
i 63; Burgos, 35; León , 66; A v i l a , 30; Oviedo, 137; Valencia , 39; Mur- ^ 
% cia , 135; Toledo, 45; Gerona, 80. y Pamplona, 6. Temeros de r e c r í a | 
r se vendieron para Galicia tan solo 235 distribuidos entre las cuatro j 
t provincias así : Pontevedra, 85; L a C o r u ñ a , 54; Lugo, 16 y Orense, SO. > 
S De vacuno para carne se vendieron 996 ejemplares, todos para * 
j poblaciones de la reg ión gallega, distribuidos así , por provincia: 2 
i Pontevedra, 574; L a Coruña , 247; Orense, 140 y Lugo, 35. 
5 A l f inal de esta feria q u e d ó bastante ganado sin vender. Los i 
• precios, a juzgar por este detalle, no fueron todo lo buenos que * 
* los propietarios de las reses deseaban. 
% Sin embargo; cabe achacar t a m b i é n esta circunstancia de gana- S 
1 do sobrante a l hecho de que faltaron compradores habituales y * 
J otros, como es el caso de Barcelona, adqu i r ió un n ú m e r o hoy infe- J 
i r ior al de costumbre. Por contra, acud ió a lgún comprador no habí - £ 
í tual, pero sus adquisiciones fueron escasas. í 

i I 

V I D A 
O L I T I C A 

Para protestar por las 
condiciones sanitarias de la Costa 
• E l P.S.O.E., el P.C.G., la V.G.T., CC.00. 

y la Asociación de Vecinos de Junquera 
(Vivero) solicitan una manifestación 

A y e r ha sido presentada en e l 
Gobierno C i v i l de l a jvrovincia una 
solicitud para celebrar mía. mani­
fes tación, e l p r ó x i m o domingo, en 
Vive i ro , para protestar por " l a 
grav í s imo s i tuac ión del problema 
sanitario de este municipio y pa­
r a recabar de las autoridades com­
petentes e l necesario i n t e r é s en 
la solución de este problema so­
c ia l " . L a solicitud va f i rmada por 
un representante del Part ido So­
cialista Obrero E s p a ñ o l ( P S O E ) , 
otro del Partido Comunista de Ga­
licia ( P C G ) , otro de l a U n i ó n Ge­
nera l de Trabajadores ( U G T ) , otro 
de Comisiones Obreras (CC.OO.) y 
otro de la Asociación de Vecinos 
de Junquera . 
* L a man i fe s t ac ión p a r t i r á a l a 

una de l a tarde de l a explanada 
de l a sala de fiestas "Verxe le s" y 
r e c o r r e r á las calles Navia Castr i -
llón. Plaza de Lugo, Garc ía Dóri-
ga, Rosal ía de Castro, Meí i tón Cor-
t iñas y Pastor Díaz, finalizando en 
la Plaza del Genera l í s imo . 

C A R T A A L A S AUTORIDA­
DES 

Por su parte, la Asociac ión de 
Vecinos de Junquera ha enviado 
sendas cartas a l gobernador c i v i l 
de la provincia, jefe provincia l de 
Sanidad y alcalde de Vive i ro , di­
ciendo, entre otras éosas : 

"Vivimos en e l Municipio de V i ­
vero, alrededor de catorce m i l . per­
sonas y no poseemos normalmente 
n i de los especialistas m á s corrien­
tes dentro de l a Seguridad Social 
(así por ejemplo: el dentista de la 
Seguridad Social de los trabajado­
res del campo y de los obreros es­
tá en M o n d o ñ e d o , con lo que l a 
mayor í a , nos vemos obligados a ser 
atendidos por dentistas particula­
res. Ex i s t e t a m b i é n un equipo de 
Rayos X desde hace años enr e l 
Ambulatorio, s in que l a Seguridad 
Social posea u n especialista, con 
Jo que de nuevo nos vemos abo­
cados a l especialista part icular que 
hay en Vivero) . 

"Es t a s i tuac ión caót ica es l a nor­
m a l en e l Municipio, pero lo que 
ños ocurre en estos d ías , supera 
y a todo margen de credibil idad 
en l a eficacia de una Seguridad 
Social, que se nos cobra puntual­
mente, pero de l a que no nos be­
neficiamos". 

L a ca r ta finaliza s e ñ a l a n d o que 
"parece r id ícu lo solicitar la insta­
lación de una Clínica de Urgencias 
en l a comarca, cuando esta nece­
sidad ha s ido ' y es, desde hace 
mucho, planteada en todos los me­
dios de difusión, s in que las auto­
ridades competentes parezcan en­
terarse". 

C C . 0 0 . de Lugo acusa de f a l t a de 
responsabilidad a los dirigentes de A I S A 

E l pasado mié rco les estaba pre­
vista l a ce lebrac ión , e ñ el s a lón 
de actos de l a A . I .S .S . (antigua 
Casa Sindical) , de una r e u n i ó n de 
representantes de CC.OO. con tra­
bajadores de industrias c á r n i c a s 
de nuestra provincia. L a r e u n i ó n 
no pudo l levarse a cabo ya que 
a la hora anunciada para e l co­
mienzo de l a misma (siete y me­
dia de l a tarde) las puertas del 
edificio de l a A . I .S .S . estaban ce­
rradas.^ 

Ante este hecho, l a Un ión Sin­
dical de CC.OO. de Lugo ha re­
dactado una nota en la que se cr i ­
tica " l a falta de responsabilidad 
de los dirigentes de A . I .S .S . , ya 
que por probable negligencia de 
los encargados de su servicio" no 
pudo tener lugar l a asamblea con­
vocada "con todos los requisitos". 

CC.OO. protesta "por e l atrope­
llo que significa para e l movimien­
to obrero esta negligencia, y l lama 
a todos los trabajadores para que 
manifiesten su repulsa, a f in de 
conseguir que estos actos no vuel­
van a oroducirse". 

fv. ue la R.—Puestos al habla con 
la A.I.S.S., se nos ha informado 
que el hecho de que las puertas 

del edificio no estuviesen abier­
tas « l a hora prevista, se debió, 
única y exclusivamente, a un mal­
entendido entre los solicitantes del 
salón de actos y personal de la 
A.I.S.S., malentendido que impi­
dió que la asamblea de los traba­
jadores de industrias cárnicas se 
llevasen a cabo, como era el deseo 
de todos. 

A S A M B L E A D E L S.O.G. 
P o r su parte, e l Sindicato Obrei-

ro Galego (SOG) convoca a todos 
ios trabajadores de industrias cár ­
nicas de la—provincia de Lugo a 
una asamblea que t e n d r á lugar en 
e l local de l a I .N.G. , calle de Mon-
forte, 36. ( L a nota que nos ha 
remitido el S O G no seña l a l a fe­
cha de ce lebrac ión de l a asamblea). 

E l orden del día s e r á e l siguien­
te: 

—Si tuac ión laboral de los tra­
bajadores de cá rn icas en la pro­
vincia de Lugo. 

—^Presentación del Sindicato 
Obreiro Galego (SOG). 

—Ruegos y preguntas.) 
—oOo— 

A ú l t i m a hora de la noche, una 
llamada del S.O.G. nos indica que 
dicha r e u n i ó n se c e l e b r a r á hoy, a 
ias siete y media de la tarde. 

MAÑANA, REUNION DE MILITANTES Y 
SIMPATIZANTES DE C . O . O . 

M a ñ a n a , s ábado , a las cuatro y 
media de la tarde, en la A . I .S .S . 
(antigua Casa Sindical) se celebra­
r á una r e u n i ó n de militantes y 
simpatizantes de la Cent ra l Obre­
ra Nacional Sindicalista (CONS). 
E n la r e u n i ó n se o f rece rá un in­
forme acerca del estado de los 

t r á m i t e s seguidos para l a legaliza­
ción de l a mencionada centra l sin­
dical y se t r a t a r á de la l ínea polí­
tica de l a Falange (Autén t i ca ) , 
" a l ser e l sindicalismo revolucio­
nario que. propugna l a CONS la 
jus t i f icación de la existencia de di­
cho partido". 

Presentación de la Unión Sindical Obrera 
E n e l s a l ó n de actos de l a A I S S 

(aaitigua Casa S i n d i c a l ) , se p re ­
s e n t ó ayer p ú b l i c a m e n t e , por p r i ­
m e r a vez en Lugo, l a U n i ó n S i n ­
d ica l Obre ra ( U S O ) , S u secreto­
r io general pa ra G a l i c i a , X o s é 
M a r í a F r e i r é ( trabajador de A s -
tano) .expl icó brevemente e l s i n ­
dical ismo que propugna U S O , y 
que es u n s indical ismo de clase, 
de masas, d e m o c r á t i c o y u n i t a ­
rio ( " E l Sindicato U n i t a r i o re­
quiere l a l ibertad s ind ica l y un 
procese d e m o c r á t i c o , a t r a v é s 
del que los trabajadores, desde 
l a base, pueden conquistar l a 
un idad" , se lee en u n folleto que 
se r e p a r t í a a l a entrada del acto) 
U S O defiende l a absoluta auto­

n o m í a s ind ica l y aboga por u n 
social ismo de a u t o g e s t i ó n . 

R e f i r i é n d o s e e l tema de l a po­
sible f i is ión de U S O con U G T , 
Xose M a r í a F r e i r é —que h a b l ó 
en gallego, aunque tuvo breves 
lapsus y , por momentos, se p a s ó 
a l castellano— fue t a jan te : " N o n 
h a i fu s ión coa U G T " . Y a ñ a d i ó : 
" A fus ión somentes se conquire 
n a loi ta c o m ú n dos traballadores 
polos seus intereses como ta les" . 

E n u n corto coloquio, F r e i r é 
r e c o n o c i ó que "no agro, a U S O 
vái moi r e t r a sada" . S e g ú n a f i r ­
m ó , l a fuerza mayor de U S O en 
G a l i c i a h a y que buscar la en e l 
sector del Meta l , seguidos de los 
de l a B a n c a , C o n s t r u c c i ó n , T r a n s ­
porte y A l i m e n t a c i ó n . 
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— H a salido para Caldelasde 
T u y , con objeto de hacer uso 
de aquellas salust í feras aguas, 
e l M i l . s eño r vicario general y 
gobernador eclesiást ico doctor 
don C é s a r Abe l l án , arcipreste 
de l a Basíl ica. Durante su au­
sencia queda encargado del 
gobierno de l a diócesis, por dis­
posición del exce len t í s imo se­
ñ o r obispo, e l M . I . señor don 
R a m ó n Sindín, canón igo de l a 
Catedral. 

-—Ayer quedaron concerta­
dos en firme dos partidos de 
fú tbo l entre los primeros equi­
pos del R e a l Club Deportivo 
de L a C o r u ñ a y del Lugo Spor-
ting. L o s encuentros que cons­
t i tu i rán , seguramente e l ma­
yor acontecimiento futbolíst i­
co de l a t emporada¿ se efec­
t u a r á n los d ías cinco y seis de 
octubre, coincidiendo con las 
fiestas de San Fro i l án . 

•i—L a «.Gaceta» recibida ayer 
publicaba una disposición apro­
bando e l proyecto de construc­
ción de un edificio de nueva 
planta con destino a l a escue­
l a graduada, con cuatro sec­
tores para n iños , en Lugo , por 
e l presupuesto de 138.455 pe­
setas. Es te edificio se construi­
r á por contrata. L a apor tac ión 
de 34.643 pesetas que hace e l 
Ayuntamiento de Lugo l a i n ­
g resa rá en la Caja Central de 
pósi tos . 

— A c o m p a ñ a d o de su hijo y 
de su ayudante de campo, se­
ñ o r L ó p e z del Castillo, salió 
de L a C o r u ñ a , para L e ó n , en 
donde p e r m a n e c e r á unos días, 
el c ap i t án general de l a Octa­
va R e g i ó n , don Manue l Sán­
chez Ocaña . L e sustituye' en 
e l despacho de l a Cap i t an ía , e l 
general de Art i l ler ía , don A n ­
tonio D a r á n Lé r iga . 

•—Llegaron a Vigo e l presi­
dente del Conse jó de Adminis­
t r ac ión del Banco de L a Coru­
ñ a , don Dionisio Tejero P é r e z ; 
y e l alto funcionario de la mis­
m a entidad; don Ju l io López-
S u viaje es tá relacionado con 
la p r ó x i m a apertura de una 
sucursal de dicho Banco en 
esta ciudad, que ha sido ins­
talado en un espacioso bajo 
de l a calle de Velázquez More­
no. 

— A l terminarse anteayer en 
Santiago, e l coro matutino, to­
m ó posesión del beneficiado de 
Crac ia que le ha sido conce­
dido por e l Gobierno, e l tenor 
don Genaro Gurruchaga Lasa . 
T a m b i é n , ayer, ha tomado co­
locación canón i ca de l a ca-
n o n g í a de esta catedral para el 
cua l fue nombrado por el Go­
bierno e l canón igo de l a ca­
tedral mindoniense, don A n ­
tonio Mar io Agre la y Barrera . 

—Muchos de los proyectos 
de decreto que fueron aproba­
dos en los Consejos de Minis­
tros, celebrados ú l t i m a m e n t e , 
se rán sometidos a estudio e in­
forme de l a Asamblea Nacio­
nal . En t r e ellos figuran los pro­
yectos de bases legales de ex­
propiac ión y alumbramientos 
de aguas sub te r r áneas y los 
proyectos tributarios. 

—Comunican de Castel lón 
que el aparato en e l que e l te­
niente aviador f rancés Br i to-
yen, realizaba el vuelo desde 
Oran a Par í s , a te r r i zó violen­
tamente en los alrededores de 
la ciudad de Castel lón, a con­
secuencia de una aver ía de mo­
tor. E l piloto del aparato ave­
riado, r e su l tó ileso. 

—Conforme se hab ía anun­
ciado a las doce de la m a ñ a n a 
de hoy se verificó con la bri­
llantez y solemnidad acostum­
bradas, en el Palacio de Jus­
t icia, e l acto de apertura de los 
Tribunales. E n los estrados se 
situaron el presidente del T r i ­
bunal Supremo, los presiden­
tes de Sala , los magistrados y 
jueces de Madrid y l a Junta 
del Gobierno del Colegio de 
Ahogados con su p r é n d e n t e , 
señor Cie rva a la cabeza-

exponía, rom-
^ titulado « U n a 

P^ÍJ! ^ c o n t r a a injus­
tas algunos aspectos 
frecüe LdaderaBiente san-
8rai% ec0nduce e l abu-

la Ley í(lainientos U r b a ' 
NOS- É iiinerosas >' varia-
das a(j| fecibidas, algunas 
^ata,,, £Í1ÍIOS particulares, 
me an;, que siguiera es-
crU>ies, ,]{¡s mismos temas, 
como $ .fuese un «pred i -
car en 1 tal vez con l a 
^niota & de ^ue un mí" 
nimo cl ^diese provocar el 
mcen^ fruyese las nor­
mativa anacrónicas e i n ­
justas,, en Ia actualidad. 
Pero to inútil porque en 
ese «de jo florepe el buen 
futido «co el in terés por 
Ia ius t i l q»e no P " ^ 
reclania imposición o vio­
lencia, ] jrgo, y pese a que 
«segunj s niinca ban s ^ 0 
buenas» «en l a t e n t a c i ó n 
al insjs; ¡yo, utilizando, es­
ta vez, «ta distinta dé su 
amplia ática. Trataremos 
hoy de jública una hipo­
tética ( mi inquilino, que 
en la r( «nás sería escrita, 
y que, i juicio, revela una 
situaciói iiie permite, den­
tro de 1 impunidad, «des­
plumar ríctima indefensa, 
mensuá [ a perpetuidad, 
después r utilizado e l en­
gaño o lio. Es decir, lo 
que el rio de la Lengua 
cntiendi t y llanamente,, 
por esti iuténtica « p a t e n ­
te de cu úte, además, una 
alta col si forma de pr i ­
ma, qui á el desplumado 
propieta pretendiese redi­
mir el | al hipoteca y ad­
quirir | linio de su pro­
piedad, 

L a CÍ a nadie alude 
vendría b qtic sigue: 

«Hon pilino: Conste, 
en prim que no preten­
do con bezamienío u t i l i ­
zar una rcástica a l prelu­
diar esti nada m á s lejos 
de mi i i Usted, que es 
persona ( memoria, recor­
dará qiK mi casa hace seis 
años supi t encarecidamen­
te le al raa vivienda de 
renta li« t mi propiedad, 
que en a echas estaba va ­
cía. Invo neja amistad de 
familia; 1 fluencias y u t i l i ­
zó presio vencer mi resis­
tencia; y espués de m ú l t i ­
ples entti promesas de se­
guridad : a, como si fué­
semos a n tratado inter­
nacional, desgraciada de­
bilidad il irle la vivien­
da... 

Existía' i poderosas pa­
ra no fa' JeDa vivienda a 
nadie, Q1 "se entonces a 
usted coi etalle, dada su 
encarecid ata pretención. 
E n el fot 'aba obligando, 
a pesar! %me a l mar . 
gen de « % usted digna­
mente, 11 su honorabili­
dad, se e1 (lisipar mis te­
mores, f í0 lado, no po­
día segm1 'Jdo s¡n ofen. 
derle gfj «tas razones, 
que usteí \ eran las ^ 
euientes: ymi el edi_ 
Ficio al ^ su vivien_ 

da' f ^ 1 £ el y* desa­parecido NoleUnaren. 
ta mens" • desprovista de 
todo s l Lrealidad; co-
rresPon! anual del 
7% > r d a r _ so­
bre e 'J " leí provecto 

inicial ^ ¡ > n , y una 
v a l o r a ^ 5 ^ 'sobre 
un P < l^ec to , que 
no llega»1 ¿c i l a r t a 
te de J a costado. 

Portfnr 'va?doble de 

la Wv * t c i * a Por 
el k T 7V se había l¿ O Cal idad 
de l0Sn3 0. t f ^ 1 
del caP' !. negocio 
había ^ | recursos 
in t e rp^j l^ ' a ciasifi . 

cación;jí R^:ntes razo-nes ^¡Mk^ con la 
m i á £ Í - J k ! A t e r i o s 
mtransj de 
aquel <»• , <, que 
pedirá enta <<dan. 

A U N I N Q U I L I N O 
P o r Luc iano F e r n á n d e z P E N E D O 

des t ina» nada menos que seis ve­
ces superior a la renta autorizada, 
l im i t ándome solamente a perci­
bir aquel 7% , que a l I . N . V . le pa­
recía justo, no sobre valoracio­
nes teór icas e irreales, sino sobre 
la realidad irrefutable de los cos­
tos. A usted, aquel precio le pa­
rec ió razonable y justo, y no me 
ex t r aña , porque supon ía menos de 
la mitad de la renta libre, en el 
mercado de alquileres, para vivien­
das similares. E s m á s , me prome­
tió revisar aquella renta a los dos 
años , con arreglo a l índice de ca­
rest ía de vida, y me aseguró , por 
otro lado, que la du rac ión del a l ­
quiler no sería muy larga, y a que 
esperaba construir en una f inca 
de su propiedad. Siempre bajo pa­
labra de honor, me dio ga r an t í a 
de que, e l contrato oficial que se 
hiciese, por exigirlo así el actual 
Ministerio de la Vivienda , ser ía 
una simple formalidad sin valor 
prác t ico alguno. 

Pasaron los dos primeros a ñ o s ; 
le r eco rdé su promesa de revisar 
la renta, sobre todo porque el va ­
lor adquisitivo del dinero h a b í a 
descendido de forma alarmante. 
L a negativa y los malos modos 
fue toda su respuesta. Y , en con­
secuencia, nuestras relaciones, que 
h a b í a n sido cordiales, se hicieron 
frías y protocolarias dentro de 
la mayor cor recc ión . 

Pero, posteriormente c o m e n z ó 
usted a provocar situaciones con-
flictivas con motivos trivales, pre­
sagio de tormenta, que siempre, 
con paciencia franciscana, logré 
obviar. Por f in , como era de es­
perar, dejó usted de abonar la ren­
ta a l comienzo de este a ñ o , co­
mo si obedeciese a razones pre­
supuestarias, perfectamente calcu­
ladas y previstas. An te mi pre­
gunta, mostrando una ex t r añeza 
m á s fingida que real , por su de­
t e rminac ión , dada l a honrabili-
dad de que siempre hizo gala, ob­
tuve de usted la siguiente y pin­
toresca contes tac ión; , « N o abono 
la renta porque no fue repuesta 
una de las cinco l á m p a r a s que 
i luminan l a escalera, que ha de­
saparecido hace a l g ú n t i empo» . 
C o m p r e n d í que su decis ión t en í a 
c a r á c t e r definitivo, provocando 
una es túpida disculpa para aco­
gerse, sin d a ñ a r su aparente ho­
norabilidad, a l contrato legal. Por 

si esto fuese poco, desde enton­
ces fui objeto de toda clase de de­
nuncias, ridiculas o triviales, ta l 
vez como una just if icación o de­
sahogo para su conciencia. 

Naturalmente, por vía judicial 
puedo reclamarle a usted la ren­
ta oficial que figura en el con­
trato, inferior a l jornal diario de 
«un bracero de la local idad», y 
todo por una vivienda de m á s de 
ciento ochenta metros cuadrados, 
en zona residencial de primer or­
den de nuestra ciudad. Pero m i 
orgullo, que es mucho, no me per­
mite aceptar propinas o limos­
nas, n i dar m i consentimiento i m ­
plícito a sus periódicas estafas 
(siempre de acuerdo con la defi­
nic ión de esta palabra, tomada del 
Diccionario de la R e a l Academia) . 
Por el contrario, prefiero que us­
ted ocupe gratis m i vivienda, y 
que siga mo le s t ándome con sus 
impertinentes denuncias, hasta 
donde le permita su cacareada 
honorabilidad. 

A t e n t a m e n t e . . . » . 
E n esta larga e h ipo té t i ca carta, 

en la que trato de reflejar una 
frecuente y abusiva s i tuación le­
gal, que gravita de espaldas a la 
realidad económica del momento, 
sobre alquileres antiguos o rentas 
limitadas, como es el caso ima­
ginario aludido, viene a poner de 
manifiesto la existencia en el país 
de una masa de riqueza patrimo­
nial no rentable, andada con c i ­
nismo a n a c r ó n i c o en los « t iempos 
de Mar i ca s t aña» , mientras que l a 
inflación galopante afecta, como 
a los d e m á s ciudadanos, a los pro­
pietarios indefensos. E s m á s , te­
nemos motivos para temer que, en 
la futura Reforma F i sca l , no se 
tenga en cuenta la forzosa y le­
gal falta de rentabilidad de tales 
patrimonios, de la misma forma 
como no se ha tenido en cuenta 
tampoco en los recientes incre­
mentos del impuesto de plus v a ­
lía decretados por nuestro A y u n ­
tamiento, y que • ocas iona rán no­
torias desigualdades, en transmi­
siones por herencia, entre fincas 
de renta antigua y las de renta 
actualizada. Pero todo esto entra 
de lleno dentro- del campo del de­
recho, y es a los abogados especia­
listas y a las C á m a r a s de l a Pro­
piedad Urbana a quienes corres­
ponde ocuparse de estas situa­
ciones de notoria injusticia. 
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lina ciega valiente 

'UN POCO OE TU SANGRE PUEDE SAtVAR UNA VIDA, 
TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 

DE SANGRE HOY 

LA CALLE CONM 

PALLARES I 
M u y señor mío : 

_ L e agradezco publique en el din- i 
rio de su digna dirección lo siguieh- 1 
te; 

Poseo un comercio en la calle i 
Conde Pallares, calle que, por lo t 
cén t r i ca y transitada, todo el mun- g 
do (bueno, todos los lucenses) co- 1 
nooe; jesta calle '"sufrió" e l "arre- § 
glo" como zona monumental y ar- * 
t ís t ica, y ahora, cuando ha pasado 
y a tiempo de estas «mejoras», nos 
encontramos con que a ú n no está 
terminada en su totalidad, a l igual 
que otras, como la Plaza de la So­
ledad, Ruanuova , etc. 

L a no t e rminac ión de estas obras 
(creo que Vega tiene aqu í un buen 
reportaje gráf ico) supone unos 
transtornos y molestias para todos: 
vecinos, t r an seún t e s y , spbrc todo, 
n iños . H a y tres fosos de unos seis 
metros'cuadrados cada uno, o m á s , 
en plena calle, que, dada su estre­
chez, casi la ocupan por completo. 
E í primer foso está en la confluen­
cia con l a calle Doctor Castro. ¿Se­
ña l i zac ión? : un bidón viejo, lleno 
de cascotes (én e L q u é los n iños y 
otros no tan n iños se entretienen 
jugando a ver qu ién lo t ira m á s 
pronto), pis y d e m á s . . . 

E l segundo foso, frente a la ca­
lle de Ja Cru? , es profundo y está 
sin, p ro t ecc ión alguna; y el tercero, 
a l f inal (frente a los soportales, L o ­
te r ías , etc.). Cuando llueve o riegan 
se convierten en pequeños lagos. Y 
es entonces cuando se produce lo 
bueno: pies mojados, portales y es­
tablecimientos llenos de barro, l u ­
chas para ver qu i én salpica m á s 
fuerte... en f in , creo q u é basta. 

S e ñ o r director, ¿quién es el res­
ponsable de esta desidia y esas mo­
lestias? ¿Con t ra t i s t a , Ayuntamien­
to, Servicios Técnicos? E l que sea, 
creo que no se le c a e r á n los anillos 
por rematar una obra, ya de por sí 
impopular e impuesta contra ía opi­
n ión públ ica , y que con esto ya re­
basa todo lo que deben de ser unoíi 

Derethy Mallon, de 23 año» d« edad, perdió ia 
vista a los 10 años. Sin embargo, su condición no 
le ha Impedido desarrollar actividades normales. 
Recientemente cubrió 25 kilómetros a pie, en com­
pañía de su perro lazarillo, Imogen. Juntos «tra­
vesaron una de las zonas más inhóspitas de 
Gran Bretaña, los montes de Northumberland. 
Su propósito es el de recaudar fondos benéf icos 
para ayudar a otras personas que no pueden 
ver. "No existen barreras para ios invidentes ti 
nos to proponemos", dijo Dorothy cuando regresé 
de su arriesgada caminata. - (FOTOFIEL-TOPIX? 

l C R I S I S E C O N O M I C A 

I Europa se tambalea I 

M u y agradecido le saluda s.s.s, 
D. P. 

e m m m m 
T E N E M O S P R I S A 

D e « A n d a l á n » : 
Meses después ,de que Espa­

ñ a f irmara —por f i n — todas 
las declaraciones sobre Dere­
chos Humanos, siguen vigen­
tes y se aplican cada día le­
yes que sólo fueron posibles 
en un sistema fascista. A q u í , 
los ciudadanos necesitan toda­
vía acreditar buena conducta 
polí t ica y moral para poder 
salir a l extranjero. Y en todo 
caso, si el organismo «compe­
t en te» dispone de los suficien­
tes impresos, porque, de lo 
contrario, n i por esas. Todav ía 
una mujer puede ser conde­
nada por algo tan privado co­
mo la infidelidad conyugal o 
el consumo de anticoncepti­
vos. Todav ía , este y todos los 
periódicos, tienen que ser de­
positados para su victo bueno 
previo ante los .mismos funcio­
narios de al Delegac ión de un 
Ministerio —el de Informa­
ción y Turismo— que ya no 
existe. Todav ía siguen en vigor 
leyes tan intolerables como la 
de Peligrosidad Social , la de 
Rég imen Penitenciario, la de 
de tenc ión por 72 horas sin 
asistencia iurídica y situacio­

nes injustas que deben resol­
verse ya con la amnis t ía total 
y la revisión de condenas apli­
cadas en virtud de estas leyes. 

Todav ía los grupos incontro­
lados siguen sin controlar. T o ­
davía las fuerzas paralelas 
— ¿ c u á n t a s ? — siguen sin des­
montar. Todav ía se dispara 
contra manifestantes en San 
Sebast ián. Todavía- 64 vecinos 
de Escucha (Teruel) , pueden 
ser llamados a declarar por. 
exigir c ív icamente que el bai­
le de las fiestas sea gratuito, 
mientras toda la hez de la 
extrema derecha mundial go­
zan del sol de nuestras playas. 
Todav ía quedan motivos para 
tener mucho miedo en nues­
tros pequeños pueblos. 

Urge desmontar de un plu­
mazo todas las leyes franquis­
tas. Urge que las c á m a r a s de 
las Cortes sean una formidable 
caja de resonancia para los 
abusos y chanchullos de cada 
día. Urge ya que la democra­
cia sea el aire que respiremos 
a pleno p u l m ó n en la calle. 
Cuarenta y un años de pa­
ciencia nos dan derecho a te­
ner prisas. 

* B R U S E L A S . - (Por Manuel Morales, de E F E ) . 
^ Desde hace muchos años Rodange Athus era como 
¿ una madre que l legó a proporcionar trabajo a 4,000 
* habitantes de la frontera belgo-luxemburguesa. 

De pronto, Rondange Athus se murió de puro vie-
í ¡a, y en estos países centroeuropeos, donde los entle-
| rros sólo llevan media docena de familiares, ella con-
^ siguió un cortejo de unas 12.000 personas. 
$ Delante, una banda de música interpretaba incan-
* sable y solemnemente la "Marcha fúnebre" de Chopln. 
5 Detrás, desesperados y en muchos casos llorando en 

derechos de ciudadanos y contribu- ^ tilencio, los 4,000 obreros y sus familias, 
yentes, a los que no se les respeta. ¿ Rodange Athus era una empresa siderúrgica pro-

í tegida por los gobiernos de Bélgica y Luxemburgo 
J que había muerto, como muchos ancianos, de arterio-
| esclerosis. 

Los obreros hacían el "entierro" para exigir nue­
vos puestos de trabajo. 

Tras largos meses de negociaciones, los gobiernos 
de Luxemburgo y Bélgica Negaron a una solución par­
cial del problema: Unos 3,200 trabajadores manten­
drán en marcha la empresa durante un corto período 
de tiempo. 

Para los ochocientos restantes se buscará un nuevo 
puesto de trabajo. Paralelamente se facilitarán retiros 
voluntarios. 

De norte a sur, de este a oeste de Europa, el fan­
tasma del paro y del cierre de empresas vuela con 
su capa negra. 

Ahora mismo, y sólo en "Los Nueve" que forman 
l el Mercado Común, tai fantasma, como a los de Athus, 

S £ toca a 5,5 millones de trabajadores, que es casi la 
$ mitad de la población laboral española. 

E l mayor número de puestos de trabajo perdidos 
5 corresponde a la industria pesada -fundiciones, ace> 

•* rías, astilleros-, que fue el motor del progreso y ia ; 
I riqueza europea. De cerca le sigue la industria ligera, 
* como la fabricación de vehículos. 

L a competencia de otros países como Japón, como ' 
* los comunistas - a los que van a invertir los industria-

5 les occidentales- y de los países en vías de desarrollo ; 
5 está cogiendo desprevenida a Europa, 
i L a fácil transferencia de capitales permite que los ¡ 
* industriales vayan donde no tengan problemas lafao- < 
^ rales que reduzcan la productividad y donde la mano < 

S de obra sea más barata. De ahí las inversiones en < 
| países comunistas o en vías de desarrollo. ¡ 

Aquí, en Europa, las Instalaciones se van avejen-
5 fando y ante la competencia de mejores precios viene J 
? el hundimiento, como en el caso de Rodange Athus. 

Además, son empresas con alto número de mano < 
£ de obra, por ío que un cierre como éste deja en la | 
* calle no a diez o cien trabajadores, sino a miles. 

Desde casi todos los ángulos se acusa de tal fenó- -
$ meno a la crisis económica general, cuya primera -
i señal de alarma fue la subida de los crudos petrolí. I 
| feros en 1973, i 
5 Por el contrario, es cada vez mayor el número de j 
£ expertos que acusa a los gobiernos y a los empresa- ¡ 
^ rios como causantes de la situación de crisis. 

Por un lado, los empresarios sé van. Por otro, los 4 
t gobiernos son incapaces de crear nuevos puestos de '. 
$ trabajo, de reconvertir las industrias. 
£ La creación de un puesto de trabajo en Europa i 
t (Pasa a la página siguiente) t 

• R e l a c i ó n d e 

f u e r z a s 
N i c o l á s Redondo en " C a m ­

bio 16" . 
" D e ahora en adelante, las 

centra les s indicales recobran 
u n papel de pr imer orden, 
l levando l a voz de los t r a ­
bajadores ante l as i n s t a n ­
c ias de dec i s ión po l í t i c a y 
e c o n ó m i c a , y u t i l izando d i ­
ferentes v í a s —^negociación, 
p r e s i ó n soc ia l— para inc id i r 
e n d ichas decisiones. S e r í a 
u n a total equ ivocac ión , de 
graves consecuencias, pre­
tender imponer desde e l po­
der u n a po l í t i c a e c o n ó m i c a 
y unas soluciones que, igno­
rando l a nueva r e l a c i ó n de 
fuerzas s ind ica l y pol í t i ca , 
s i rv iesen pa ra obtener, a- cor­
to plazo, los mismos resu l ­
tados que se intentaban ob­
tener con u n pacto social r e ­
chazado por los trabajado-
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AYER INAUGURO SU 
PRIMERA ESCUELA 

SINDICAL D E S G O B I E R N O E N E S P A Ñ A 
CC.OO. comienza a 

utilizar los locales de 
la AJ.S.S. áe Madrid 
M A D R I D . — ( M U i L T I P R E S S ) . — 

C o n l a aper tura del pr imer curso 
de l a escuela s ind ica l de Comis io­
nes Obreras que tuvo lugar ayer 
e n Madr id , C C . O O . comienza u n a 
p o l í t i c a de u t i l i z a c i ó n de los l o ­
cales del ex t in to s indicato ve r ­
t i c a l que ac tualmente controla 
l a A d m i n i s t r a c i ó n In s t i t uc iona l 
de Serv ic ios Socio Profesiona­
les ( A . I . S . S . ) . 

E s t a p r á c t i c a de u t i l i z a c i ó n 
d « los locales oficiales por parte 

Mientras Su Majestad vuela a tierras amerieanas y lanía ai 
Congreso venezolano iirmes proclamas del proceso de democra­
tización española, en un clima de participación, moderación y paz, 
en el que la Monarquía ejerce un poder arbitral nada más, de­
jando a los partidos la soberanía de los destinos de España, el 
pueblo español sufre en lo más profundo de su ser los efectos 
despiadados de la revolución, si no con la complacencia, sí con 
la pasividad del Gobierno. 

Una muestra más son ios sucesos que le tocó vivir en la ¡or­
nada de anteayer a la capital donostiarra, tras los funerales por 
el alma del joven Zabala, muerto el pasado año en el transcurso 
de una manifestación en Fuenterrabía. 

Mientras en los jardines de Alderdi-Eder se desarrollaba una 
manifestación convocada por parlamentarios y partidos en favor 
de la amnistía total, el estatuto de autonomía, la vuelta de exi­
liados y extrañados y la legislación de todos los partidos, más de 
tres mil personas, de las que cerca del millar asistieron a los fu-

de los locales oficiales por parte £ neraies se apiñaron a la salida del templo, en contramanifesta-
de Comisiones Obreras con t inua- ^ c.¿n a '|a organ¡zada de manera oficial. 
r a con l a r e u n i ó n que el Conse- ^ Hubiéramos deseado que tanto T V E como las agencias de no-

ticias nos hubiesen Informado debidamente de los acontecimien­
tos que sufrió la capital donostiarra, en toda su crudeza. Pero 
prefirieron atenuar los hechos e incluso silenciarios en parte, para 
que ese clima de angustia que vienen padeciendo las Vasconga­
das no se extienda por el resto de España. Es táctica del Gobier­
no en un afán de superar la crisis en que se halla inmerso, si­
lenciar lo que le conviene silenciar y avivar aquello que sirva a 
sus intereses y propósitos de seguir en el poder. 

Sin hablar para nada de esa batalla campal que provocaron ^ 
manifestantes y contramanifestantes, T V E se esforzó en Informar £ 
a los españoles , que en ningún momento intervinieron las fuer- ¿ 
zas del orden. Y la batalla estaba en la calle, en la vía pública. 

Constituyeron una verdadera contienda los acontecimientos. A 
la violencia verbal siguió la violencia física. Puede decirse que du­
rante veinte minutos los enfrentamientos presentaban un climax 
verdaderamente caótico. E n numerosas ocasiones se llego a las ^ 
manos y se utilizaron también cinturones y otros objetos agresivos. S 

Verdadera contienda fue también el intento de asaltar la Dipu- £ 
tación de Guipúzcoa, cuando unas tres mil personas se concentra- a 
ron ante el edificio entre gritos y enfrentamientos, a puñetazo ^ 
limpio. Parte de los presentes golpeaban los cristales de las puer- ^ 
tas ai grito de "fascistas, vosotros sois los terroristas', mientras 
el 'senador Iparragulrre y otros miembros de partidos responsa-
bles del orden en la manifestación intentaban cerrar las puertas 
con grandes esfuerzos y no sin dejar de recibir una buena sene 
de golpes. 

Y el asalto se consumó, porque los intentos continuaron hasta 
que un grupo de jóvenes penetró por la Puerta en su mtener y 
colocó una pancarta en el balcón principal, que decía: E T A , HE-
R R I A Z U R E K I N " (ETA, el pueblo está contigo). 

Conviene destacar para que se enteren {ya lo estan •*"to 
Martín Vil la, ministro del Interior, como el f ' " ^ r l i ^ I lá 
Landelino Lavil la, como el propio » ™ i d * n * e J * K * 0 * Z ? I * \ u ? 
presencia de Telesforo Monzón ¡unto con los extrañados Aldalur, 
Onaindía, Oorronsoro, Izco y Gorostidi, entre los manifestantes. 

Claro que Martín Villa ya se apresuró a decir, antes que se 
produjeran los acontecimientos que comentamos, que esas irre-
g S a d e s en la aplicación de la Ley", obedecían a « i t e n o 
del Gobierno de "oonveniencia política más que de equidad y IUS-
t ic ia". . . 

Claro que Landelino Lavilla, en declaraciones a Gaceta Ilus­
trada", iluminaba nuestras mentes dic iéndonos que las .respon­
sabilidades en que pudieran haber incurrido f30» ml5mbÎ s 

4 E T A por su regreso al territorio nacional, quebrantando los ter-
D « * s t r t « - / > 0 / t X minos del Indulto que les fuera concedido, corresponde determi-rrOgrCSO g ™ Z S a los Tribunales de Justicia". . . Como si estuvieran exentos 

^ 3e responsabilidad tanto el ministro de Justicia como el del In-
terior como el Gobierno mismo, en esa actitud pasiva de Pro­
pulsar la acción de las fuerzas del orden y del Ministerio Fiscal, 
en orden a que los Tribunales determinen cuales son esas res­
ponsabilidades en las que incurrieron. 

Claro que el propio ministro de Justicia dice después , que la 

j o Federa l de C C . O O . C e l e b r a r á 
©1 domingo p r ó x i m o en el ed i f i ­
c io en e l que anter iormente es­
tuvo enclavado e l Minis te r io de 
Relac iones Sindica les , e l m a d r i ­
l e ñ o Paseo del Prado. 

Se cree que RUMASA... 
(Viene de la página 11) 

a,l reintegro de l as divisas era de 
se is meses, plazo que f ina l i zó s i n 
cumpl i r t a l c l á u s u l a . "Zo i lo R u i z 
M a t e o s " y "Pa lomino y V e r g a -
r a " so l ic i ta ron entonces u n a p r ó ­
r roga que les fue concedida. F u e 
precisamente a l f ina l i za r este 
segundo plazo cuando, a l no h a ­
ber reingresado las empresas del 
" H o l d i n g " R u i z Mateos, S . A . 
can t idad total . L a a d m i n i s t r a c i ó n 
a b r i ó el expediente. E s t e expe­
diente referido a u n total de 170 
mi l lones de pesetas pendientes 
de ingreso — l a m i s m a can t idad 
c o n que ahora se quiere sanc io­
n a r l a i n f r a c c i ó n a l a d isc ip l ina 
d e l mercado— fue considerado 
©n e l pasado mes de ju l io por el 
Gobierno, que, a primeros de 
agosto, c o m u n i c ó a las ci tadas 
empresas su s a n c i ó n , cont ra l a 
que ambas h a n recurr ido en el 
plazo legal . 

P a r a l a empresa se t r a t a de u n 
problema con clientes morosos, 
pero no de u n a r e t e n c i ó n de d i ­
v i sas . P a r a el Minis ter io , a s u vez, 
e l caso supone u n a " e v a s i ó n " de 
divisas con t ra l a que se h a pro­
puesto l a s a n c i ó n de 170 m i l l o -
ntes de pesetas. 

frecuente concesión de amnistía o de indultos generales distiende 
los frenos sociales y genera un ambiente de permisividad e in­
seguridad, y un clima de impunidad absolutamente negativos para 
la convivencia". Un poco tarde se da cuenta el señor ministro de 
los peligros. Esos errores ya cometidos deben redundar en una exi­
gencia de responsabilidad política a él y al Gobierno en que se 
integra. . . . , , 

Los tristes sucesos de San Sebastian nos obligan a concluir: 
Que los dirigentes de partidos polít icos guipuzcoanos, y concreta­
mente el PNV y el PSOE, han descubierto la ambigüedad e inse­
guridad de su condición representativa. -

Que los gritos proferidos en la manifestación, "el pueblo unido 
funciona sin partidos", demuestran que la pasión anárquica ha 
penetrado con fuerza en el ánimo de las gentes y que estas gen- w 
tes -algo bueno tenía que haber en la revuelta- están ya cansadas 
del juego polít ico de camarillas, cuando apenas acaba de empezar. S 

Que el parlamentario guipuzeoano, señor Arzallus, se ha en- j5 
centrado con la guerra política en su propia casa, sin que tenga 5 
que tomarse la molestia de hacérsela a Navarra. ^5 

Que las fuerzas del orden presenciaron el desorden en actitud $ 
pasiva, al sentirse desamparadas y práct icamente abandonadas por A 
los eslabones de la cadena jerárquica en la que se integran. 

Que cuando la anarquía y el caos se pasean por las calles de 
España impunemente, es que hay vacío absoluto de gobierno. 

Que hemos llegado al desgobierno en España. 
(De " E l Pensamiento Navarro") 

£í 
Se vende en VIILANUEVA 
DE LORENZANA, en nues­
tra Corresponsalía, comer­
cio de D Rosendo Cajoto 
Palacios, 

Acelcrén de las actividades parlamentarias 
(Viene de ú l t ima p á g i n a ) 

Uno de los principios económicos más Importantes 
es el relativo a la precisión de la libertad de empresa 
dentro de una economía de mercado ^principio soste­
nido por casi todos los partidos en la campaña electo-
ral - , así como la defensa de los derechos de la em­
presa y los trabajadores, el de productividad y planifi­
cación por parte de los poderes públicos. Especial 
importancia tiene la obligatoriedad de crear y posibi­
litar marcos legales sobre las formas de participación 
en la empresa. En el proyecto se recogen las de las 
cooperativas y también las autogestionarias. L a argu­
mentación seguida por la ponencia para esta relación 
es, s egún manifestó Miguel Roca, hacer que el marco 
legal máximo --la Const i tución- reconozca las fórmulas 
existentes -las cooperativas- y deje abierta la posibi­
lidad de formación de otras, como la autogestlonarla, 
actualmente en experimentación o con tendencia hacia 
ellas en algunos sectores sociales. L a inclusión del te» 
ma autogestlonarlo en la Constitución no Implica nln-
g ú n tipo de obligatoriedad, pero impide su obstrucción 
o prohibición por ley. . 

Por último, se trató de los derechos de los dis­
minuidos físicos, personas incapacitadas, la tercera 
edad y la protección de la juventud. El t í tulo de las 
libertades -o Estatuto de Libertades- quedó practica-
mente ultimado, pese a que en la próxima reunión 
- a ú n no fijada por el apretado calendario que el Con 

greso tiene para la próxima semana- completará este 
t í tulo con la posible inclusión de a lgún nuevo derecho. 

Y junto a lo que es actividad formal de la Cámara, 
los grupos parlamentarios se preparan para la conti­
nuación del pleno del Congreso el próximo martes, que 
estará, en principio, enteramente dedicado a la revi-
sión de la política Internacional del Gobierno. Después 
de los errores y fracasos del martes y miércoles pa­
sados, las estrategias pueden dar un viraje. En prin­
cipio, el programa previsto para ia ses ión del martes 
se Inicia con la exposic ión de declaraciones sobre po­
lítica exterior que presenten los grupos parlamenta­
rios. Después seguirá la intervención del ministro de 
Asuntos Exteriores, Marcelino Oreja, concluyendo la 
sesión con la presentación de mociones sobre algún 
punto particular, mociones de las que se dará cuenta 
al pleno y cuyo estudio concreto corresponderá a ia 
recién creada Comisión de Asuntos Exteriores, que 
debe quedar formalizada ese mismo martes. 

Esto es, al menos, lo inicialmente establecido por 
ia junta de portavoces, pero puede sufrir modiflcacio-
nes en la reunión que dicha junta celebrara el lunes. 
No se descartan las Intervenciones de grupos de iz­
quierda sobre el tema del Sahara, posible centro neu­
rálgico de la sesión, una segunda parte que la racio-
nalidad impone sea algo distinta que la primera. Al 
menos, las cuestiones son menos ''s™9™"™*' 

C A R M E L O C A B E L L O S - ( M U L T I P R E S S ) 

PROTEJA SUS AHORROS 
D E L A I N F L A C I O N 

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
técnicas puede ser una inversión muy positiva. Algo similar 
podemos decir de los fondos de inversión. E l horizonte econo-
mico (nacional e Internacional), comienza a verse mas d « p e , a d o 
y quizás sea el tiempo llegado para volver a participar en ellos 
aprovechando el bajíslmo valor de acciones y participaciones. 
Con ello se puede contribuir, además, a la necesaria recupe-
ración de la economía n a c i o n ^ ^ ^ Q N E D A S Y S I M I L A R E S 

Entremos en el terreno de los "hobbies". Hay coleccionistas 
de sellos, monedas, objetos antiguos, etc Puede ^ r , «omKldo 
el tema, una buena inversión a largo plazo. Pero el conocí-
miento de estos campos y materias no suele estar al alcance 
del ahorrador medio. A d e m á s la dedicación a este tipo de co­
lecciones exige tiempo, lo cual tampoco es •«» n0""3"; 

Llegamos a las joyas, objetos de arte, etc. A»>a7^f^e' P ' ? « r 
que dan al que los posee, algo así como una f nt« P8 ̂ 1 " ' 
no cabe duda que pueden ser en los momentos actuales una 
forma de inversión. Ta l vez la mejor forma de demostrarlo 
sean esos datos que hemos dado al principio de estas lineas. 
Las subastas de arte se van ampliando por la geografía espa-
ñífa , lo cual es señal también del mayor Interes hacia estos 
t e m ^ de muchos compatriotas. Hay que P ^ ^ V ^ T i n v í r t i r 
hacer ia compra en el momento en que vayamos « ^ " v e ^ r V 
Ua venta de ese tipo de objetos puede ser f á c " ^ ' " f 6 : 

En cualquier caso, tratándose por eiemplo de J * 
Oro, el valor del "metal amarillo" es algo seguro y ^ « P ^ 
sentará grandes problemas a la hora de su venta. E l aumento 
de os precios del oro han sido importantes en los ú l t imos anos 
Su escasez en el futuro la hará cotizarse a ü " mas' 5 " . f f " " a 
se pueden comprar acuñaciones conmemorativas (varias em-
presas de Barcelona es tán especializadas en ello) por lo que 
no es muy difícil el acceso a la posesión de oro. 

Dejar el dinero en una cuenta corriente no sena, desde 
iuego, un buen camino si seguimos con las mismas tasas de in-
«ac ión Jue esperamos sean reducidas en fecha no e.ana ya 
que aunque los tipos de interés ^ " " b ^ V " ^ L normales 
Igualar a los porcentajes inflacionarios que «era" " ^ ' ^ 
este año. Hay que tener necesariamente alguna cantidad en el 
Janeo o cafa de ahorros para hacer frente a cualquier even-
tua l iSa í . pero no aconsejamos el depósito en cuentas a la vista 
de qrandes sumas en esas entidades. . . .0 

S u i e r tipo de emisiones de deuda, etc., **P*n**™J* 
las circunstancias de la emis ión el que * ™*a.*™*f^ 
Esto debe ser analizado por el ahorrador sin «>¡v d3^' 
hemos señalado, que ia devaluación continua del signo mone­
tario o b l í g a a ^ J n estudio detenido de este ttpo 

Porsupuesto se puede también pensar en í ^ ^ ^ ^ . ^ ñ 
cruceros etc. Puede tener un interés cultural, de ampliación 
d r c T o c i m í n t o s , amistades. L a rentabilidad ^ f " 8 ^ 
m e n í e esa. Hay personas a las que les encanta viajar Y obten-
?rán con ello un gran placer si • " í ^ 6 " ah\s ' ,8 /^rr |00S: tres 

Muchos españoles han preferido, s o b r e J * ^ . ^ " ^ e ^ 
últ imos años, realizar "inversiones" en un eonoc,f^ P*,s * " ^ 8 

«SuWa Han llevado a los bancos suizos sus pesetas (aunque 
a T u n o r i a s "habrán í a í d o tras la d i e n t e devaluación conven 
HA*. L francos o en otras monedas . Esta es otra forma de 

í „ el as. í r l n d p a l m e n t e , porque lo consideramos como el mas 
í ñ t í o c l a l de los comportamientos que P ^ ^ ^ f ^ i 

L A V I D A E S A S I 

aun nv» ' • i ~ • — mmim m 

E U R O P A S E T A M B A L E A 
(Viene de la página anterior) 

tiene un precio medio, según los expertos, de 45.000 
dólares (casi tres millones de pesetas), lo que supone 
grandes inversiones a la hora de crear puestos de 
trabajo. 

Por el momento, acusan los economistas, los go­
biernos se interesan más en mantener el paro -con 
el señuelo de reducir la inf lación- que en lanzarse 
a la creación de puestos de trabajo que crearían una 
política económica expansionlsta. 

^urop se está encerrando en un caparazón, es­
condiéndose como un caracol ante el peligro. 

Entre tanto, sus industrias envejecen y cada día 
que pasa pierden competitividad hasta ser tan anti-
económicas que tienen que cerrar. Los obreros irán 
al entierro. 

Con excepciones como la alemana - a la que tam-
bién le puede llegar su hora, dicen los expertos-, la 
regla es el hundimiento lento e inexorable. 

Quizás la reacción de los gobiernos de Bélgica y 
Luxemburgo en el caso de Rodange Athus, se piensa 
aquí, sea el primer paso para enmendar esta política 
del miedo, que como una espiral, está llevando a 
Europa a la caída. 

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
semanas en c l ín i cas especia­
les. 

* S U B A S T A D E C A B A ­
L L O S E N L A U R S S 

D u r a n t e los d í a s 21 y 22 
t e n d r á lugar en M o s c ú l a s u ­
basta anua l in te rnac iona l 
de caballos. 

E s t a subasta, poco conoci­
d a en occidente, es s i n e m ­
bargo m u y aprec iada por los 
aficionados por l a s buenas 
condiciones con que pueden 
adqui r i r excelentes caballos. 

E n l a U n i ó n S o v i é t i c a h a y 
m á s de c ien importantes 
potreros. Los m á s cotizados 
son los que dieron f a m a a 

los caballos de l a an t igua 
P r u s i a hoy, en parte , t e r r i ­
torio de l a U R S S 

S i n embargo, se c r i a n en 
el p a í s m á s de 40 razas de 
caballos y, aparto potreros, 
muchos "eovjoses" (g ran jas 
estatales) y "sovjoses" (co­
operativas del campo) se de­
d ican a l a c r í a de caballos. 

L a subasta en l a que pa r ­
t i c i p a r á , que se sepa, com­
pradores procedentes de S u e -
c i a . I r á n , A l e m a n i a , H o l a n ­
da , I t a l i a y Aus t r a l i a , entre 
otros pa í ses , e s t á pa t roc ina ­
da por los minis ter ios de C o ­
mercio Ex te r io r y de A g r i ­
cu l tu ra de l a U R S S . 
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WS REYES LLEGARON AffiR A COSTA RICA ^ 
• Hoy a s i s t i r á n a los a c t o s c o n m e m o r a t i v o s del « D í a de la I n d e p e n d e n c i a » A p r C S c l d o S doS pCSQU^fOS C S p ^ ñ o l c S 

Después viajarán a Panamá, donde darán por finalizada su jira hispanoamericana 
S A N J O S E D E C O S T A R I C A , 15. 

(Por Alber to Garc ía Marrder, en­
viado especial de E F E ) . — E n u n a 
ceremonia sencil la y l lena de ca­
lor humano, los costarricenses 
dieron hoy l a bienvenida a los Re­
yes de E s p a ñ a . 

E l av ión "Super DC-8" de l a 
c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a " Iber ia" que 
transporta a los Reyes en su g i ra 
centroamericana, a t e r r i zó en e l 
aeropuerto J u a n S a n t a m a r í a a las 
12,45 hora local (20,45 hora espa­
ñola) procedente de San Salvador. 

Centenares de escolares con ban­
deras de E s p a ñ a y Costa R i c a es­
peraban a los Reyes y los balco­
nes de l a terminal a é r e a estaban 
repletos de gente. 

E l presidente de la Repúb l i c a , 
Danie l Oduber Quiroz, su esposa, 
Marjorie E l l i to de Oduber, y los 
miembros del Gabinete saludaron 
a los Monarcas. Inmediatamente 
d e s p u é s se escucharon los himnos 
nacionales de los dos pa í ses . 

L a ceremonia de bienvenida ape­
nas d u r ó veinte minutos y estuvo 
caracterizada por su sencillez y 
espontaneidad. No hubo rigidez 
de protocolo y las medidas de se­
guridad eran muy discretas, ape­
nas se notaban. 

E l R e y Don J u a n Carlos I no 

Institucionalizadas las 
remiones de la Comisión 

de Subsecretarios 

TENDRAN LUGAR TODOS LOS 
MIERCOLES 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — A 
¡partir de ahora, l a comis ión inte­
grada por los subsecretarios de 
los diferentes Departamentos Mi­
nisteriales se r e u n i r á semanalmen-
te, concretamente todos los mié rco ­
les, han manifestado a " C i f r a " en 
fuentes autorizadas de Presiden­
cia del Gobierno. 

L a comis ión de subsecretarios 
se r e u n i r á , agregaron dichas fuen­
tes, independientemente de q u é se 
celebre o no un Consejo de Mi­
nistros en e l transcurso de cada 
semana. 

Estas reuniones e s t a r á n presi­
didas, como viene siendo habitual, 
por el vicepresidente tercero del 
Gobierno, Fernando A b r i l Marto-
re l l , y por el ministro de la Pre­
sidencia, J o s é Manuel Otero No­
vas. 

La Corma: Agredidos 
dos miembros de 

uXuventndes Comunistas 
Galegas5 

L A CORUÑA, 15. — ( C I F R A ) . — 
Dos miembros de "Xuventudes Co­
munistas Galegas" fueron agredi­
dos por siete j ó v e n e s en la calle 
de la Es t re l l a de esta ciudad, se­
g ú n denuncia presentada por los 
lesionados ante l a Jefa tura Supe­
r ior de Policía. 

Los agredidos son L u i s M a r t í n e z 
R o d r í g u e z y Angel Flores R i e d w y l , 
que tuvieron que ser asistidos en 
l a Casa de Socorro de lesiones de 
c a r á c t e r leve. Ambos, en l a denun­
cia que formularon, s e ñ a l a r o n que, 
a l parecer, los agresores son inte­
grantes de los grupos llamados 
"Guerr i l leros de Cristo Rey" . 

SUAREZ RECIBIO A 
MEILAN GIL Y A 
CARLOS SENTIS 

M A D R I D , 15.— ( C I F i R A ) . — D u ­
ran te poco m á s de u n a hora , e l 
presidente S u á r e z mantuvo u n a 
ent revis ta en s u despacho del P a ­
lacio de l a Moncloa con repre­
sentantes de l c o m i t é de p a í s e s 
europeos no miembros de l C o n ­
sejo de E u r o p a . 

L a r e u n i ó n c o m e n z ó a l as 13,00 
horas, y a l t é r m i n o de l a m i s m a 
los representantes de l a c o m i s i ó n 
mani fes ta ron que aunque no fue­
r a en u n a fecha inmedia ta , E s ­
p a ñ a p o d r í a ser e l miembro n ú ­
mero veinte de l Consejo d é E u r o ­
pa . 

Por o t r a parte, e l s e ñ o r S u á r e z 
r ec ib ió esta tarde, e n su despa­
cho, a M e ü á n G i l , asesor de l p re ­
sidente; y a Car los S e n t í s , d i p u ­
tado de " T J C D " por B a r c e l o n a y 
uno de los interlocutores en l as 
conversaciones de l Gobierno con 

T a r r a d e l l a s . 

pa só revis ta a los destacamentos 
mili tares, como ha sucedido en los 
otros tres p a í s e s centroamerica­
nos que ha visitado. Costa R i c a 
no cuenta con e j é r c i t o , solamente 
con guardia c iv i l . 

E n un mensaje de bienvenida 
que publica esta m a ñ a n a l a Pren­
sa de San José , e l canci l ler costa­
rricense, Gonzalo Fac ió , dice que 
este viaje no tiene u n c a r á c t e r 
meramente protocolario: "Tiene 
un profundo sentido hispanoameri-
canista, dada l a nueva v is ión que 
el R e y tiene en l a hispanidad". 

F a c i ó s eña l a que una E s p a ñ a 
d e m o c r á t i c a y progresista, "como 
l a de hoy, tiene que ser gu í a im­
p o r t a n t í s i m a para e l progreso y l a 
democracia de A m é r i c a L a t i n a " . 

L o s Reyes y su s é q u i t o se aloja­
ron en u n hotel cercano a l aero­
puerto, y esta tarde inauguraban 
l a Casa de España . A las 21,00 ho­
r a local (05,00 hora españo la ) asis­
t i r á n a u n banquete que ofrece en 
su honor e l presidente en e l Pa­
lacio Nacional. 

E l R e y Don J u a n Carlos y l a 
Re ina D o ñ a Sofía a s i s t i r án m a ñ a ­
na a los actos conmemorativos del 
día de l a independencia que se 
c e l e b r a r á en e l Estadio Nacional . 

Costa R i c a celebra e l aniversa­
r io de l a independencia e l 15 de 
septiembre, pero con motivo de 
l a v is i ta de los Reyes de E s p a ñ a 
pospuso en u n día e l aconteci­
miento. 

Posteriormente, los dos Jefes de 
Estado c o m e n z a r á n sus conversa­
ciones sobi^e asuntos de i n t e r é s 
c o m ú n , a las que se i n t e g r a r á n 
luego los ministros de Relaciones 
Exter io res de E s p a ñ a , Marcelino 
Oreja, y el de Costa R ica , Gonzalo 
Fac ió . 

M a ñ a n a tarde, los Reyes y su sé­
quito v i a j a r á n a P a n a m á donde 
d a r á n por finalizada su gira cen­
troamericana. 

V I S I T A R E A L A E L S A L ­
V A D O R 

S A N S A L V A D O R , 15, — (Por 
Franc isco Rubiales, de E F E ) , — 
L a vis i ta de los Reyes de E s p a ñ a 
a l a Repúb l i ca de E l Salvador se 
ca rac te r i zó , como l a s etapas ante­
r iores de Venezuela, Guatemala y 
Honduras, por l a consecuc ión de 
logros económicos concretos. 

E l ministro e spaño l de Asuntos 
Ex te r io re s , Marcelino Oreja , seña­
ló hoy en rueda de Prensa l a po­
sibilidad de co laborac ión en é l 
á m b i t o de l a t e lev i s ión educativa, 
donde u n proyecto de 2.5 millones 
de d ó l a r e s que iba a ser concedi­
do a F r a n c i a p o d r í a quedar para 
expertos e spaño le s . 

Otros á m b i t o s de l a co l abo rac ión 
económica y c ient í f ica hispano-
s a l v a d o r e ñ a son l a c o n s t r u c c i ó n 
de l a presa de San Lorenzo, l a 
m o d e r n i z a c i ó n y ampl i ac ión del 
puerto de contenedores de Aca ju -
tla, astilleros, una planta de ce­
mento, pesca y comerc ia l i zac ión de 
los productos pesqueros. 

Con respecto a l tema pesquero 
el minis t ro expl icó que las aguas 
de l a Comunidad Económica Euro ­
pea e s t án poco menos que a l má­
x imo posible de exp lo tac ión , des­
p u é s de las restricciones ordena­
das por l a Europa de los "nueve", 
por lo que E s p a ñ a debe encontrar 
urgentemente lugares donde fae­
nen m á s de 200 pesqueros que se 
q u e d a r á n s in cupo. 

A g r e g ó que uno de esos luga­
res posibles de pesca puede ser 
E l Salvador, y otros Méjico, Chi ­
le, Ecuador, Argent ina , Estados 
Unidos y C a n a d á . 

Otro de los acuerdos s e r á e l de 
cooperac ión a é r e a , mediante e l 
cual l a c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a "Ibe­
r i a " a u m e n t a r í a r á p i d a m e n t e s u 
presencia en E l Salvador. 

L a actual balanza comercial hi&-
p a n o - s a l v a d o r e ñ a es abrumadora-
mente beneficiosa para E s p a ñ a , 
pa í s que e x p o r t ó por valor de 18 
millones de d ó l a r e s y sólo i m p o r t ó 
por dos millones a lo largo del úl­
timo ejercicio. 

Uno de los temas que interesa­
ron a los negociadores salvadore­
ños , encabezados siempre por e l 
presidente Carlos Humberto Ro­
mero, fue e l del cambio pol í t i co 
ocurrido en E s p a ñ a durante los 
dos ú l t imos años . 

L o s dirigentes s a l v a d o r e ñ o s han 
expresado asimismo su i n t e r é s por 
analizar e l proceso e s p a ñ o l y asi­
mi la r en lo posible las experien­
cias obtenidas por el actual Go­
bierno hispano en su apertura de­
m o c r á t i c a dentro del orden. 

E l R e y Don J u a n Carlos I de 
E s p a ñ a y el presidente de E l Sal­
vador, general Carlos Humberto 
Romero, f i rmaron este med iod í a 
u n comunicado conjunto, a l finali­
zar la vis i ta oficial de 24 horas 
que efectuaron a E l Salvador e l 
Monarca y la Re ina Doña Sofía. 

L a ceremonia tuvo efecto en e l 
sa lón de honor de l a Canci l le r ía 
s a l v a d o r e ñ a en e l aeropuerto in­
ternacional de Ilopango. 

E n el documento se da a cono­
cer que en el á m b i t o bilateral, los 
dos Jefes de Estado y sus respec­
tivos ministros del Ex te r io r exa­
minaron temas de i n t e r é s c o m ú n , 
especialmente los relativos a l in­
cremento y l a divers i f icación del 
intercambio comercial y los me­
dios que propendan a un mayor 
equilibrio de l a balanza comercial 
mutua. 

Se e s tud ió la ac tual ización de 
los proyectos de fo rmac ión profe­
sional acordados. 

U n a mis ión del Ministerio de 
Trabajo de E s p a ñ a v is i ta rá San 
Salvador antes de f in de a ñ o y 
ana l iza rá , l a a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a 
de los. equipos m á s adecuados pa­
r a l a actual escuela nacional de 
aprendizaje. 

T a m b i é n acordaron intensificar 
l a t ransferencia de t ecno log ía y 
fomentar l a e l aborac ión de estu­
dios de factibilidad, para abordar 
el desarrollo y l a e jecuc ión de 
proyectos específ icos contemplan­
do su correspondiente financia-
miento. Se e x a m i n ó e l i n t e r é s 
de empresas e spaño la s de coope­
r a r en el desarrollo de u n pro­
yecto de astil lero de r e p a r a c i ó n 
de buques, cuya oferta para estu­
dio de factibilidad ha sido ya pre­
sentada. 

E n e l pleno de coope rac ión y 
ampl i ac ión de l a red y equipos de 
l a t e lev i s ión educativa, ambas 
partes han reconocido e l i n t e r é s 
de que empresas e s p a ñ o l a s parti­
c ipen en e l desarrollo de este im­
portante programa. 

Empresas i bé r i ca s c o l a b o r a r á n 
en e l estudio de mode rn i zac ión del 
sistema ferroviar io s a lvado reño y 
su eventual puesta en e jecuc ión . 

Se d e s a r r o l l a r á l a coope rac ión 
en e l aprovechamiento de recur­
sos minerales no metá l i cos , con 
especiad énfas i s en su ut i l ización 
pa ra l a o b t e n c i ó n de ceraentos, y 
otros materiales de cons t rucc ión . 

S e convino intensificar l a coo­
p e r a c i ó n e n t r é los dos pa í ses en 
mater ia de transporte a é r e o . 

• U N O , C O N B A S E E N V I G O 
ARCACHON (Francia), 15. — (EFE), — Dos pesqueros espa-

ñoles fueron apresados hoy por las autoridades francesas cuan­
do pescaban en aguas de Arcachón (suroeste del país). 

Se trata del "Vera Cruz" con matrícula de Gijón y el "Udo-
la" de Vigo, los barcos quedaron paralizados en el puerto de 
Arcachon hasta que sus patrones satisfagan sendas n\yltas de 
40.000 francos (unos 8.000 dólares). 

El producto de la pesca, más de dos toneladas y media de 
pescado fue vendido en el puerto por cuenta del Ayuntamiento. 

DIALOGOS ESPAÑA-C.E.E. 
BRUSELAS, 15. — (EFE). — El director general de Pesca, Fé­

lix Bragado, se encuentra aquí dialogando con el funcionario 
europeo encargado de las relaciones pesqueras España-CEE (Co­
munidad Económica Europea), 

La reunión, se sabe de buenas fuentes, pretende preparar 
posteriores diálogos a más alto nivel entre España y la CEE. 

Por tanto, de ella no surgirán soluciones sobre el contencio­
so pesquero entre los dos países. 

Raymond Simonet, funcionario encargado de estas relaciones 
con España, proseguirá mañana sus reuniones con Félix Bragado. 

Ante el júbilo del centro - derecha 

Peligra la unión de la izquierda francesa 
• A l retirarse de la "cumbre" los radicales 

REACCION: Subida espectacular de la Bolsa 
P A R I S , 1 5 . — ( E F E ) . — L a u n i ó n 

de l a izquierda francesa está pa­
sando el momento m á s difícil de su 
historia —desde l a f i rma del pro­
grama c o m ú n de 1972-- como con­
secuencia de l a retirada de la 
« c u m b r e » de los tres partidos que 
l a componen de los radicales de iz­
quierda. 

E l espectacular golpe tuvo lugar 
anoche, tras largas horas de nego­
ciaciones, cuando Rober Fabre sa­
l ió de l a sala de reuniones, en la 
sede del Part ido Socialista, y anun­
c ió a l a Prensa que, debido a las 
exigencias comunistas, su partido 
no p o d í a continuar las discusiones, 
destinadas a l a ac tua l i zac ión del 
programa c o m ú n de gobierno. 

Poco después Georges M a r c h á i s 
a n u n c i ó q u é su partido invitaba a 
los socialistas y a los radicales de 
izquierda en caso de que dieran 
marcha a t r á s , a reunirse hoy jue­
ves en l a sede del Partido Comu­
nista para proseguir los trabajos 
de l a « c u m b r e » . 

E s t a m a ñ a n a l a r e u n i ó n no tuvo 
lugar pero fueron entregadas a l a 
Prensa declaraciones conciliadoras 
de Francois M i í t e r r a n d y Georges 
M a r c h á i s . 

Es te ú l t i m o hizo saber que su 
partido lamentaba que los socialis-

¡¡2 SENSACIONALES 
VIAJES A CHINA» 

Salidas: 30 octubre y 27 noviem­
bre. 

Hoteles 
Primera Categoría 

Vis i t a s . y e s p e c t á c u l o s incluidos. 
Recorrido: P E K I N . SIAN - SHAN­
GHAI • K U E I U N • CANTON.. . 

¡¡Sólo para 24 personas!! 

¡ ¡Sea uno de los elegidos!! 

¡ ¡SEGUIMOS CON CANARIAS!! 
TODOS LOS LUNES DESDE SANTIAGO 

PIDA SU FOLLETO 

L U G O : 
L A CORUÑA: 

L A CORUÑA: 
S A N T I A G O : 
E L F E R R O L : 
O R E N S E : 
V I G O : 

G. A. T. 8 

Plaza Angel Fdez. Gómez, 5 Telfs. 213196-214110 
Telfs. 224432 - 221291 

227413 
Telfs. 261300 - 261304 
Telf. 590500 
Telfs. 357423 - 357433 
Telfs. 214940-214941 
Telfs. 213604 - 221255 

Cantón Grande, 2. 

Juan Flórez, 72. 
General Pardiñas, 5. 
Canalejas, 10. 
Avda. de La Habana, 69. 
Pol¡carpo Sanz, 26. 

íks no hubieran acudido a l a cita 
que les dio el miérco les y afirmo 
que « p o r nuestra parte seguímos 
disponibles para reanudar en cual­
quier momento l a discusión, en e l 
punto en que q u e d ó interrumpida 
por la decis ión del movimiento de 
radicales de izquierda, con e l f i n d© 
desembocar en una buena actuali-
raz ión del programa c o m ú n " . 

E l primer secretario del Part ido 
Socialista elogia en el texto entre­
gado a l a Prensa, e l programa co­
m ú n de 1972 y af i rma l a esperan-
za de los socialistas en que se l le ­
gue a una solución, pero por otra 
parte, dice no poder responder a 
l a invi tac ión comunista antes de 
que el c o m i t é directivo del P S F , 
convocado para el p r ó x i m o lunes, 
d ía 19, tome las decisiones «que se 
i m p o n e n » . 

L o s observadores franceses han 
subrayado que Robert Fabre con­
siguió l lamar l a a t e n c i ó n sobre e l 
partido que preside — e l m á s m ó -
desto en votos de la c o a l i c i ó n — y 
hacer patente que hay que contar 
con él para cualquier decis ión i m ­
portante. 

Algunos estiman que e l Part ido 
Comunista que desde principios de 
verano inició una c a m p a ñ a masiva 
(llegando incluso a imprimir seis 
millones de ejemplares de « L ' H u -
m a n i t e » en un solo d ía , con sus 
puntos de vista sobre el programa 
c o m ú n ) , con continuas crí t icas a 
los socialistas, l legó demasiado le­
jos y , de no frenar sus reivindica­
ciones se ha l l a rá cogido en su pro­
pia trampa. 

D E S U N I O N D E L A S I Z -
Q U I E R D A S F R A N G E * 
S A S 

L a alianza de izquierdas que du­
rante todo lo que va de a ñ o ha ve­
nido gozando de gran predicamen­
to entre el pueblo votante f rancés , 
parece enfrentarse ahora a un fu ­
turo incierto a ra íz de no haberse 
llegado a un acuerdo en el estable­
cimiento de una plataforma con­
junta para las p r ó x i m a s elecciones 
generales. 

L o s polí t icos del centro-derecha 
no ocultan su júbi lo ante las con­
fusiones que gravitan sobre los gru­
pos de izquierda, convencidos que 
no admi t i r án fác i lmente abandonar 
la mejor oportunidad de alcanzar 
el poder que ha tenido desde hace 
casi una generac ión . 

E l criterio que se observa en los 
medios de las altas finanzas es q u é 
la perspectiva, de que F ranc i a se 
vea regida después de las elecciones 

j ) o r un Gobierno socialista-comu­
nista, han disminuido en estos mo­
mentos. 

E n la Bolsa de Par í s se observa 
que los inversores, que se abstu­
vieron durante los ú l t imos meses 
de intervenir en sus corros debido' 
a las propuestas comunista de na­
cional ización de una larga retahila 
de empresas industriales, han sus­
pendido, s ú b i t a m e n t e sus ó r d e n e s 
de venta. 

Por otra parte, han empezado a 
llegar desde el extranjero abundan­
tes ó rdenes de compra generando 
un alza de un 4,5 por ciento en e l 

(Pa$a a la p á g i n a siguiente) 
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E S T R E L L O E N L A S C E R C A N I A S D E A L B l l O C E R O l I E 

• l i n a m u c h a c h a d e 1 6 a ñ o s a s e s i n a d a e n l a v í a p ú b l i c a , e n S a h a d e l l 

VIERNES, T6 efe Septiembre de 1977 

Detenido el presunto asesino de la hija 
del cónsul de Bélgica en Valencia 

Se trata de " E l ermitaño", que ha tenido algunas 
implicaciones en tendencias hacia menores 

extranjero 
WASHINGTOOST, 15.— ( E F E ) . — 

U n cuatr imotor " E C - 1 3 5 " de las 
F u e r z a s A é r e a s nor teamer icanas 
que l levaba a bordo 20 t r i p u l a n ­
tes e x p l o t ó esta madrugada en 
las c e r can í a s de A l b u q u e r q ü e 
(Nuevo Mé j i co ) y c a y ó a t i e r r a 
resul tando muertos todos los p a ­
sajeros, s e g ú n i n f o r m ó hoy e l 
P e n t á g o n o . 

E l a v i ó n , uno de los l lamados 
puestos de mando a é r e o , con equi­
pos e l e c t r ó n i c o s de comunicacio­
nes y ó r d e n e s , se e s t r e l l ó en u n a 
zona m o n t a ñ o s a , poco d e s p u é s 
de despegar de l a base a é r e a de 
E i r t l a n d , en A l b u q u e r q ü e . 

L a exp los ión , re la tada por tes-
fue s i m i l a r a l a que pro­

duce u n a bomba a t ó m i c a , es de­
c i r con gases en forma de se ta 
ascendiendo h a c i a a r r i ba , pero 
e l P e n t á g o n o d e s m i n t i ó que e l 
" P C - 1 3 5 " l l eva r a n i n g ú n a r m a ­
mento nuclear . 

L a s fuerzas a é r e a s e s t á n i n ­
vestigando, s i n embargo, l a po­
s ibi l idad de que el accidente se 
produjera e n u n a zona m o n t a ñ o ­
s a reservada por e l E j é r c i t o pa ra 
enter rar bombas a t ó m i c a s en l a 
zona de l a s m o n t a ñ a s Manzano , 
donde c a y ó e l a v i ó n . 

H a s t a e l momento, se descono­
cen l a s causas del accidente y 
no se h a n encontrado supe rv i ­
vientes entre los 20 t r ipulantes . 

D E T E N I D O E L M A R I D O 
D E U N H O M I C I D A 

M U N I C H , 15. ~ ( E F E ) . — L a 
po l i c í a detuvo a y e r a l a l e m á n 
K l a u s Grossa r t por considerar-

Ocho mil personas se manifiestan 
pacíficamente en Sabadell 

En señal de duelo por la muchacha asesinada 
S A B A D E L L ( B a r c e l o n a ) , 15.— 

( C I F R A ) . — U n a s ocho m i l per­
sonas se h a n manifestado p a c i ­
f icamente a pa r t i r de las siete 
de l a ta rde de hoy por l a s p r i n ­
cipales ca l les de esta ciudad, en 
s e ñ a l de duelo por l a muerte de 
A n t o n i a E s p a ñ a H e r n á n d e z , de 16 
a ñ o s , hecho ocurr ido esta m a ­
drugada cuando se d i r i g í a a s u 
©entro de trabajo. 

Desde e l bar r io de " C a n R u l l " , 
donde r e s i d í a l a v í c t i m a con sus 
padres y sus trece hermanos, t r a s 
u n a c o n c e n t r a c i ó n de amigos y 
socios de agrupaciones vecinales, 
mi l i t an tes de dis t in tas fuerzas 
p o l í t i c a s h a n caminado a l o l a r ­
go de cas i cua t ro k i l ó m e t r o s h a s ­
t a reuni rse delante de l A y u n t a ­
miento, permaneciendo has t a l as 
diez y media de l a noche. 

MOBUTÜ CONMUTO LA 
PENA DE MUERTE AL 

EX-MINISTRO 
K I N S H A S A , 15.— ( E F E - R E Ü -

T E R ) . — E l presidente de Zaáre , 
Mobutu Sese Seko, h a conmuta­
do hoy l a pena de muerte por 
cadena perpetua a l ex min i s t ro 
de Asuntos Exte r io res , Nguza 
K a r l - i - B o n d , acusado a p r i n c i ­
pios de semana de a l t a t r a i c i ó n , 
I n f o r m a l a agencia aa i ro ta de 
inoticios. 

Nguza, de 30 a ñ o s , fue acosado 
de no haber advert ido a tiempo 
a l presidente de l a I n v a s i ó n de 
l a p rov inc ia de Shaba , de Z a i r e 
l l evada a cabo a pr inc ip ios de a ñ o 
por disidentes exi lados en l a ve­
c i n a Angola . 

H a s t a s u d e t e n c i ó n , e mes pa­
sado, Nguza e r a considerado co­
mo e l m á s probable sucesor del 
piesidente Mobutu. 

PELIGRA LA UNION... 
(Viene de ia página anterior) 

promedio de cot izac ión de las más 
importantes empresas francesas. 

Precisamente fue e l tema de las 
nacionalizaciones el que provoca e \ 
abandono de la r e u n i ó n del líder 
del p e q u e ñ o partido radica!. R o ­
ben F a S r e , originando. un brusco 
p a r ó n en las conversaciones entre 
los comunistas de Georges Mar-
chais y los socialistas de Francois 
Mitterrand. 

A l a s nueve y cuarto de l a n o ­
che e l a lca lde acc identa l se d i r i g i ó 
a l a mu l t i t ud desde e l b a l c ó n 
p r inc ipa l del Ayun tamien to d a n ­
do cuen ta de l a s investigaciones 
de l a Po l i c í a p a r a local izar a l 
asesino, que se r e f o r z a r í a l a v i ­
g i l anc ia noc tu rna y que e l c a d á ­
ver de A n t o n i a v o l v e r í a a s u l u ­
gar u n a vez efectuada l a p re ­
cept iva autopsia lega l en e l de­
p ó s i t o mun ic ipa l . 

A l parecer l a v í c t i m a e r a m i ­
l i tan te del P S U C , de a h í que d i ­
cho part ido suspendiese u n m i ­
t i n previsto p e r a l a tarde de hoy 
y sus dir igentes locales e n u n i ó n 
del diputado Antonio G u t i é r r e z , 
dialogasen con e l a lcalde en el 
Ayuntamien to ante é l ca r i z que 
tomaban los hechos. U n a vez que 
veintiocho comisionados se r e u ­
nieron con l a s autoridades y con 
miembros de l par t ido los man i fe s ­
tantes se disolvieron p a c í f i c a m e n ­
te. 

A n t o n i a E s p a ñ a a f a l t a dea 
d ic tamen o f i c i a l de l a autopsia 
se sabe que fue a c u c h i l l a d a ocho 
veces por s u asesino, pero su 
cuerpo no presenta a l parecer i n ­
dicios de v io lac ión . 

L a f a m i l i a es o r iunda de C ó r ­
doba y reside e n Sabade l l desde 
hace 14 a ñ o s . E l padre y t res 
hermanos que se encontraban en 
l a c ap i t a l anda luza h a n regre­
sado precipi tadamente a S a b a ­
del l . 

sele culpable de haber matado a 
su mujer , l a m a r r o q u í F á t d m a 
Grossar t , de 23 a ñ o s , a l a que 
h a b í a obligado a dedicarse a l a 
p r o s t i t u c i ó n . 

F á t i m a fue es t rangulada en s u 
lecho a f inales del a ñ o pasado, 
por su propio mar ido y u n amigo 
de és te , que le s i rv ió de testigo, 
af i rmando que h a b í a n pasado to­
do e l d í a juntos. 

L a s sospechas de l a po l i c í a se 
concentraron sobre los posibles 
" c l i en t e s " , de F á t i m a h a s t a que 
el amigo de K l a u s Gros sa r t con­
fesó e l mar tes que h a b í a m e n t i ­
do en l a coartada presentada por 
el mar ido de l a m a r r o q u í . 

Grossafft apn fesó ayer haber 
estrangulado a s u esposa en u n 
ataque de r a b i a d e s p u é s de que 
ambos sostuvieron u n a d i scus ión . 

nacional 
S A B A D E L L ( B a r c e l o n a ) , 15.— 

( C I F R A ) . — L a joven de 16 a ñ o s , 
An ton ia E s p a ñ a F e r n á n d e z f a ­
l leció a l a media hora de ser i n ­
gresada e n u n centro as l s tenc ia l 
a consecuencia de las her idas que 
le produjo u n desconocido con 
u n a n a v a j a . 

(Pasa a la página siguiente} 

V A L E N C I A , 15.— ( C I F R A ) . — 
U n hombre, supuesto asesino de 
l a h i j a del c ó n s u l de Bé lg i ca en 
V a l e n c i a , h a sido detenido por 
l a G u a r d i a C i v i l y puesto a d i s ­
pos i c ión jud ic i a l , s e g ú n h a t r a s ­
cendido en fuentes bien i n f o r m a ­
das. 

No obstante, e l mut ismo que 
en los medios policiales, de l a 
G u a r d i a C i v i l y judicia les se m a n ­
tiene sobre e l asunto, se sabe 
que e l hombre, s o s p e c h o » ) con 
fundamento, h a pasado a disposi­
c ión del Juzgado, y a l parecer 
h a ingresado en p r i s i ón . 

Pareee to la lmente descar tada 
l a posibil idad de que Antonio 
T e b a r M u ñ o z , e l y a famoso j a r ­
dinero que frecuentaba aquellas 
zonas, y que fue detenido i nme­
diatamente, tenga nada q u e ver 
en el asunto. L a s sospechas fue­
ron e l i m i n á n d o s e y Antonio pasó 
a p r i s i ó n por pesar sobre él Otra 
r e c l a m a c i ó n jud i c i a l , a j ena a 
este caso. 

Descartado e l Jardinero, l a s 
sospechas se centrai 'on, y a l a 
m i s m a tarde en que a p a r e c i ó e l 
c a d á v e r de V e r ó n i c a C a r l i e r C o -
r e l l , es u n hombre con barba 
—en l a p r i m e r a i n f o r m a c i ó n , e l 
pasado d í a 8, " C i f r a " dio y a 
cuenta de que se les buscaba—, 
apodado " E l e r m i t a ñ o " , del que 
se supone h a tenido a lgunas i m ­

pl icaciones en tendencias h a c i a > 
menores. Parece. que se t r a t a de ^ 
Sa lvador Carbonel l Rocabelt , de > 
63 a ñ o s . No obstante ser sexage­
nar io , t iene u n a c o m p l e x i ó n fuer­
te y t raba jaba como a l b a ñ i l . 

" E l e r m i t a ñ o " — y de a h í s u , 
apodo— vivió en u n a cueva en 
l a p rop ia local idad de Godel la» 
aunque su residencia e ra u n poco 
a l t e rna t iva . A h o r a parece que en 
l a u r b a n i z a c i ó n de " C a m p o - O l i ­
v a r " , donde r e s i d í a l a n i ñ a f a ­
l lec ida , se e s t á construyendo u n 
cha le t p e q u e ñ o , pero de m u y 
buenas c a r a c t e r í s t i c a s . 

S e g ú n se desprende asimismo ; 
d é l a s pr imeras informaciones 
oficiosas, en lugar p r ó x i m o a 
donde s é e n c o n t r ó e l c a d á v e r de 
l a p e q u e ñ a a p a r e c i ó t a m b i é n u n a 
especie de he r r amien ta o ganeno, 
que se t iene l a conv icc ión de que 
p e r t e n e c í a a Salvador . No obs­
tante, se asegura que és te , a pe­
s a r de a lgunas pruebas a que se 
le h a sometido, c o n t i n ú a negan­
do s u p a r t i c i p a c i ó n en el hecho. 

A l a v is ta de esta noticia, que 
t iene bastante m á s consistencia 
que u n rumor , se espera u n a 
p ron ta d e c l a r a c d ó n p ú b l i c a so­
bre el hecho, pues oficialmente 
persiste e l lógico y n a t u r a l sigilo 
con que se h a l levado a cabo 
estas investigaciones. 

LUGO: Hombre arrollado y muerto en Pol por 
un camión que circulaba marcha atrás 
* D E 1 1 B O T E D O N D E L A S C l I A R D A B A , R O B A N 1 9 7 . 0 0 0 

P E S E T A S A U N A A N C I A N A D E Y I E A P E D R E ( S A R R I A ) 

# R o b a n un c á l i z va lorado e n 3 0 0 . 0 0 0 pts . de la Igles ia d e A g ü e i r o (Becerreé) 
J o s é Castro Crende, de 38 años , 

casado, labrador, vecino de Cas­
tro de Hermunde (Pol) , r e s u l t ó 
muerto a l ser arrollado por el ca-
ción LU-21.584, conducido por 
Eduardo Sánchez V i l a , de 49 años , 
vecino de Lugo. 

O c u r r i ó e l accidente en l a ca­
r re tera local de Tomei ros a Po l 
por Hermunde, cuando e l veh í cu lo 
circulaba marcha a t r á s transpor­
tando t ierra. S e g ú n el conductor, 
d e b e r í a de trasladarla a unos cien 
metros, y como no t e n í a donde 
cambiar de sentido, marchaba ha­
cia a t r á s . 

Oyó voces de unos j ó v e n e s que 
se encontraban en aquella zona 
y detuvo e l c a m i ó n de inmediato, 
pero ya h a b í a pasado por encima 
del cuerpo de José Castro Crende. 

OVIEDO: Recuperados dos kilos de oro, 
parte del tesoro de la Cámara Santa 

ESTABAN OCULTOS EN UNA ESCOMBRERA 
O V I E D O , 15. ( C I F R A ) . — F u n ­

cionarios de l a J e f a t u r a Supe­
r ior de Oviedo h a n recuperado 
en u n a escombrera s i tuada en 
proximidades de l a f á b r i c a de 
monedas de Moreda, en G i j ó n , 
parte del tesoro de l a C á m a r a 
San t a , robado el pasado diez de 
agosto. 

E n to ta l h a n sido recuperados 
dos kilos doscientos gramos de 
oro pertenecientes a l a C r u z de 
los Angeles, C r u z de l a V i c t o ­

r i a y C a j a de las Agatas , for­
mando u n conjunto de 25 t ro­
zos de oro con esmalte, cuatro 
trozos de oro con piedras de l a 
C a j a de l a s Agatas , trece trozos, 
t a m b i é n de oro, con piedras i n ­
crustadas de l a C r u z de los A n ­
geles y de l a Vic to r i a , u n a agua­
m a r i n a ro ta del A r c a S a n t a , y 
unas 20 piedras, parte de el las 
destruidas, por haber sido m a ­
chacadas d e s p u é s de producirse 
el robo. E s t a s piedras fo rman en 
total irnos 50 trozos. 

PONE F I N A SU V I D A 
Nicolás Insua Casanova, de 74 

años , soltero, vecino de Vi l la lpol -
Portocelo (Jove) puso f in a s u v i ­
da co lgándose de una cuerda en 
su domicilio. 

Se ignoran las causas que le 
indujeron a tomar tan triste de­
cisión. E l infortunado era minus-
vál ido. 

D E S A P A R E C E N 197.000 PE­
S E T A S DE UN B O T E 

Ante la Guardia C i v i l de Sa r r i a 
p r e s e n t ó denuncia Carmen Calote 
Vázquez , de 77 años , vecina de 
Vil lapedre, donde vive sola, dando 
cuenta que de u n bote que t e n í a 
guardado en un agujero a l lado de 
un caldero empotrado para l a eo-
ción de comida a los cerdos, le 
faltaron 197.000 pesetas, de las 
doscientas m i l que al l í h a b í a de­
positadas, pues tres billetes de mi l 
pesetas los dejaron. 

ROBO DE UN C A L I Z 
Ange l E i r i z Mourlz, p á r r o c o de 

San J u a n de A g ü e r o (Bece r reé ) , 
ha denunciado que de l a iglesia de 
la referida parroquia sustrajeron 
u n cáliz de oro y plata que se va­
lora entre 250.000 y 300.000 pese­
tas. 

Dinero que hab ía en una caja 
situada a l lado de la puerta que 
fue forzada, no lo l levaron los la­
drones, lo cual hace suponer que 
iban a por e l cáliz directamente. 

• ¡EVALUAN UN TURISMO 
Carlos López Gui t i án . de 22 años , 

vecino de Sar r i a , ha denunciado 
que de su turismo aparcado en las 
inmediaciones del campo de la 
fiesta de L á n c a r a le sustrajeron el 
radio-cassette, diez cintas, un pan­
ta lón , una cadena de plata y un 

P t a s . 

a ñ o 46 PLAZAS - T M I O MEDIO - Sobre 550.000 
Oposiciones L I B R E S para O F I C I A L E S D E J U Z G A D O S D E 1.» I N S T A N C I A E I N S T R U C C I O N . Es t a es la U L T I M A C O N V O C A T O R I A para in-
greso directo en estos Juzgados. Desde 21 a ñ o s , s in l ími t e m á x i m o de edad. T í tu lo : B a c h ü l e r Super ior o equivalente. A M B O S S E X O S . No se 
exige Taqu ig ra f í a , n i Ma temá t i ca s , n i idiomas. Puede prepararse en su domicilio con nuestros Textos . ¡GRAN E X I T O D E N U E S T R O S A L U M . 
NOS! E n la ú l t i m a convocatoria obtuvimos e l 65 por 100 de los aprobados y los n ú m e r o s 1, 2, 3 y 4. Instancias hasta e l U * de Octubre. Pída­
nos U R G E N T E ( a c o m p a ñ a n d o 30 pesetas en sellos de Correos), Programa, modelo de instancia y amplios informes. Dir í jase a J U R I S P E R I C I A , 
Jardines, 3 - MADRID-14. 

ambientador e léc t r i co . Valora to­
dos los efectos en 38.000 pesetas. 

SUSTRACCION DE MATE­
R I A L F O T O G R A F I C O 

Del establecimiento "Foto Gran-
dio" de la calle Doctor Castro, y 
s e g ú n denuncia presentada por su 
propietario, T o m á s Grand ío F r a n ­
co, sustrajeron, tras forzar dos 
puertas de acceso, tres c á m a r a s fo. 
t og rá f i ca s , un tomavistas y nueve 
rollos de pel ícula , así como 500 ó 
600 pesetas en metá l i co . 

Va lo ra e l material robado en 
160.000 pesetas. 

OTROS ROBOS 
T a m b i é n en e l Instituto Nacio­

na l Mixto " Juan Montes", de la 
calle de Montevideo, entraron per­
sonas e x t r a ñ a s a t r a v é s de una 
ventana que da a l a capilla, de*' 
p u é s de romper dos cristales. E l 
l a d r ó n o ladrones se apoderaron 
de 1.000 pesetas en un billete y 
de cien en moneda fraccionaria, 
e s t i m á n d o s e los d a ñ b s causados en 
unas seis m i l pesetas. 

Po r otra parte, Francisco M a r t í n 
Bravo , propietario de "Comercial 
Saba" de la calle de San Pedro, 
d e n u n c i ó que del escaparate de su 
establecimiento sustraje r o n u n 
m a g n e t ó f o n o que valora en 21.800 
pesetas. P a r a extraerlo rompieron 
parte de l a luna del escaparate 
que estaba ya astillada. 

F A L T A UNA MUJER DE SU 
DOMICILIO DE RIBAS DE 
S I L 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . 

Desde e l día 9 de septiembre 
ha desaparecido de su casa en 
Pousanova-San Pedro (Ribas de 
S i l ) , Gertrudis Mónde lo , de 92 
años , que padece p e r t u r b a c i ó n 
mental. 

Vis te vestido verde, delantal, pa­
ñue lo azul a cuadros en l a cabeza. 

Se ruega a quien pueda infor­
mar de su paradero lo comunique 
a sus familiares, Concepc ión Alva-
rez, en P o u s a ñ o v a o a l cuartel de 
la Guardia C i v i l de Quiroga. 

INCENDIOS F O R E S T A L E S 
U n incendio se d e c l a r ó a las seis 

de l a m a ñ a n a de ayer en e l mon­
te Cuesta de San Cr i s tóba l de 
Monterroso, siendo sofocado a las 
once de l a m a ñ a n a . Ard ió una hec­
t á r e a de terreno repoblada coa 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 

É l c r i m e n fue cometido a las 
c inco de l a ' pasada madrugada 
cuando l a joven pasaba por l a 
ca l l e Pe rmanyer . Var ios vecinos 
de l a ca l le escucharon los gritos 
de dolor de A n t o n i a E s p a ñ a y a l 
s a l i r de sus domicil ios l a encon­
t r a r o n en el suelo en medio de 
u n charco de sangre. U n t r a n -

, seunte que en aquellos momen­
tos se d i r i g í a a su trabajo o y ó 
t a m b i é n los gritos de l a joven y 
p u d ó ver a u n hombre joven, e n ­
capuchado, que h u í a del lugar 
del suceso. 

LUGO: HOMBRE... 
(Viene de la página anterior) 

unos m i l pinos de 24 años , esti­
m á n d o s e los daños en cien m i l pe­
setas. 

Fuerzas de l a Guardia C i v i l y 
vecindario pa r t i c ipó en la extin­
ción; 

S e g ú n nos informan del I C O N A , 
en l a tarde de ayer se declararon 
dos alarmas, una en las proximi­
dades del monte Cordal de Ousá , 
en F r i o l , y otra en las inmedia­
ciones del monte Fardo F á r e l o , de 
Antas de Ul l a . Ambas han sido 
p r á c t i c a m e n t e controladas antes de 
que pasaran a las referidas zonas 
repobladas. 

G R A V E A L RECIBIR UNA 
DESCARGA E L E C T R I C A 

É n la Residencia del S O E fue 
ingresado en grave estado, José . 
Iglesias Cabado, de 53 años , veci­
no de Pastoriza, que a l parecer 
tocó a unos cables de conducc ión 
de e n e r g í a e léc t r ica , recibiendo 
una fuerte descarga. 

F u e trasladado a la Residencia 
" J u a n Canalejo" de L a Coruña . 

C e r c a del lugar del c r imen h a 
sido encontrada u n a nava j a r o ­
t a , con l a que, a l parecer, el 
desconocido c o m e t i ó l a a g r e s i ó n 
mor ta l . 

Aunque por el momento l a po­
l ic ía no h a dado n inguna nota 
exp l i ca t iva sobre Jos motivos del 
c r imen , no se descarta l a posibi­
l i d a d de que e l desconocido i n ­
t en ta ra v io la r a l a joven y que a l 
oponerse é s t a l a agrediera mor-
talmente. 

E l pasado viernes dos t raba ja ­
dores de u n a empresa t ex t i l , fue­
r o n amenazadas por u n exh ib i ­
c ionis ta armado con u n a nava ja , 
pero las j ó v e n e s se defendieron 
y e l agresor h u y ó . 

Como se r e c o r d a r á l a pasada 
semana se cometieron en esta po­
b l a c i ó n dos delitos de v io l ac ión 
siendo detenidos sus autores el 
pasado martes . 

U N E N F E R M O M E N T A L 
M A T A A L M E D I C O Q U E 
L O V I S I T A B A 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — U n 
enfermo men ta l h a dado muerte 
esta tarde a l m é d i c o que lo v i ­
s i taba en su casa de l a cal le 
B r e t ó n de los Herreros n ú m e r o 
44. 

A las siete menos diez, Manue l 
Müf i i z Casado, enfermo menta l 
de 39 a ñ o s , d i s p a r ó va r i a s veces 
con u n a escopeta as t ra de 12 m i ­
l í m e t r o s a lcanzando en l a espal­
da a l m é d i c o que en aquel mo­
mento lo v is i taba , J o s é L u i s C a ­
l le Herrero , quien fa l lec ió poco 
d e s p u é s de ser conducido a l hos­
p i t a l de l a C r u z R o j a . 

M a n u e l M u ñ i z fue conducido 
por u n coche del 091 a l Hospi ta l 
P s i q u i á t r i c o Alonso Vega, 

SCHMIDT SE VERA OBLIGADO A 
APLAZAR SU VISITA A POLONIA 

Sí no se produce un en 
el secuestro de Sdbleyer 

B O N N , 15. — ( E F E ) . — Alemania 
Federa l s e g u í a ^ p e n d i e n t e hoy del 
desenlace del secuestro del diri­
gente empresarial Hans Schleyer, 
que hoy cumple diez días de cau­
tiverio en poder del comando 
"Haussner E jé rc i to Rojo". 

Escasas horas d e s p u é s de com­
parecer ante e l Parlamento, e l 
cancil ler Helmut Schmidt convocó 
esta tarde una nueva r e u n i ó n del 
llamado "gabinete de cr is is" . 

Como y a suced ió en días pasa­
dos, se cree que l a convocatoria 
obedece a l a r ecepc ión de un nue­
vo mensaje de los extremistas de 
ultraizquierda que retienen a l in­
dustr ial de 62 años . 

L a ú l t i m a comun icac ión cursa­
da por las autoridades alemanas 
a los secuestradores a t r a v é s del 
abogado suizo Denis Payot data 
de la noche del martes ú l t imo , s in 
que fuera contestada hasta hoy. 

E n s u mensaje a l comando 
"Haussner" e l Gobierno Federa l 
h a b r í a s e ñ a l a d o que tanto Corea 
del Norte como Y e m e n del S u r 
se niegan a dar entrada a los on­
ce extremistas reclamados por los 
secuestradores de Schleyer. 

Estos insisten en e l canje de 
Schleyer por once correligionarios, 
que d e b e r á n abandonar e l país tras 
su exca rce l ac ión con 50.000 dó­
lares cada uno de ellos .en e l bol­
sillo. 

Pero e l Gobierno del cancil ler 

Schmidt no sólo r e c h a z ó las con­
diciones de los secuestradores de 
Schleyer, sino que mantiene inco­
municados entre s í y con e l exte­
rior a los presos que exigen, mien­
tras crece la angustia de la opi­
nión públ ica ante ' e l prolongado 
cautiverio del prominente indus­
tr ia l , su so luc ión se ha convertido 
para el Gobierno en su principal 
tarea. 

Así, e l cancil ler Schmidt se ve­
rá probablemente obligado a apla­
zar la vis i ta oficial a Polonia que 
debía comenzar e l p r ó x i m o lunes, 
s i antes no se produce un desenla­
ce. 

Y a e l pasado f in de semana 
tuvo que alterarse e l calendario 
oficial del Gobierno, a l suspender­
se la vis i ta de trabajo a Bonn del 
pr imer ministro b r i t á n i c o . James 
Callaghan. 

E n el plano de l a pol í t ica inte­
rior, Schmidt c o m p a r e c i ó hoy ante 
el pleno del Parlamento para ex­
plicar la estrategia oficial aplica­
da con los secuestradores de 
Schleyer. 

E l cancil ler y m á x i m o responsa­
ble de l a decis ión oficial en tor­
no a l caso dio a entender que no 
ceder ía ante los secuestradores, a 
quienes dijo: "Acabad ya con 
vuestro descabellado p ropós i to" . 

Po r otra parte se sucedieron 
hoy t a m b i é n las exhortaciones a l 
empleo de mayor dureza contra 

POSIBLE MILAGRO EN 
LOURDES 

L O U R D E S ( F r a n c i a ) , 15. — 
( E F E ) . — U n obrero i n v á l i d o a 
causa de u n a gangrena ósea a b a n ­
d o n ó hoy las mule tas y c a m i n ó 
normalmente has ta e l a l ta r de 
l a Virgian de Lourdes . 

S e t r a t a de J e a n Descont, de 
cuaren ta y cinco a ñ o s , que a c u d i ó 
en p e r e g r i n a c i ó n a l santuaxio. 
Cuando se d i r ig ía a l a G r u t a de 
M a r s a v i a l a depositar u n c i r io 
an te e l a l t a r de l a Vi rgen , de 
pronto a b a n d o n ó las muletas y 
c a m i n ó normalmente . 

E l caso h a pasado a l a c o m i ­
s i ó n m é d i c a dé Lourdes que a b r i ó 
e l correspondiente in forme antes 
de dec larar l a c u r a c i ó n como m i -

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos y a los beneficiarios de 
és tos u n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Seguridad Soc ia l . 

I n f o r m a n las delegaciones y 
Agencias del Ins t i tu to Nac iona l 
de P rev i s ión y l a Secc ión F e ­
men ina del Movimiento. 

los tér ror is t i í» , a quien e l presiden­
te del Sindicato de Pol icía compa­
r ó a "ratas a las que hay que ani­
quilar". 

Finalmente, la oposic ión cris-
t i a n o d e m ó c r a t a r eve ló hoy que 
considera actualmente l a posibili­
dad de recomendar que las ' fuer­
zas del E jé rc i to Regular ("Bun-
deswehr") colaboren en l a policía 
e n la r e p r e s i ó n del terrorismo. 

• G U I A M E D I C 7 H 
F . J a v i e r P u m a r V i d a l 

Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1."-A 

Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos. l ' V Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P. 220 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

AVDA. CORUÑA, 3 3 - 3 . ° IZQDA. 
T E L F . 21 19 51 

C. S. P. 014/77 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

Sao Mareos, 3-1. ' Izquierda 
1 0 6 0 

T R I V I N 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Bo'año Rivadenelra 23-3.* Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

Dr. PABLO PENA RABADE 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E . 19 l . ' C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De ia Fundación J iménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

B O L A C O RIV ADEN El RA, J - l . " 

CARLOS ABÜIM M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5 •2.a Izqda. (Edificio Almacenes Martines) 

C O N S U L T A DE 10 A 12,30 Y DE 3,30 A 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 21 12 20 

C S. P. 026/77 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA I N T E R N A 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13 • 3.* 

Tel. 214159 C. S. P. 011/77 

R . F E R N A N D E Z 
D A P O N T E G A R C I A 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Or Fleming, 3-1.» Izqda. 
(Transversal Ramón Ferrelro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

J . PENZOL 
Jefe de E . E . 6. de la Resi­

dencia de ia S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.* Drcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

Pablo Seoane Rodríguez 
fespeclatisra en Partos y 

enfermedades de la muier 

Avda RasnOr Ferrelro, 3-2.° 

re fé tone 22 02 68 C. S. P. 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS I MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Solano Rivadeneira, 19 L 0 Ocha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P. 41 

P. d e D i e g o A r a g o n e s e s 

Médico-Jefe del Dispensario 
Oficial Ant ivenéreo 

E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
SUSPENDE C O N S U L T A DURAN­
T E E L MES DE S E P T I E M B R E 
CA del Dr. Gasalia, S • 2.a planta 
Teléfono 2120 36 L U G O 

. RICO 
UROLOGIA 

García Abad, 1-4.° 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

ALFONSO CHICO ALVAHEZ 
P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España, 6 2.* Teléfono 21 1613 L U G O 

C S. P. 027/77 

V í c t o r A r a m b u l o T r e ü e s 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalia, S - l * 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

E l P r o g r e s o 
En NA VIA DE SUARNA. 
Se vende en el Bar de 

D. Saturnino Mon. 

A. RAMOS V I V E R O 
ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ, GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en el Hospital Provincial 
R E A N U D A C O N S U L T A 

0. Ballesleros. 15 • Teléfono 21 22 85 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTAIES 

S u s p e n d e c o n s u l t a por v a c a c i o n e s 
€/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • L U G O 

C. S. P. 221 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Eiectrocardiografía 

C./ Calvo Soteio, 1 9 - 1 « Teléfono 21 27 06 

m L A G O F E R R E I R O 

P E D I A T R A puericultor 

Plaza de España, 20 • 3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C S. P. 032/77 

EFREM ARIAS 
DIGESTIVO Y NUTRICION 

Traslade su consulta: C / . Mon­
tero Ríos, n.u 31 portal 5 piso 
5.0.C-l (Esq. Chalets de Vega) 

Tel. 220013 L U G O C.S.P. 237 

£í P r o g r e s o 
En VILLARONTE (Foz). Se 
vende en el Restaurante 
"Casa Palmira". 
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B A N C O D E B I L B A O 
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tfominaí ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
de! día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
de! día 

BANCOS Y SF.GUFÍOS 
500 Bilbao « 
500 Central .» 
250 Banasto » 
500 Exter ior . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 í. de Ca t a luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular « 
250 Santander 

1.000 ü r q u i j o 
500 Vizcaya « 
500 Bankun ión 
500 Seguros Auro ra ...» 
500 Unión y Fénix , Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1,000 Noroeste v 
1.000 Banklsur 

500 Cartinibao 
500 Car t í sa . . . . 
250 Fibansa .. 
50© Figranvisa 

1,000 Finsa 
500 GraL Inversiones . . . 
300 Popularinsa 

500 Elec t ra de Viesgo . . . 
500 Reunidas Zaragoza » 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Feesa (P) 
1.000 Fenosa « 

500 HId. C an t áb r i co . . . . . . 
500 Hid, C a t a l u ñ a 
500 Hidrola 
500 Iberduero « .» . 
300 Sevil lana 
500 ü Eléc t r ica « 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
600 
500 
500 

1,000 

Altos Hornos 
Duro-Felguera . . . . . 
Echevar r í a 
Fasa-Renault . . . . . . . . 
Santa B á r b a r a 
Mat. y Construe, . 
Santa A n a 
Ponferrada . . . . . . . . . . 
Motor Ibér ica 
Nueva M. Quijano 
Olarra 
Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar » 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a « 

500 Croa 
500 E e L Aragonesas .. 
500 Gepsa 
500 Firestone Híspanla .. 
SOO Papelera Española .. 
500 Papelera de Leiza ... 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Petrolfber . . . . . . . . . . . . . . 
500 Sniace 
500 ü & Río Tin to 

1.000 ü Resinera Esoañola 
iNMÜBIl IARIAS Y AUXILIARE.! 
Qfc LA CONSTRUCCION 

500 Aslano — • • 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cr is ta ler ía Española . 
500 Dragados 
500 L Colonia! 
600 l . Metropolitana .. .» 
500 Ürbis -
500 Valderrlbas 
500 Vallehermoso 

500 Campsa .... 
500 Tabacalera 
600 Telefónica 

500 Corp. Bancobao 
500 " E l Agui la" 
500 Ebro » » 
500 Finanzauto 

1,000 Finanz. y Servicios . 
600 Galer ías Preciados .. 
600 GraL Azucarera . . . . . . 

1,000 Kolpe 
1.000 Savín 

600 Tabacos Fil ipinas . . . 
1.000 Rumasina 

i^»l¿ttL-ll,IJIWJ I MI PMHM 
Planinver 1 
Planinver 2 

NOTA: 
O. = dinero. P - pape!. 
E x - "y dvdo ' ex dcho. 
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LA BOLSA EN MADRID 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — 
A ú n su f r i ó con mayor fuei'aa 
e l n ú c l e o de valores contratados 
en esta jo rnada del jueves, y a 
que los desmerecimientos por 
grupos afectaron a todos olios 
y en forma m á s ostensible y so­
brepasando el entero l a r g a m e n ­
te, en los t í t u l o s bancar ios co ­
merciales , c o n s t r u c c i ó n y m i n e -
r o m e t a l ú r g i c a ^ . Algo m á s conte­
nido e l grupo de monopolios que 
incluso sub ió en l a c u a n t í a de 
(+0 ,02) . Estos desmerec imien­
tos incidieron con mayor i n t e n ­
s idad en e l í n d i c e general . 

De u n total de 124 clases de 
valores contratados en r en ta v a ­
riable, 11 suben, 66 ba j an y 47 
no v a r í a n . 

Ind ice general de l a s e s i ó n : 
71,06 cont ra 72,07.. 

B A R C E L O N A , 15. — ( C I ­
F R A ) . — Dent ro de l a o r ien ta ­
c ión vendedora, l a s e s i ó n de hoy 
se h a desarrollado con mayor 
p r e s i ó n de l a oferta que d í a s 
pasados, m o s t r á n d o s e el m e r c a ­
do m u y déb i l en conjunto. L a 
corriente vendedora h a encon­
trado hoy mayor re t ra imiento 
del dinero, p r á c t i c a m e n t e au^ 
s e n t é en algunos grupos, regis­
t r á n d o s e e n consecuencia bajas 
m á s ampl ias y generalizadas. 

P o r sectores, servicios y v a ­
rios y e l é c t r i c a s h a n sido los 
grupos m á s resitentes a l a p r e ­
s ión, de l a oferta, registrando sus 
valores bajas moderadas de las 

163 
96 

90 

305 

100 

68,98 
62,76 

C a m b i o s del d ía , CBofsa y m a n a d a Éxtr .1 d e s d a l a s 15h . ( t reS t d f d e ) 
l l a m a n d o al t e l é f o n o n 5 2 i a i a B 

S E R V I C I O T O T A L 

que destacan los 1,5 puntos que 
pierden Iberduero y S e v i l l a n a , 
destacando asimismo e l a l z a de 
1 en C a t a l a n a de G a s . É n e l 
q u í m i c o , se h a acusado algo m á s 
l a oferta, cont inuando é l dete­
rioro en • conjunto de este g r u ­
po, del que Carburos, P e t r ó l e o s 
y Explos ivos h a n sido los v a l o ­
res m á s perjudicados, con ba jas 
de 8, 3 y 2 enteros, respec t iva­
mente. Los sectores m á s afes-
tados por l as real izaciones h a n 
sido texti les y papeleros, m u y 
flojo e l s i d e r o m e t a l ú r g i c o y e l 
de cementos, construcciones e 
inmobi l ia r ias , destacando por 
valores l a s bajas de 4 e n S a -
r r i ó , 3 T o r r á s , 5 Motor, 4,5 T u -
bacex, 4 O l a r r a , 12 Dragados, 
3 Cevasa y Poc y 2 As l and . 

E n los bancos, las bajas h a n 
sido igualmente importantes y 
generalizadas, destacando el h e ­
cho "de que 13 bancos m a r c a n 
p a p e í s i n operaciones y de los 
cotizados resa l ta B a n c o E x t e r i o r 
que cede 20 enteros con respecto 
a s u ú l t i m o cambio. E n mono­
polios, T e l e f ó n i c a mejora medio 
punto y Campsa pierde 1. 

E n total se h a n contratado 86 
clases de acciones d é l a s que 11 
suben, 34 ba jan y 41 ttó expe­
r i m e n t a n v a r i a c i ó n . 

E l í nd i ce general ponderado 
pierde 1,08 y s é s i t ú a á 68,66. 

~ ' - £ -
B I L B A O . 15. — ( C I F R A ) . — 

H a t ranscurr ido l a s e s ión de 
(Pasa a la página siguiente) 

MERCADO DE DIVISAS 

B I L L E T E S D E B A N G O E X T R A N J E R O S 

Biiletet correspondientes • las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercada Español. 

I DOlar USA Billete grande (1) * 
l Dólar U S A Billete- p e q u e ñ o (2) . 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f r ancés 
1 L i b r a esterl ina (3) 
1 Franco suizo 

LOO Francos belgas 
1 Marco a l e m á n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

106 L i r a s italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 F lor ín h o l a n d é s . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona sueca <*) .« 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega . . . . . . . . . . . 
1 Marco f i n l andés . . . . . . . . . . . . 

LOO Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Yens japoneses . . . . . . . . . . . . . 

........... 

Otros billetes 

1 Oirham ..........< 
100 Francos C . F . A . 

1 Crucei ro . . . . . . . . . 
I Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

82,55 
81,72 
76,57 
16,76 

144.06 
34.63 

230,98 
35,50 

9.38 
33.52 
16.90 
13,31 
15,07 
19,70 

497,68 
194,59 

30,84 

13.79 
33,62 

4,18 
18.99 

Vendedor 

Pesetas 

85,65 
85,65 
79,82 
17.39 

149.46 
35,92 

239,64 
36,83 
10,32 
34,78 
V 7 M 
13.87 
15,71 
20.54 

518,83 
202,88 

31,79 

14.37 
34,66 

4.31 
19,58 

(1) Esta cot ización es aplicable pafa los bUletes de 10 d ó l a r e s U S A 
y d e n o m i n a e i o n é s super iores 

(2) Ésta cot ización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 6 dóla 
res USA. 

(5) Esta Cotización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 6 y 
10 L ib ra s ir landesas emitidos por el Centra l Bank of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Li ras . Queda excluida ta compra de billetes de 20.000 
50.000 ? 100.000 L i r a s . 

(5) Las compras se l imitan a residentes é n Portugal y sin e x c e d e í 
de 1.000 escudos por persona. 

( • ) Queda excluida la compra de billetes dé denominaciones supe 
dores a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. 
Dólar C a n a d á 
Franco f r ancés 
L ib ra esterlina 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero . . . . . 
Marco a l e m á n . . .». . . , 
L i r a italiana . . . . . . . . . . . . . . 
F lor ín . . . . 
Corona sueca ..<»• 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . . . . . . . . . 
Marco f in l andés . . . . . . . . . . . . . . . 
Chelín austriac-o 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

84,416 
78,629 
17,112 

147.027 
35,330 

235.030 
234,488 

36,240 
9.543 

341206 
v 17.351 

13,656 
15.359 
20,212 

508.775 
207,665 

31.597 

Vendedor 

84,676 
78.956 
17.182 

147,818 
35,513 

236.412 
236.525 

36,430 
9,583 

34.382 
17,440 
13,720 
15,434 
20,323 

513,436 
209,853 

31,754 
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D E P O R T E S \ COMIENZA EL CAMPEONATO 
I NACIONAL DE JUVENILES 

E x 

^ ^ X X X ^ X X X Z X X X X » » » » » ! » , ! ^ | ^ Comeráal &t desplaza el domingo ¿ 
NO LE DEN VUELTAS... 

¿Queremos 
• Mañana 

ver fútbol?: Hay que pagarlo 
sale el C. D. Lugo para Gijón 

L a s competiciones fu tbo l í s t i ­
cas e s t á n en auge por estas fe ­
chas. E s l a é p o c a de a c c i ó n del 
b a l o m p i é e s p a ñ o l , y no p o d í a 
ser menos pa ra los equipos j u ­
veniles, pa ra esa cantera de l a 
que h a b r á n de subsist ir los 
Clubs, s i no quieren que s u eco­
n o m í a se encarezca cada 
m á s . 

E l Comerc ia l , que ha venido 
f ichando jugadores de distintos 
Clubs de l a provincia , cuenta 
con u n buen equipo. E n los 
amistosos h a dado muestras de 
esa cal idad, y es por tanto l ó ­
gico que pensemos que pueda 
dar l a sorpresa y a en esta p r i -

vez m e r a jo rnada . L o s lucenses h a n 
venido entrenando con fuerza 

Y a se sabe que anteayer era 
¡o rnada laborable, pero ni eso jus­
tif ica el poco púb l i co que acud ió 
al "Angel C a r r o ' para presenciar 
el partido de Copa entre e l Club 
Deportivo Lugo y la Gimnás t i ca 
de Torrelavega. 

Poco públ ico el miérco les , poco 
públ ico el domingo pasado y poco 
púb l i co seguramente la p r ó x i m a 
vez que el equipo lucense ¡ u e g u e 
en su casa. ¿A d ó n d e vamos as í? 
L a respuesta no admite duda: al 
abismo, a un abismo donde cae rá 
el fú tbol lucense dentro de muy 
poco, como cae rá el baloncesto, 
como c a e r á n otros deportes, por­
que aqu í no hay afición a nada. 

Los lucenses, muchos lucenses 
son, eso sí, seguidores de otros 
equipos de fuera, porque "valoran" 
m á s lo que tienen otros, mientras 
que a "esos otros" les importa un 
comino lo que tenemos en Lugo 
porque se preocupan de lo de 
ellos. 

Aducen algunos aficionados que 
para que la gente vaya al campo 
hay que tener equipo. ¿Y cómo se 
hace ese equipo si la gente no va 
al campo? ¿ Q u i e r e n exp l i cá rme lo? 
Es un c í rculo vicioso del que nun­
ca saldremos. 

Una cosa es tá c la ra : si queremos 
fútbol , hay que pagarlo. ¿ Q u é 
otra alternativa queda? ¿ C ó m o 
queremos sostener un equipo en 

i Victoria de España 

sobre Portngal por 5-0 

EN EL CAMPEONATO PE 

EUROPA JUNIOR PE 

HOCKEY SOBRE HIERBA 
K i L K B S T O N E ( I n g l a t e r r a ) , 15. 

( A i L P I L ) . — E n part ido corres­
pondiente a l grupo " B " del C a m ­
peonato de E u r o p a de hockey 
sobre hierba , p a r a juniors , l a se­
l ecc ión e s p a ñ o l a se impuso a l a 
portuguesa por c inco goles a ce­
ro. 

L o s tantos e s p a ñ o l e s fueron 
obra de Cochen, 2, G a r r a l d a , B a ­
t is ta y R o c a . 

E n otro partido del grupo " B " , 
A l e m a n i a Occidenta l v e n c i ó por 
seis a dos a I r l a n d a . 

Los resultados del grupo " A " 
son é s t o s : 

Holanda , 2; U R S S , J . 
Ing la t e r r a , 2; Escoc ia , 1. 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA \ PTLBA0 

(Viene de la pág ina anterior) 
hoy en medio de l a mayor apa ­
t í a s i n conseguir el papel ope­
r a r por l a mani f ies ta ausencia 
de demanda que se h a hecho 
notar en todos los corros. 

L a ac t ividad, como consecuen­
c i a de este re t ra imiento compra ­
dor, h a sido de reducidas pro­
porciones, apuntando e l papel 
bancario, lo que h a determinado 
que s u recogida se h a y a rea l i za ­
do en corto porcentaje. 

L a inseguridad h a sido i g u a l ­
mente nota predominante entre 
las acciones e l é c t r i c a s que regis­
t r a n correcciones de reducida 
entidad, s i t u a c i ó n que se repite 
entre las s i d e r ú r g i c a s y q u í m i c a s 
e igualmente e i í los valores de 
e o n s t r u c c i ó n con p é r d i d a s de 
mayor c o n s i d e r a c i ó n en Vacesa 
y Dragados. 

L a corte ac t iv idad desarro-
Hada deja ej mercado en s i t ua -
c ión de oferta, prevaleciendo 
é s t a en todos los corros. 

Ind ice general : 68,94 — 1,21. 
Suben 7, bajan 33 y rep i ten l € . 

T O L E D O 

Terce ra División, puntero, con dos 
taquillas a l mes que no llegan a 
las cien mil pesetas cada una, si 
hay que pagar una n ó m i n a de cér­
ea de trescientas mil pesetas? 
¿Quién va a poner la diferencia? 

Pedimos, s e ñ o r e s , peras al ol­
mo, y los o l m c no dan peras. 
Queremos echar balones fuera, ig­
norar la realidad, sin darnos cuen­
ta de que nos estamos e n g a ñ a n d o 
a nosotros mismos. 

Lamentablemente, y por muchas 
vueltas que ustedes den, la reali­
dad no es otra. 

gXXXXXXZXYXXXXXil 
E L EQUIPO SALE MAÑANA 
PARA GIJON 

Mañana , d e s p u é s de comer, par­
t i r á para Gijón la expedic ión del 
C. D, Lugo que el domingo, a las 

_cinco de la tarde, en el campo de 
Santa Cruz, se e n f r e n t a r á al Gijón 
Industr ial . Un Gijón Industrial que 
el pasado domingo e m p a t ó en V i -
i lagarc ía , aunque parece que un 
peco de "chorra". 

No s e r á un partido fácil, pero 
el Lugo necesita puntuar para no 
perder el contacto con los prime­
ros puestos, Pero una cosa es que­
rer y otra poder. 

L a de ayer fue jornada de des­
canso, siendo ta de hoy y la de 
m a ñ a n a por ta m a ñ a n a de traba­
jo. 

ARBITRO ASTURIANO 
L a Federac iór . Española de Fút­

bol se e m p e ñ ó en ahorrar dinero 
con ios arbitrajes. De ahí que es té 
siempre nombrando colegiados 
p róx imos a los lugares donde se 
celebran los encuentros, lo que 
realmente encierra u n peligro. 

Ahora acaba de designarse a 
Eusebio Alvarez Díaz -aquel arbi­
tro asturiano que formara un ja­
leo tremendo en el "Angel Ca­
r r o " - para d i r ig i r , e l partido del 
domingo entre el Gijón Industrial 
y el C. D. Lugo. 

¿ P o r q u é un á r b i t r o asturiano 
cuando hay por medio un equipo 
asturiano? No dudamos de la hon­
radez del s e ñ o r Alvarez Díaz, aun­
que en una ocas ión nos hiciera 
dudar, pero predispone a pensar 
mal . ¿No les parece? 

M A L O C A 

E n este f i n de semana — y de- e n l a pretemporada, y sólo f a l -
cimos f i n de semana porque e l t a que l a s cosas les rueden u n 
s á b a d o y a se juegan partidos— poco bien, pa ra que consigan 
en t ran en juego los equipos j u - s u objetivo, 
veniles que toman parte en e l E l encuentro se i n i c i a a las 
Campeonato Nacional . Lugo, cinco de l a tarde del domingo, 
creemos que por suerte, cuenta y con él se empiezan a a l imen-
con u n representante de esta t a r l a s esperanzas del Comer-
c a t e g o r í a , que i n t e n t a r á conse- c ia í . 
guir lo mejor. s ó l o hace fa l t a que e l p ú b l i -

L a Comerc ia l - Estudiantes , co se identifique u n poco con 
juega s u pr imer parido en c a m - este equipo, cuando tenga que 
po ajeno. Se enfrenta en esta solventar encuentros en campo 
i n a u g u r a c i ó n de L i g a a l a P o n - propio. 
fe r rad ina , equipo que tiene f a - ¿ D ó n d e J u g a r á n los corner­
i n a de fuerte en esta c o m p e t í - c ia l i s tas el d í a veint ic inco ante 
c ión , y que no d a r á n inguna el Celta, de Vigo? ¿ Q u é campo 
clase de facil idades a los Juga- u t i l i z a r á n ? E s t a es t e m á t i c a de 
dores eomercialistas, como es l a p r ó x i m a semana, 
de suponer. M . M . 

El domingo en Lugo 

EL MILAGROSA SE ENFRENTARA 
AL ATLETICO PONTEVEDRES 

M o n c h o , p o r t e r o d e l R a b a d e , 

y a e s j u g a d o r m i l a g r a s i s t a 
• L a tercera jo rnada de los res ­
pectivos torneos ligueros, e s t á a 
l a v i s ta , y en l a m i s m a corres­
pondiente a P r i m e r a C a t e g o r í a 
Regional , e l Mi lagrosa se enf ren­
t a r á a l A t l é t i c o P o n t e v e d r é s , en 
el estadio " A n g e l C a r r o " , p a r t i ­
do que d a r á comienzo, pasado 
m a ñ a n a , domingo, a l as cinco de 

CON MOTIVO DEL SARRIANA - LIMOS, 
H O M E N A J E A M O S Q U I T O 
S A R R I A . — í D e nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Expec t ac ión por parte del aficio­

nado, en torno a l encuentro Sa­
rdana - Lemos, es la principal ca-
rác ter ís t ica de la actualidad depor­
t iva de estos días. 

N o q u e d ó el aficionado muy sa­
tisfecho de como jugaron los blan­
cos el domingo, ante el Vi s t a A l e ­
gre, y esto es lo que hace pensar 
y temer en la visita de los monfor -
tinos. 

E l encuentro d a r á comienzo a 
las cinco y media de l a tarde, y fue 
declarado medio Día del Club. E v i ­
dentemente es pronto para hacer 
pasar a los socios por taquilla, pero 
t a m b i é n es cierto que los gastos 
aumentaron mucho, desde cuando 
programaron el presupuesto de la 
actual temporada. L a junta direc­
t iva tiene temor ante ' los gastos de 
la compet ic ión . Acaba de poner 
los recibos a l cobro y el estudio, 
aunque algo prematuro, da caracte­
res alarmantes. 

E n una nota que se nos remite, 
se ruega que todos los señores so­
cios vayan provistos del correspon­
diente carnet. 

T a m b i é n aco rdó la junta directi­
va ofrecerle a Mosquito, jugador 
que fue durante muchos años de 
la Sarr iana, que mucho ha tenido 
que ver con el ascenso y perma­
nencia del equipo en la Regional 
Gallega, una cena-homenaje el pro» 
ximo sábado , en un restaurante de 
nuestra v i l l a . - Todo aficionado y 
amigo que quiera tomar parte en 
este acto, deberá solicitar su tarje-
l a a l a junta directiva. 

Luego, en e l transcurso del par­
tido .Sarriana - Lemos, le será im­
puesta a Mosquito ta insignia de 
oro del Club. 

E n cuanto a l equipo, los entrena­
mientos siguen a buen ritmo y es 
de esperar que L a josa y Castellano 
sean altas para el domingo, con lo 
cual , se reforzar ía la media y de­
lantera. T a m b i é n ha comenzado a 
entrenar Folgueiras, y a liberado de 
sus deberes militares. 

m m t 

MOSAÑiTO 

E n cuanto a la compet ic ión de 
juveniles, l a S. D . Sarriana viaja a 
Monforte, para enfrentarse a l L e ­
mos Juveni l , creemos que con n u é -
vo entrenador, tras ía dimisión de 
Aurel io . 

A l Valsar r ia le corresponde re­
cibir a l Arenas , de Monforte, des­
conociendo si y a t end rá o no su 
terreno preparado o bien c a m b i a r á 
el orden del encuentro con los 
monfortinos. 

U L T I M A H O R A 
Anastasio Jiménez, Nogales «Ta ­

ch ín» ha vuelto a la plantilla de 
mís te res del equipo sarriano. Se re­
c o r d a r á que ha tenido una gran 
labor a l frente de la Sarriana, y a 
en la Regional Preferente y ahora 
pasa a entrenar los juveniles, ha­

ciéndose cargo del equipo ya esta 
semana. 

Muchos éxitos le deseamos a 
«Tach ín» , quien siempre ha estado 
ligado a l Club, ya que en la actua­
lidad es directivo t a m b i é n . 

ASAMBLEA GENERAL 
DE SOCIOS DE LA 

S. D, RABADE 
R A B A D E . — (De nuestro cola­

borador, T R A S H O R R A S ) . 
Puestos a l h a b l a con l a Jun ta 

d i rec t iva de l Club, que preside don 
J o s é Arcad io V á z q u e z Díaz , nos 
h a comunicado que, autorizada 
p ó r l a F e d e r a c i ó n Ga l l ega de 
F ú t b o l , y e l correspondiente per­
miso gubernativo, e l p r ó x i m o d í a 
18 a l a s doce horas, en l a sa la 
de f iestas " A g a r i m o " , se celebra ­
r á l a Asamblea G e n e r a l de socios 
con arreglo a l siguiente orden del 
d í a : y. •' 

1. — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i 
procede, del ac ta de l a asamblea 
anter ior . 

2. — In fo rme deportivo de l a so­
ciedad. 

3. — In fo rme e c o n ó m i c o con 
p r e s e n t a c i ó n de l a s cuentas ge­
nerales de gastos e ingresos y su 
a lcance respectivo, p a r a su apro­
b a c i ó n , s i procede. 

4. — Cese reglamentar io de l a 
actuad j u n t a d i rec t iva y designa­
c ión de presidente. 

5. — Ruegos y preguntas regla-
m e n t o l a m e n t e formuladas. 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

R a m ó n C a r r i l C a s t r o 
Montera Ríes, 57 • Te lé fono 221200 
(Chalet Vega Bar re ra ) L U G O 

C. S. P. 62 

l a tarde, y que se espera con g ran 
i n t e r é s por l a h i n c h a d a mi lagro-
sista, que a decir verdad h a a u ­
mentado notablemente •con res­
pecto a anteriores c a m p a ñ a s , en ­
c o n t r á n d o s e en l a ac tua l idad con 
u n n ú m e r o aproximado de seis­
cientos socios. 

E S T A N C A D A S L A S A L T A S 
D E S O C I O S 

U n portavoz d e l a d i rec t iva 
milagrosis ta nos informaba ayer, 
que se encontraban estancadas 
las a l t as de socios, pero q u e ' to­
d a v í a confiaban en aumentar es­
t a c i f r a , que s e r e s e ñ a anter ior­
mente, p a r a a s í poder afrontar 
l a temporada con mayores ga­
r a n t í a s . 

S E C U E N T A Y A C O N D O S 
P O R T E R O S 

A n u n c i á b a m o s en l a semana 
prev ia a l a p r imera jornada, que 
se estaban gestionando algunos 
f ichajes m á s , entre los que desta­
c á b a m o s ; e l de u n portero, y a 
que en alquel entonces se conta­
ba solamente con uno, como era 
el caso de J o s é L u i s . 

T a l y como d á b a m o s nota, es­
taban a punto de conseguirse los 
servicios del ex - guardameta del 
bien, é s t a se h a conseguido y a la 
C . D . R á b a d e , Moncho, a l "que 
fa l taba l a ca r t a de l ibertad. Pues 
pasada semana; e incluso M o n ­
cho y a f o r m ó parte de l a expedi­
c ión que se d e s p l a z ó a í í o n f o r -
te, con lo que a par t i r de ahora 
el Mi lagrosa cuenta y a con dos 
porteros. 

H O Y , U L T I M O E N T R E N A ­
M I E N T O . • 

E l martes y m i é r c o l e s ya se h a 
entrenando de nuevo bajo las ó r ­
denes de Patao, quien c e l e b r a r á 
hoy l a ú l t i m a ses ión por la pre­
sente semana . T o d a v í a tiene sus 
dudas en formar l a a l i n e a c i ó n , 
aunque se cree no se d i f e r e n c i a r á 
mucho de l a que sa l ió el pasado 
domingo a l campo del " L u i s B o ­
degas", s i bien es posible a l g ú n 
cambio a l respecto. 

I N T E R E S P O R V E R A L 
A T L E T I C O P O N T E V E -

•> D R E S 
Aunque es r e c i é n ascendido, 

se espera u n a buena asis tencia 
de espectadores, pa ra ver a l f i ­
l i a l del Pontevedra en nues t ra 
capi ta l , por ser u n equipo ya co­
nocido de nues t ra af ic ión , que 
incluso y a se h a enfrentado a l 
Milagrosa en partidos de esta c a ­
t e g o r í a y que goza de bastante 
v e t e r a n í a en l a cate ior ia , s i bien 
en l a presente temporada ha i n ­
corporado a varios juveni les , h a ­
bida cuenta de l a m i s i ó n que t ie­
nen de servir de t r a m p o l í n pa ­
r a el p r imer equipo. 

C O R D I D O 
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SEGUN LA rEDEEACION LOCENSE EL "CASO" SEVILLA | 
ESTA MAS QUE CLARO.-LOS JUGADORES "JUNIOR" DE 
PRIMER AfiO NO ESTAN RETENIDOS. - LOGROfiO 
Y SUS ASPIRANTES. • LA TOMBOLA DEL ASKATUAK 
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| MUCHAS ÍNSCRIPCÍONIS P A i A E L 
I " I V RALLYE FEMENINO ANCARES" 

Como h a y que procurar beber 
en buenas fuentes, ayer nos -he ­
mos preocupado por contactar 
nuevamente con l a F e d e r a c i ó n 
Lucense de Baloncesto pa ra i n ­
teresarnos por l a m a r c h a del 
" c a s o " S e v i l l a , que tanto e s t á 
dando que hab la r y no por culpa 
nuest ra , precisamente y lo que, 
a t r a v é s de s u eficiente secreta­
r io , nos h a n contado h a sido po­
co m á s o menos lo s iguiente: 

— L a E s p a ñ o l a h a devuelto l a 
sol ic i tud de i n s c r i p c i ó n a l a C o ­
r u ñ e s a , para que e f e c t ú e el t r á ­
mi te oportuno a t r a v é s de nues­
t r a P e d e r a c i ó n . 

— ¿ Y c u á l s e r á e l resultado? 
—Pues que S e v i l l a e s t á sujeto 

a l a d i sc ip l ina del B r e o g á n , por­
que él mismo parte del error de 
suponer que s u i n s c r i p c i ó n con 
el club lucense da ta de l a t e m ­
porada 1973, cuando es lo cierto 
que, a l producirse l a fus ión de 
L a Casera" y B r e o g á n , antes de 
in ic ia rse l a temporada 75-76, to­
dos los jugadores de uno y otro 
club quedaron en l ibertad, pro­
d u c i é n d o s e upa nueva cont ra ta ­
c ión , que entonces t e n í a cuatro 
temporadas de vigencia , por lo 
que le q u e d a r í a n dos s i n cumplir , 
reducidas a una sola en cuanto 
tomen cuerpo los acuerdos de l a 
ú l t i m a asamblea. / 

Por nues t ra parte aposti l lamos 
e l asunto diciendo que hubiera 
sido sumamente fáci l e l evi tar 
i n ú t i l e s p o l é m i c a s s i el club í e -
r ro lano so l ic i t a ra simplemente 
de S e v i l l a l a p r e s e n t a c i ó n por 
s u parte de l a c a r t a de l ibertad, 
pero no vale l a pena el ins i s t i r 
sobre e l tema porque en cues­
t i ó n , de pocas fechas e s t a r á todo 
resuelto. 

— ¿ Y con respecto a S a l i n a s v 
El íes? 

— E s o e s t á m á s que c laro . Los 
dos pertenecen a l B r e o g á n a to­
dos los efectos. 

O t r a pregunta t e n í a m o s a l 
margen y e ra l a referente a los 
jugadores " j ú n i o r " de pr imer a ñ o 
e n c a t e g o r í a nac ional , que es el 
caso del breoganista " T o s i " R e ­
dondo y de los versa l l i s tas P e -
rre i ro y R a m i l , cedido é s t e por el 
propio B r e o g á n a l Versa l les , se ­
g ú n ustedes r e c o r d a r á n , e n l a 
temporada anter ior . 

-MNinguno de ellos puede ser 
retenido por sus clubs de origen, 
con los que desde luego pueden 
cont inuar de mutuo acuerdo, pe­
ro mien t ras no sea a s í e s t á n en 
l iber tad de f i cha r por quien les 
parezca bien.. 

Conste que cuando antecede lo 
decimos a t í t u l o s implemente i n ­
formativo, por cuanto que nos­
otros somos los primeros conven­
cidos de que l a é t i c a y l a con­
f ra ternidad exige que' todos los 
clubs lucenses de c a t e g o r í a n a ­
c ional dialoguen en mesa redon­
da, llegando a a rb i t r a r incluso 
un p l a n de a c c i ó n conjunto. E l 
deporte e n nuestro p a í s h a de 
t r anscu r r i r ahora por derroteros 
muy dist intos a los de etapas a n ­
teriores y concretamente e l por­
veni r de u n baloncesto s i n r i v a ­
lidades y con buena c o l a b o r a c i ó n , 
requiere e l esfuerzo y el d i á l o g o 
por parte de todos. 

Sobre L o g r o ñ o ayer no «había 
novedad, pero es del caso des­
ment i r l a i n f o r m a c i ó n publicada 
en u n diar io deportivo m a d r i l e ñ o 
d í a s pasados e n e l sentido de que 
el B r e o g á n estaba " s o ñ a n d o " y 
que nadie del c lub lucense se 
h a b í a puesto en contacto con él , 
porque lo cierto es que antes y 
d e s p u é s —dentro de es ta m i s m a 
semana—, el B r e o g á n h a b l ó con 
Pepe L o g r o ñ o , como t a m b i é n el 
Va l lado l id . L a dec i s ión , s i n e m ­
bargo, depende de R a i m u n d o S a -
porta, que s e r á quien determine 
el destino del jugador. ' ¿ V a l l e -

J U N K E R S 
El único calentador con teclas. 

• Fácil manejo 
por teclas. 

• Limpieza. 
• Seguridad. 
• Encendido 

automático. 
• Reguladores 

independientes 
de agua y gas, 
para un 
mayor ahorro. 

JUNKERS 
Más agua caliente 

E D E L M I R O 
R O D R I G U E Z , 
S . L . 
M a l l o r c a , 2 0 - 2 2 
T e l . 21 4 8 2 0 
L u g o 

hermoso? ¿ V a l l a d o l i d ? ¿ B r e o ­
g á n ? 

Y cerramos por hoy • con l a 
a n é c d o t a del A ska tuak ( Indepen­
diente) , antiguo Dico ' s y anter ior 
Dicoproga, quien a l parecer b a ­
s a r á s u e c o n o m í a e n u n a t ó m ­
bola — l a t ó m b o l a K o r a c — , i n s ­
t a lada en l a cal le G a r i b a y , que 
en par te s e r á l a que le pe rmi t a 
l a c o n t r a t a c i ó n de dos nor teame­
ricanos, K e n Beas ley y otro c u y a 
l legada se espera de u n momento 
a otro, con los que de momento 
a l t e r n a r á n J o s é M a r i P é r e z , co­
mo superviviente del " c inco ba ­
s e " de l a temporada 76-77, G a l -
dona y Q u i ñ e n a . P a i t a n —unos 
por re t i rada y otros por cambio 
de aires— los Azpiazu , Bermejo , 
Zabaleta , Ubarrechena , Russe l l , 
Motos, etc. Pero G a r c a sigue ade­
lante. 

G . 

Victoria de Yugoslavia 

sobre España (79-76) 
O S T E N D E , 1 5 . — ( A L F I L ) . — L a 

selección española de baloncesto ha 
perdido ante la yugoslava por 79 
puntos a 76, en partido correspon­
diente al grupo «A» del Campeona­
to de Europa, disputado en esta 
ciudad belga, A l descanso y a ven­
cía el conjunto yugoslavo pdr 46 
puntos a 27. 

O T R O S E N C U E N T R O S 
Ital ia , 70 - F ranc ia , 59. 
Bélgica, 107 - Finlandia , 98. 
Bulgar ia , 88 - I s rae l , 86. 
U n i ó n Soviét ica, 101-Austria, 61 , 
Checoslovaquia, 90-Hohinda, 73. 

Cuando v a y a a ser adelanta­
do c í ñ a s e lo m á s posible s in 
acelerar, a l a derecha. 

Tanto en la sede del Club An­
eares, como en todas las oficinas 
del Banco de Bilbao en Galicia , 
c o n t i n ú a n r ec ib i éndose inscripcio­
nes para el " I V Ral lye Femenino 
Aneares", prueba au tomovi l í s t ica 
que t e n d r á lugar el p r ó x i m o día 
25- del presente mes, a par t i r de 
las diez y media de l a m a ñ a n a . 

Hemos establecido contacto con 
los organizadores de esta s impá­
t ica prueba para saber c ó m o mar­
chan las inscripciones y , hasta 
ayer, e l n ú m e r o de cochee inscrip­
tos superaba l a treintena siendo 
e l cincuenta por ciento de fuera 
de l a provincia de Lugo. 

Como nuestros lectores saben, el 
plazo de inscripciones f inaliza a 
las t rece horas de m a ñ a n a , s á b a d o . 
Has ta entonces todas l a s s e ñ o r a s 
y s eño r i t a s que deseen part icipar 

pueden formalizar su insc r ipc ión 
en las oficinas del Club Aneares 
(Doctor Castro, 18-1.°) o en cual­
quiera de l a s oficinas del Banco 
de Bi lbao en Galicia. Recordamos 
que hay un tope de veh ícu los par­
ticipantes, que se ha fijado en 50. 

L a s participantes r e c i b i r á n e l 
correspondiente carnet de ru ta en 
el que .se exponen todos los por-
menores de esta s impát ica prueba 
au tomovi l í s t i ca que e s t á adquirien­
do un gran eco dentro y fuera 
de l a r e g i ó n gallega. 

Todo es tá siendo cuidado a l má­
x imo y es de esperar u n éx i to ro­
tundo en esta cuarta ed ic ión del 
popular " R a l l y Femenino de An­
eares" que, como ocur r ió desde r u 
inic iación, patrocina e l Banco de 
Bilbao en Lugo.—SISO. 

LAUDA FICHO POR "BRABHAM" 

5 8 L E Í l f t 
R O M A , 15-— ( A L F I L ) . — E l 

v i r t u a l c a m p e ó n del mundo de 
F ó r m u l a 1 de esta temporada, 
N i k i L a u d a , f i r m ó oficialmente 

• Inscripción para el Torneo de Otoño 
9 E l plazo finalizará mañana a las 18 horas 

L o s interesados en disputar e l torneo de o t o ñ o que organiza el 
Club F l u v i a l de Lugo para sus socios d e b e r á n l levar a cabo su inscrip­
ción en l a p o r t e r í a del Club hasta m a ñ a n a , a las seis de l a tarde, hora 
en que q u e d a r á cerrada l a posibilidad de anotarse para e l mismo. 

Es te torneo de o toño d a r á comienzo el p r ó x i m o lunes, y se d i s p u t a r á 
en l a ca t ego r í a de individuales sén ior , aunque los juveniles que deseen 
participar p o d r á n h a c e r l o , ^ s e g ó n autoriza e l reglamento federativo. 

L a ca t ego r í a de dobles se j u g a r á d e s p u é s de concluida l a de 
individuales. 

Se recuerda que l a cuota de in sc r ipc ión e s t á fi jada en ciento cin­
cuenta pesetas que se d e s t i n a r á n a l a adquis ic ión de bolas, siendo 
anulados los que se hayan inscri to s in abonar dicha cuota. 

U n a ü e i e n t e m á s para los participantes es que h a b r á fase de con­
solación entre los jugadores que resul ten eliminados en las dos pri­
meras rondas, e x c l u y é n d o s e los que lo sean por W a l k Over (no presen­
tación) . , t ' • , _ , 

E l juez á r b i t r o de este torneo de o t o ñ o es J o s é Manuel Díaz, con­
tando con los adjuntos Carlos Otero y J o s é Lobelle, que s e r á n los 
responsables de l a buena marcha de la compe t i c ión . 

H a b r á premios para los campeones y subeampeones del torneo y 
de l a fase de consolac ión . 

H A B R A T E N I S E N E L " S A N F ROI L A N 
L a Comis ión , de Fiestas de nuestro Ayuntamiento, a l igual que en 

a ñ o s anteriores, p a t r o c i n a r á u n torneo de tenis en e l que, s i es posible, 
t o m a r á n parte equipos de fuera de l a provincia. Todo ello e s t á supedi­
tado a las posibilidades e c o n ó m i c a s de l a "comis ión" , pero lo cierto es 
que Lugo t e n d r á tenis en San Fro i l án . 

V I L A S , C O N V E N C I D O D E S E R E L N U M E R O UNO 
D e s p u é s de su br i l lante tr iunfo en Fores t Hi l l s y de l a larga cadena 

de victorias consecutivas que alcanzan e l n ú m e r o 46, e l argentino Gui­
l lermo Vi las se cree, con r a z ó n a nuestro juicio, e l jugador n ú m e r o 
uno del mundo. E l hecho de conseguir 46 victorias en otros tantos par­
tidos no dir ía mucho s i entre ellas no estuvieran encuentros disputa­
dos en torneos que forman parte del llamado Gran Slam. 

Se le ponen objeciones en e l sentido de que Connors o Borg p o d r í a n 
ser n ú m e r o s uno, pero él dice que en Wimbledon no pudo derrotar a l 
sueco porque se r e t i r ó lesionado, de lo contrario c a e r í a t a m b i é n ante 
mi buen momento. Dice V i l a s que s i en vez de argentino fuera sueco 
o norteamericano estaba seguro que nadie le d i scu t i r ía su pr imer 
puesto y d e s p u é s de esta bri l lante ac tuac ión en torneo tras torneo no 
seremos nosotros quienes dudemos de s u p r i m a c í a mundia l . 

contrato hoy en R o m a con l a 
f i r m a b r i t á n i c a " B r a b h a m ' f . 

E l anuncio fue hecho durante 
u n a rueda de P rensa convocada 
por l a casa " P a r m a l a t " , dedica­
d a a productos a l iment icios , que 
s e r á l a patrocinadora de l a es-
c u d e r í a b r i t á n i c á e l p r ó x i m o 
a ñ o . 

LA COPA DEL REY 

E l Compostela perdió 
ante el Córdoba (0*1) 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 15.— ( A L F I L ) . — E l C ó r d o b a 
ha vencido a la S. D . Compostela, 
por u n gol a cero, en partido de ida 
de l a primera eliminatoria de la 
Copa del R e y , disputado esta no­
che en el estadio «Santa Isabel». 

Menos de media entrada y terre­
no en buenas condiciones. 

A r b i t r ó Ceballos Borrego, del 
colegio e x t r e m e ñ o , regular. 

C O M P O S T E L A : Moncho; T o u -
bes, Paz, G ó m e z ; Costas, Casado; 
T r a b a , V i l l a r , Seijas, R i v a s y Jor­
ge. T r a s el descanso Javier entra 
por Costas y a los 19 minutos Ino 
sustituye a Seijas. 

C O R D O B A : Vallespir; Bernat , 
Cobo, M a r í n ; Felipe, Alvarez ; L o ­
renzo, Campos, Mansi l la , Sánchez 
y R ive ro , a los 19 minutos del se­
gundo tiempo Delgado reemplaza 
a Sánchez y a los 24 Cuesta entra 
por Mansi l la . 

E l gol: Se produjo a los 28 mi­
nutos del segundo tiempo. L e viene 
un b a l ó n del extremo a Delgado y 
éste empalma a l fondo de l a red. 

Partido de poca calidad, con un 
primer tiempo de tanteo, sin dema­
siada ambic ión ofensiva por parte 
de los dos equipos, aunque con m á s 
ocasiones para e l equipo local. E n 
el segundo tiempo el Córdoba se 
m o s t r ó mucho m á s peligroso en el 
ataque. 
e E l resultado puede estimarse jus­

to a los mér i tos de ambos equipos* 

http://que
http://se
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A T L E T I C O D E MADRID POR 2-1 El Campeonato Gallego de Esperanzas 
B U C A R E S T , 15.— ( C r ó n i c a de 

" A l f i l " ) . 
L o s temores del A t l é t i co de 

M a d r i d a l a rb i t ra je que el cole­
giado turco, s e ñ o r H i l m i , pudie­
r a rea l iza r a l encuentro de esta 
ta rde entre e l D i n a m o de B u -
cares t y e l once roj iblanco m a ­
d r i l e ñ o , tuvieron l a in for tunada 
c o n f i r m a c i ó n p a r a e l club " c o l ­
c h o n e r o " en las expulsiones de 
P e r e i r a y Rob i , y del l a t e ra l i z ­
quierdo rumano , L u c u t a , como 
co lofón a l conflicto que se pro­
dujo a los 36 minutos de Juego 
diel segundo t iempa, que d e j ó 
a los bianquirrojos con nueve 
jugadores sobre l a c a n c h a de l 
estadio "23 de Agosto", del que 
regresan con l a derrota m í n i m a 
de dos goles a uno. 

U n resultado aceptable, habida 
auenta que los goles en campo 
contrar io va len doble; pero m a l 
¡balance s i p a r a e l m a t c h de v u e l ­
ta, e l A t l é t i c o no v a a poder con­
t a r -con Pere i ra , autor del gol 
¡ roj ib lanco esta tarde, y con R o b i , 
a los que el c o m i t é d isc ipl inar io 
de l a " U E F A " s a n c i o n a r á con 
u n encuentro, por lo menos, de 
s u s p e n s i ó n ; s i bien tampoco el 
D i n a m o t e n d r á en esa ocas ión 
a L u c u t a , que s e r á t a m b i é n s a n ­
cionado. 

A l margen de los tres goles y 
de algunas jugadas r e s e ñ a b l e s , 
es el desenlace a La conf l ic t iva 
s i t u a c i ó n que se produjo a l m i ­
nuto 36 del segundo tiempo, lo 
m á s importante de este encuentro 
con : el que el At l é t i co d e b u t ó en 
l a Copa de E u r o p a de campeones 
de L i g a , que u n a vez m á s h a en­
frentado a rumanos y e s p a ñ o l e s , 
que parecen predestinados a e n ­
contrarse en los torneos i n t e rna ­
cionales, puesto que no solamen­
te el Ba rce lona tuvo anoche e n ­
frente, en l a Ciudad Condal , a l 
S t e a u a de Bucares t , a l que v a p u ­
leó con u n rotundo cinco a uno, 
s ino que l a se lecc ión e s p a ñ o l a 
t iene a R u m a n i a como r i v a l —con 
Yugos lav ia— en l a fase de g a ­
s i f i c a c i ó n p a r a e l Campeonato 
M u n d i a l de,. 1978, cuya fase f i n a l 
se d i s p u t a r á en Argen t ina . 

Como siempre, estas s i tuacio­
nes de enfrentamiento de los j u ­
gadores resu l tan confusas, s i n 
que pueda l legar a apreciarse 
c la ramente no y a los culpables, 
s ino lo sucedido en l a real idad. 

Hubo u n Jugador rumano — a 
los 36 minutos de l a segunda m i ­
tad— tendido en el suelo ante 
el por ta l de R e i n a , pero el Jue­
go c o n t i n u ó con u n brote de d u ­
reza bien aparente en u n a e n ­
t r a d a de L u c u t a a Eusebio, a l 
que p e r s i g u i ó cuando l a pelota 
s a l í a por l a banda. 

Eusebio t o m ó por los tobillos 
a L u c u t a y le z a r a n d e ó las p ie r ­
nas, como r e c r i m i n á n d o l e su v i o ­
lenc ia y el s e ñ o r H i l m i , que d i ­
r i g í a el ma tch , l l egó y e s g r i m i ó 
ta r je tas rojas pa ra Pere i ra , R o b i 
y L u c u t a . P a i t a b a n pocos m i n u ­
tos p a r a e l f i n a l de los noventa 
del tiempo reglamentar io y en 
l a p o r f í a de l a t r iple expu l s ión , 
pasaron varios minutos, que el 
s e ñ o r H i l m i c o n v i r t i ó en u n a pro­
l o n g a c i ó n del juego por u n m i ­
nuto m á s , p a r a dar por f i n a l i z a ­
do este encuentro que t e r m i n ó 
con v ic tor ia r u m a n a de dos goles 
a uno. 

U n resucitado m u y aceptable 
pa ra e l A t l é t i co , s i en el encuen­
tro de vuelta pudiera contar con 
los dos expulsados; pero no s e r á 
a s í y l a m e r m a s e r á sensible p a ­
r a los hombres del club ro j ib lan­
co m a d r i l e ñ o , por lo mucho que 
representan en e l todo del equi­
po: P e r e i r a por su t é c n i c a e x ­

t raord ina r ia , su saber hacer en 
el á r e a y s u capacidad de golea­
dor a l contraataque y R o b i por 
su habi l idad , su Juego bull idor y 
s u peligro ante e l gol adversario. 

E s t a tarde, se J u g ó en e l "23 
de Agos to" de Bucares t , an te 
poco m á s de l a m i t a d del aforo 
del estadio, capaz p a r a ochenta 
m i l espectadores, e n tarde de bue­
n a tempera tura y con cancha en 
excelentes condiciones. 

C o m e n z ó poco d e s p u é s de l as 
seis menos cuar to de l a tarde, 
ho ra of ic ia l de í in te iación del 
Juego y en los pr imeros minutos 
hizo el A t l é t i co u n fú tbo l de con­
t e n c i ó n , con A g u i l a r y R u b é n 
C a n o como puntes del cont raa ta ­
que, a l que los rumanos forzaron 
a l cuadro ro j ib lanco con s u ofen­
s i v a desatada y l l evada por V r i n -
ceanu, que desde e l p r imer mo­
mento fue e l peligro cierto p a r a 
el por ta l de R e i n a . . 

S i n embargo, l a p r imera opor­
tun idad de gol estuvo en pies 
rojiblaniCios, porquie A y a l a des­
a p r o v e c h ó u n a oportunidad de 
oro p a r a bat i r a S te fan , y d i s ­
p a r ó con desesperante inocencia 
a l a s manos del cancerbero r u ­
mano cuando estaba sólo ante él 
y con toda l a puer ta r u m a n a 
abier ta a l gol. 

A los toece minutos vino el p r i ­
mer gol rumano, en uno de los 
pocos fal los que pueden a t r i b u í r ­
sele a L u i s Pe re i ra , que i n t e n t ó 
el regate e n e l á r e a roj ib lanca, 
p a r a m a r r a r el despeje. V r i n c e a -
n u l l egó r a p i d í s i m o , se hizo con 
l a pelota y l a r g ó u n disparo for-
t í s imo , m u y cerca de l a puerta 
de R e i n a , que puso las manos y 
desv ió l a t rayec tor ia del b a l ó n ; 
pero pa ra que e l cuero saliese 
h a c i a a r r i b a y, d e s p u é s de pegar 
en el larguero, entrase has ta l a 
red i-ojiblanca. 

Cua t ro minutos d e s p u é s , e l co­
legiado turco m o s t r ó tar je ta de 
a m o n e s t a c i ó n a Eusebio y a los 
veinte minutos fue el rumano 
M a r i m el " t a r j e teado" por e n ­
t r a d a v io len ta a M a r c i a l . 

A los 24 minutos , u n cont raa ta ­
que roj iblanoo l l evó a P e r e i r a 
an te S t e f an . E l b r a s i l e ñ o r e m a t ó 
de cabeza y e l despeje con m u ­
chos apuros del guardameta r u ­
mano puso l a pelota a pies de 
A y a l a , que d i s p a r ó , pa ra que e l 
b a l ó n encontrase a l oportuno 
S a t m a r e a n u en l a m i s m a l í n e a _ 
de gol, y que d e s p e j ó l a apu ra ­
d í s i m a s i t u a c i ó n . 

A los 31 minutos, Alberto sus­
t i t u y ó a M a r c i a l en las l í n e a s 
a t l é t i c a s , p a r a t r a n s c u r r i r los 
pr imeros minutos de l a segunda 
par te con ofensiva del once r o j i ­
blanco, con r e a c c i ó n r u m a n a y 
remate p e l i g r o s í s i m o de S a t m a ­

reanu, que a los 7 minutos de 
esta segunda m i t a d c a b e c e ó , u n 
b a l ó n con g ran v io lencia y r o ­
zando uno de los postes del porta l 
de R e i n a . 

A los doce minu tos se produjo 
e l gol roj iblanco, que s ign i f i ca ­
ba e l empate. P e r e i r a c o n t r a a t a c ó 
con s u t ranco hab i tua l y el ba ­
lón l l egó a R u b é n C a n o , que 
d i s p a r ó a puerta . Desv ió S te fan 
e l disparo y Pe re i r a , que v e n í a 
lanzado y con su hab i tua l v i s ión 
del gol, e m p u j ó l a pelota con e l 
pie derecho h a s t a e l fondo de l a 
red r u m a n a . 

L a r e a c c i ó n de l D i n a m o fue 
fu lminante y a los 14 minutos, 
I o n M a r i m e j e c u t ó mag i s t r a lmen-
te u n golpe franco, que e s t r e l l ó 
l a pelota en e l t r a v e s a ñ o de R e i ­
na . 

A los 28 minutos , Georgescu 
m a r c ó e l segundo gol rumano , 
de t remendo cabezazo, r ema ten -
do a s í u n c ó r n e r que b o t ó V r i n -
ceanu. 

Luego, e l l ío, l a s expulsiones de 
Pere i ra , R o b i y Lucuta. , y l a sus­
t i t u c i ó n de A g u i l a r por B e n e -
gas, p a r a da r t é r m i n o a este 
m a t c h jugado con m u c h a fuerza, 
velocidad y codicia , con no m u c h a 
ca l idad y el colofón de esas ex­
pulsiones, que de jan a l At l é t i co 
s in dos buenos jugadores p a r a el 
encuentro de vuel ta , y s i n uno 
a l D inamo. 

L a s a l ineaciones in ic ia les fue­
r o n : 

A T L E T I C O D E M A D R I D : R e i ­
n a ; Marce l ino , Pe re i r a , Eusebio, 
C a p ó n ; Robi , M a r c i a l , L e a l ; A g u i ­
lar , R u b é n Cano y A y a l a . 

D Í N A M O D E B U C A R E S T : 
S te fan ; C h e r a m , Sa tmareanu , 
Dobrau, L u c u t a ; Mateescu, M a ­
r i m , Custov; T a l n a r , Georgescu 
y V r i n c e a n u . 

se celebra el domingo en Lugo 
E l domingo, d ía 18, a las 11 de 

la m a ñ a n a , tendremos ocas ión de 
poder ver en acción a los mejores 
judokas gallegos, y visto e l n ive l 
nacional que e l judo ha adquirido 
en nuestra r eg ión , esperamos po­
der presenciar un judo de alto ni­
vel competitivo. 

Debido a l gran é x i t o que l a se­
lección gallega obtuvo e l pasado 
a ñ o al proclamarse campeona de 
España , y visto que e l Judo Club 
Cano fue e l club que m á s judokas 
a p o r t ó a dicha se lecc ión , se enco­
m e n d ó este a ñ o l a o rgan izac ión 
de estos campeonatos a l a Delega­
ción Lucense de Judo, como colo­
fón al éx i to obtenido por Ignacio 
Salgado y Ricardo C a d a h í a , asocia­
dos a los d e m á s judokas gallegos 
que c o m p o n í a n esta se lección. 
Tendremos pues ocas ión de poder 
ver este a ñ o en una nueva catego­
r ía a estos siete campeones nacio­
nales, los cuales t e n d r á n que lu­

char duro para poder man tene r l a 
s u p r e m a c í a y ca t ego r í a obtenidas. 

Los judokas lucenses que toma­
r á n parte en este campeonato re­
gional son, a d e m á s de los ya cita­
dos campeones de E s p a ñ a , Cons. 
tantino L a g a r ó n y Manuel Salga­
do, dos veteranos en esta catego­
ría, los cuales d e b e r á n defender 
en esta ocas ión el pr imero y se­
gundo puesto obtenidos en sus res­
pectivos pesos e l a ñ o anterior. 
T a m b i é n p a r t i c i p a r á n por p r imera 
vez los lucenses Fernando Carva­
llo, Fernando Escolante y Antonio 
Lozano Miranda. 

Todos estos chicos necesitan m á s 
que nunca el apoyo de sus paisa­
nos, por lo que no dudamos que 
todos los amantes del judo esta­
r á n presentes para alentarles. 

L a compe t i c ión d a r á comienzo 
a las once de l a m a ñ a n a y t e n d r á 
lugar en e l Polideportivo de l a J u ­
ventud. 

Jugadores convocados por Kubala 

para enfrentarse a Suiza 
M A D R I D , 15.— ( A L F I L ) . — L a 

R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t ­
bol, a propuesta del seleccionador 
nac iona l Lad is lao K u b a l a y pa ra 
e l encuentro amistoso an te l a 
se lecc ión suiza , e l p r ó x i m o d í a 21 
de septiembre en B e r n a , convocó 
los siguientes jugadores: 

V a l e n c i a : Manzanedo. 
Ath le t i c Club de B i l b a o : C h u -

r ruca . 

E s p a ñ o l de B a r c e l o n a : M a r a ­
ñ a n . 

R e a l Sociedad: Arconada , S a -
t r ú s t e g u i y López Ufa r t e . 

No se presentó por segunda vez.,. 

El árbítro que debería de dirigir el 

encuentro Chantada-Lugo Atlético 
L a F e d e r a c i ó n G a l l e g a o e l C o ­

legio Gal lego de Arbi t ros de F ú t ­
bol e s t á n e m p e ñ a d o s en tomar el 
pelo. 

E l pasado domingo, e l Lugo 
A t l é t i c o se d e s p l a z ó a C h a n t a d a 
pa ra d isputar e l encuentro de 
vuel ta del campeonato de a f ic io­
nados frente a l C h a n t a d a . No p u ­
do celebrarse e l par t ido porque 
no c o m p a r e c i ó e l arbi t ro. 

Se f i jó de nuevo l a fecha p a r a 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t D. RABION VILLAMARIM SEIJAS 
Que fal leció en su casa de Santiago de Meilán, e l día 20 de sep­
tiembre, a los 80 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber recibido los San­

tos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Carmen Castro Rodríguez; hijo, José Vil lamarín Cas­
tro; hija política, Carmen Lavandeira Sánchez; hermanos, María, 
Ramiro (ausente) y Josefa Villamarín Sel¡as; hermano político, An­
tonio Castro Rodríguez; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una orac ión por el alma del finado y la asistencia a l 
funeral de pr imer aniversario que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s ábado , 
día 17, a las S I E T E de la tarde, en la iglesia parroquial de San­
tiago de Mei lán ; favores por los que anticipan gracias. 

Santiago de Meilán, 16 de septiembre de 1977 
N O T A . — H a b r á servicio de coches de l a "Empresa Mei lán" , con 

salida uno de Otero de Rey , a las S E I S Y C U A R T O , con paradas 
en Robra , E l Castro, R a m i l y Puente de Hombreiro y otro de l a 
misma empresa a las S E I S Y C U A R T O de Concepc ión A r e n a l , con 
paradas en e l Fie la to de Garabolos, Hombreiro y San J u l i á n de 
Boeamaos. 

aye r y ayer se fue e l Lugo A t l é ­
tico, que u n a vez m á s r e g r e s ó s i n 
disputar e l encuentro, porque e l 
á r b i t r o . . . tampoco se d e j ó ver . 

¿ U s t e d e s creen que se puede 
consentir esto? Al l í e n S a n g o ñ e -
do estaba t a m b i é n e l C h a n t a d a . 
E s decir, por cu lpa de u n a per­
sona otras t r e in ta h a n perdido 
toda u n a tarde. 

Esperemos que l a F e d e r a c i ó n 
tome car tas en e l asunto y haga 
jus t i c i a . 

R e a l M a d r i d : P i r r i , C a m a c h o 
y Juan i to . 

R e a l B e t i s : López y B e n í t e z . 
Club de F ú t b o l B a r c e l o n a : 

Asensi^ Miguel i , R a m o s y Olmo. 
At lé t i co de M a d r i d : L e a l y R u ­

b é n Cano. 
Estos diecisiete jugadores que­

d a r á n concentrados a ú l t i m a h o ­
r a de l a tarde del p r ó x i m o d í a 18 
en u n hotel de l a cap i ta l . 

P R E S E L E C C I O N S U I Z A 
B E R N A ( S u i z a ) , 15. — ( A L ­

F I L ) . — E l entrenador del equipo 
nac iona l suizo de fú tbo l , Roger 
Vonlan them, h a seleccionado hoy 
a quince jugadores, con vis tas a l 
encuentro in te rnac iona l amis to ­
so, que se d i s p u t a r á ©1 p r ó x i m o 
d í a 21 de septiembre e n esta c i u ­
dad. 

L o s quince jugadores son los 
siguientes: 

Porteros: E r i c Burgener ( L a u -
sanne) , K a r l E n g e l (Servet te G i ­
nebra ) . 

Defensas y medios: Umber to 
B e r b e r í s (Serve t te ) , L u c i ó Z i z z i -
n i (Serve t te ) , R e n e B ó t t e r o n ( Z u -
r i c h ) , Jacob .Brechbueh l ( Y o u n g 
B o y s B e r n a ) , P ie r re A l b e r t C h a -
pusat ( Z u r i c h ) , o t to D e m a r m e l s 
i B a l e ) , R e n e Hosles (Neucha t e l ) , 
Serge T r i n c h e r o (Serve t t e ) , A r -
t h u r V o n War tbu rg ( B a l e ) . 

Delanteros : R u d i E l sene r ( G r a s -
hoppers Z u r i c h ) , Josef K u e t t e l 
( Y o u n g B o y s ( , Peter R i s i ( Z u ­
r i c h ) , Claudio Sulser ( G r a s h o p -
pers ) . 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

L A SEÑORA 

t Doña María VUlanneva Várela 
(Viuda de José Redondo Castro) 

Fal lec ió en esta capital, e l día 15 de los corrientes, a los 71 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los 
Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Isolina, Engracia, Jesús , Félix, Josefina y Manuel Redondo Vilianueva; hijos políticos, 

Daniel Roibás, Jaime Campo, Josefa Ferreiro, Pacita Valín, Julio Segis y Elena Tabeada; hermanos, 
Gumersindo, Constantino, Antonia y José Vilianueva Várela; hermanos "políticos, Carmen, Asunción, 
María Josefa, Carmen, Fernando, María y José ; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su a lma y l a asistencia a 
la conducc ión del c a d á v e r desde l a casa mortuoria a l cementerio parroquial de San M a r t í n de Cotá 
(Fr iol ) , acto que t e n d r á lugar hoy, viernes, d ía 16, a las S E I S de la tarde, y a l funera l de ent ierro que 
Por su eterno descanso se c e l e b r a r á a las S I E T E de l a tarde, en la citada parroquial ; favores que 
a g r a d e c e r á n . Lugo, 16 de septiembre de 1977 

Casa mortuoria: Calle Flor de Lirio, n.» 44» 1.° (Piringaila) 
N O T A . — H a b r á servicio de coches desde l a casa mortuoria, pasando por Hombreiro, A las 

S E I S de l a tarde, s a l d r á n ó m n i b u s de N a r l a (Fr io l ) pasando por Lamas , F r i o l y Devesa, para las per-
^ n a s que deseen asistir a dichos actos. 

F U N E R A L Y E N T I E R R O 
D E D O N I V A N P E D R O -
S A S O L E R 

Aproximadamente a las tres y 
media de l a tarde se inició l a llega­
da a l atrio grande de la Catedral 
de un elevado n ú m e r o de fieles, 
amigos de l a familia Pedrosa-Rol-
dán , que procedentes no sólo de 
Lugo capital , sino de una buena 
parte de l a provincia así como de 
otros lugares de la R e g i ó n y de una 
manera muy especial de Ponteve­
dra, venían para asistir a l funeral 
y entierro de don Iván Pedresa, fa ­
llecido en l a capital de E s p a ñ a el 
pasado martes. 

E l furgón fúnebre con los restos 
mortales del extinto l legó a l atrio 
grande de l a Basíl ica alrededor de 
las cuatro y cuarto. Al l í se halla­
ban esperándole , con los hijos y 
demás familiares del finado, el se­
cretario general del Gobierno C i v i l , 
señor F e r n á n d e z R a n c a ñ o , que os­
tentaba l a r ep resen tac ión del G o -
tentaba la r ep re sen tac ión del go­
bernador c i v i l ; presidente de l a D i ­
pu tac ión , Eduardo G a r c í a ; alcalde 
de la ciudad, T o m á s Notario, así 
como otras autoridades, j e r a rqu í a s 
y representaciones; comisario jefe 
provincial de l a Pol icía Gubernat i­
va, señor Sanz; comandante de l a 
Policía Armada , señor Zapata R o ­
dr íguez; cap i t án y teniente del mis­
mo Cuerpo, señores P i ñ e i r o y R e -
gueiro; numerosos miembros de la 
Corporac ión Municipal de Lugo y 
funcionarios del Ayuntamiento de 
esta ciudad y, en general, represen­
taciones de todos estamentos oficia­
les y sociales Un to de l a capital 

como de la provincia, as í como un 
elevado n ú m e r o de sacerdotes. 

E l duelo familiar estaba presidido 
por el hijo mayor, don Fernando, 
a l que a c o m p a ñ a b a n sus hermanos, 
don L u i s , don Iván y don A l e j a n ­
dro, a c o m p a ñ a d o s de sus hermanos 
polí t icos, los señores Sant i l lán y A l -
varez y otros familiares entre los 
que se encontraba el coronel jefe 
de l a Policía Armada de Ga l i c i a , 
don Javier Maríso Pedresa, sobrino 
del fallecido. 

L a misa de difuntos fue oficiada 
por don José Mole jón , asistido por 
otros sacerdotes, entre los que re­
cordamos a los señores V á z q u e z 
Abe l , Soto Camino y Cas t iñe i ra . 

Hizo la ofrenda, don Fernando 
Pedresa R o l d á n . E l templo regis­
traba la presencia de un elevadísí-
me n ú m e r o de fieles que, a l f inal 
de la función religiosa, testimonia­
ron a los familiares del D r . Pedre­
sa Soler su condolencia. Es tas 
muestras de pésame se reproduje­
ren después en l a necrópol is de San 
F ro i l án , en donde los restos mor­
tales del e n t r a ñ a b l e amigo recibie­
ren cristiana sepultura cumpliendo 
as í les desees que en vida h a b í a 
expresado en repetidas ocasiones. 

Desde estas columnas reiteramos 
a todos sus deudos el testimonio de 
nuestro sentimiento. 

- • -
L o s familiares de don Iván Pe­

dresa Soler (q. e. p. d.), dan por 
nuestro conducto sus gracias a to­
dos aquellos que ayer nan asistido 
a les actos de funeral y entierro 
del finado, y a les que, por uno u 
otro medie, les han hecho llegar 
sus muestras de condolencia. 
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anunciospoLpa ras 
Automóviles í 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
diza je garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u cocto usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamor m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
camtaio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
G r a n d e s facil idades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ñ a . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - v e n t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19, lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34, 
Monfor te de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é f o n o 21-44-26. 

V E N D O D' .K .W. , motor Merce­
des, impecable, autorizado 1.000 
kilogramos. G e n e r a l T e l i a , 9. 
T e l é f o n o 22-33-86. 

" '"•"¿ '¿4%, 
Alquileres 

V E N D O Sea t 132-1800. T e l é f o n o 
21^-57-16. (3 a 4 ) . 

S E V E N D E cociie. T e l f . 21-85-03. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra-
venta-cambio. Veh ícu los usados 
A v d a . C o r u ñ a 69. T e l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
faci l idades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en « j o m p r a - v e n t a - c a m o i o toda 
c iase , modelos coches usadoa C a ­
l l e Chan tada , í. Lugo. 21-89-14. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

R E N A U L T - 5 , se vende. In fo rmes : 
Hermanos Pedresa, 36. 

P A R T I C U L A R , vende Morr is , I n ­
formes: Q u i n t a de Pé rez , 48 - 2.° 
B , Te l é fonos 21-84-23 y 21-89-95. 

V E N D O autocar Pegaso-165. 49 
asientoe. C a r r o c e r í a " A y a t s " . 
B u e n estado en general. I n t e r e ­
sados dir igirse a : Autocares C a ­
ñ á i s . C a l l e Med iod í a , n ú m e r o 
28 - 1.° - 1.a. Gerona . T e l é f o n o 
972-20.04.46. 

S E V E N D E R 1 2 - S L E . De p a r t i c u ­
l a r a par t icu la r . In formes : T e l é ­
fono 22-22-79. (De 6 a 10 ta rdes) . 

S E V E N D E 1500 biforo, motor B a -
rreiros , T e l é f o n o 22-28-18. -

JLAND R O V E R COTtos - largos. 
Garant izados . Paei ' idades. Autos 
J e m a . Ta l l e res pnpios . Or t i z 
M u ñ o z , 25. Te l é fono 21-13-27. 

A U T O S G O Y A Regente/car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor. Coches 
Impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de A lda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

P A R T I C U L A R , vende Seat 850-E. 
T e l é f o n o 21-11-40. 

P A R T I C U L A R , vende Sea t 132 
ú l t i m o modelo, con extras. I n ­
formes: Doctor P ó r t e l a , 5 - 6.°. 

A L Q U I L A S E bajo m u y c é n t r i c o . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 21-38-44. 

A L Q U I L O bajo, p a r a negocio, so­
bre 100 metros cuadrados. T e l é ­
fono 22-27-47. 

A L Q U I L O piso o habitaciones. A 
s e ñ o r i t a s . T e l é f o n o 22-13-63. 

A L Q U I L A S E bajo amueblado. C a ­
r re t e ra F ó n s a g r a d a , 29. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, con 
ascensor. P l a z a del Campo. P a r a 
estudiantes. I n fo rm es : Qulroga 
Ballesteros, 2. Lugo . 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho a cocina . T e l f . 21-79-28 

A L Q U I L O habitaciones, con gara-
Je. A v e n i d a de R a m ó n Fer re i ro 
T e l é f o n o 21-32-22. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. M u y 
c é n t r i c o . T e l é f o n o 22-11-19, 

S E A L Q U I L A N habitaciones do­
bles, pa ra . s e ñ o r i t a s , con derecho 
a cocina. L l a m a r a l telf. 21-29-90. 

S O Y U V E a lqu i l a apar tamento en 
Torremol inos , por quincena o 
semana . T e l é f o n o 21-13-26. 

S E A L Q U I L A piso, p a r a es tudian 
tes. D r . F l e m i n g , 5 - 3.° - Deba , 
In fo rmes : Cabo P in i s te r re , 1 9 -
21 - 2.° - D c h a . 

A L Q U I L A S E piso, Foz . Cua t ro h a ­
bitaciones, amuieblado. Otro en 
Lugo, grande, amueblado. 223903. 
Lugo. ( M a ñ a n a s ) . 

A L Q U I L A S E piso p e q u e ñ o , nue­
vo, amueblado, c é n t r i c o . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-29-04. Conde 
Pa l l a re s , 1 - 3.°. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

Fincas y Solares ' 

L A R . Agenc ia O f i c i a l de l a Propie­
dad I n m o b i l i a r i a . P l a z a de A n ­
gel F e r n á n d e z • G ó m e z , 3 - 1.°. 
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
A y u n t a m i e n t o ) . 

L A Y B E , vende pisos en Avda . C o ­
r u ñ a con c a l e f a c c i ó n y ascensor. 

L A Y B E , vende pisos A v d a . de C a ­
rrero B lanco , 3 dormitorios, c a ­
le facc ión , t rastero, ascensor y 
garaje. 

L A Y B E , vende pisos en Avda . de 
M u ñ o z Grandes . GaraJCi t ras te­
ro, ascensor y ca l e f acc ión . 

N U S f E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas , pisos. San to D o ­
mingo 1-1.°. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , todos pre­
cios, bajos indus t r ia les venta y 
traspaso, f incas industr ia les y de 
recreo todas carreteras. R o d r í ­
guez Lor ido . P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro (Agenc i a ) . 

S E V E N D E N f incas a 7 K m . de L u ­
go, con mucho frente car re te ra 
general ( p r ó x i m a s res taurante L a 
P a l l o z a ) , de 5.000, 6.000. 7.000, 
16.000 y 24.000 m2.. Juntas o se­
paradas. I n f ó r m e s e l lamando a l 
t e l é f o n o 22-37-37 y 21-15-74. 

V E N D O pisos, Dajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo, 24 bajo. 

S O Y U V E vende pisos, f incas, casas, 
solares. N ó r e a s , 15 - 2.° T e l é f o ­
no 21-13-26. 

S E V E N D E f i nca 70.000 m2., a 12 
k i l ó m e t r o s de Lugo. Car re te ra 
P o r t o m a r í n . In fo rmes : Te lé fonos 
21-18-37 y 21-86-34. Lugo. 

V E N D O chalets, en Po l ígono de L a 
Pervedoira . Informes. Manue l 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o s 21-16-46 y 
21-29-75. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades. 
Informes. R ío Neira , 21. entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

L A Y B E , piso C / . R í o Nav ia , cons­
t r u c c i ó n p r imera ca l idad , ampl io . 

L A Y B E , vendemos pisos de super-
lujo, en cal le G e n e r a l Mola , 5 
dormitorios, s a l ó n - c o m e d o r , dos 
b a ñ o s , ven tana l de a lumin io do­
ble en fachadas, g r i f e r í a termos-
t á t i c a en b a ñ o . I n f o r m e s : R u a -
nueva, 13. 

L A Y B E , pisos en ca l l e Miguel de 
Cervantes , c o n s t r u c c i ó n de p r i ­
m e r a ca l idad, con garaje, t r a s ­
tero, ascensor y c a l e f a c c i ó n , 

L A Y B E , apar tamento en cal le P r i ­
mavera , con c a l e f a c c i ó n , ascen­
sor y p laza de garaje. 

P R O X I M A I N I C I A C I O N O B R A S , 
en Lugo, zona 2.a R o n d a desde 
1.750.000 has ta 2.700.000. I n f o r ­
mes: S U B V E N , S . A . P l a z a Co­
mandante Manso, 11 - 1.° - D 

V E N D E S E pisos y a l q u í l a n s e ba­
jos y garajes. T e l f 22-17-79. 

V E N D E S E piso, en G e n e r a l Mola . 
P r e c i o interesante. T e l é f o n o 
21-48-74. 

L C O G A L S A vende f i nca propia 
p a r a chale t desde 150 pesetas 
m2. I n fo rmes : S a n Pedro, 4 - 2 , ° . 

I . C O G A L S A vende f i n c a ed i f i ca ­
ble, 10.000 m2, bien s i tuada. I n ­
formes: S a n Pedro, 4 - 2.°. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , so­
bre 100 m2. P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ño l . I n fo rmes : C a l l e QUiroga, 
13 - 1.°. 

P R O X I M A I N I C I A C I O N O B R A S , 
en Ribadeo, pisos de 2, 3 y 4 
dormitorios, desde 1.890.000 has ­
t a 2.410.000. I n fo rm es : S U B V E N , 
S . A . P l a z a Comandante M a n ­
so, 11 - 1.° - D . 

A 10 K I L O M E T R O S de Lugo, i 
se vende f inca , o se cambia S 
por piso en Lugo . T e l é f o n o s j 
21-12-19 y 22-28-93. \ 

I . C O G A L S A vende pisos y bajos 
comerciales en S a r r i a . P r ó x i m a 
entrega. Fac i l idades , Informes 
en Lugo, T e l é f o n o 21-25-34. S a ­
r r i a Obra . 

S E V E N D E N dos pisos en ca l le R a ­
m ó n Montenegro, esquina cal le 
P r i m a v e r a , todo exterior, con as ­
censor, garaje, c a l e f a c c i ó n , etc. 
I n f ó r m e s e , l l amando a l t e l é f o n o 
22-37-37 y 21-15-74. 

L A Y B E , ex t r ao rd ina r i a f i n c a de 
5.000 m2, a 6 k i l ó m e t r o s de Lugo, 
ideal pa ra chalet . 

V E N D O viv iendas . un i fami l i a res , 
en el " P o l í g o n o de l a Pervedoi ­
r a " , con J a r d í n , t e r raza , b a l c ó n , 
garaje, porche, h a l l , es tar-come­
dor, cocina, cuatro dormitorios, 
dos cuartos de b a ñ o y despensa; 
todo m u y amplio. I n f o r m e s : 
Cas t ro G ü , t e l é fonos 21-16-46 y 
21-29-75. 

S O Y U V E vende excelente piso en 
Or t i z M u ñ o z , 5 habi taciones ex ­
teriores, m u y soleado, s in gastos. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

P A Z G O N Z A L E Z vende pisos de 
tres y cuatro habi taciones, r e ­
c ién terminados, quedan pocos 
pa ra elegir p lan ta . E c o n ó m i c o s . 
T e l é f o n o 21-42-70. 

" R I V A S " . Agencia de l a Propiedad 
Inmob i l i a r i a en Campo Cas t i l lo , 
18 - 1.° - C . T e l é f o n o 21-59-98. 

" R I V A S " . I n i c i a ven ta de v i v i e n ­
das en zona res idencia l , con 
todos los servicios 135 m2 ú t i l e s . 

" R I V A S " . V e n d é piso en A v e n i d a 
R a m ó n Fer re i ro , con todos los 
servicios. 

" R I V A S " . Vende m a g n í f i c o piso 
en Aven ida de M u ñ o z Grandes , 
con todos los servicios. Prec io 
interesante. 

" R I V A S " . Vende pisos en A v e n i d a 
de L a C o r u ñ a . Fac i l i dades a 15 
a ñ o s . 

" R I V A S " . Vende piso en zona 
cal le Monforte con todos los 
servicios. 2.500.000 pesetas. 

U L T I M O S P I S O S 400.000 ptas. e n ­
t rada , resto facil idades. 2.600.000 
pesetas. Ca r r e t e r a C o r u ñ a . Vende 
Or te in . S a n Pedro, 7 - 1.°. 

S O Y U V E pisos acogidos. R o n d a . 
Soleados, 6 habitaciones. Te l é fo 
no 21-13-26, 

S E V E N D E N pisos propios p a r a 
profesionales, 3.°, 4.° y 5.° y u n 
á t i co . C / . C i u d a d de Vigo, 25. 
E s t a c i ó n Autobuses. I n f o r me s : 
Ba jos Muebles el Cas t i l lo . 

S O Y U V E admin i s t r a f incas, comu­
nidades, cooperativas. N ó r e a s , 
115 - 2.°. T e l é f o n o 21-13-26. 

L O C A L con negocio de porvenir . 
Vendemos en Soyuve. T e l é f o n o 
21-13-26, 

S O Y U V E vende bajo comerc ia l 500 
m2. T e l é f o n o 21-13-26, 

V E N D E M O S f incas en B o n x e , d i ­
versas superficies, . propias chale t 
o indus t r ia , Soyuve, T e l é f o n o 
21-13-26. 

P A R T I C U L A R , vende bajo. T e l é ­
fono 22-16-02. 

P A R T I C U L A R vende piso a es­
t renar , 1.700.000 pesetas. I n f o r ­
mes : P i n t o r a J u l i a M i n g u i l l ó n , 
2 - 1.° - Izqda . 

E N F O Z , Agenc ia B a h í a , a r r i e n d a 
pisos todos los precios. 

Pérdidas 

P E R R A de conejo color blanco y 
manchas m a r r ó n , a t iende por 
" K a t y " , L l a m a r t e l é f o n o 21-34-60. 
Gra t i f i ca ra se . 

Traspasos 

S E T R A S P A S A bajo comerc ia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2.) " D í a z 
P a z " Te l f . 21-46-06. C . / J o s é 
Antonio. 31-1.°. 

S E T R A S P A S A B a r Castroverde. 
In fo rmes : de 4 a 6. T e l é f o n o 
21-60-44 

P O R NO poder atender, se t raspasa 
Nave ta l le r r e p a r a c i ó n A u t o m ó ­
vi les y otros. Informes S a g ó n 
Publ ic idad , Avda . C o r u ñ a , 103. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r P l a z a . 
I n f o r m a n en el mismo. 

S E T R A S P A S A m e r c e r í a . R e c á t e ­
lo, 20. Se puede cambiar de n e ­
gocio. 

T R A S P A S A S E c a f é - b a r , buena s i ­
t u a c i ó n , r en ta baja. T e l é f o n o 
21-50-59. 

P O R N O P O D E R atenderla , t r a s ­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

T R A S P A S A S E C a f é B a r , P l a z a 
del Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

T R A S P A S O dos locales muy c é n ­
tricos, m u y baratos. T e l é f o n o 
21-52-55. 

O R T E I N vende solar con l i cenc ia 
p a r a ed i f i cac ión de 21 viviendas . 
B a j o de 400 m2. I n fo rm es : S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos ca l le A n c a 
res. Lujosos acabados, todos los 
servicios, excelentes precios. S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

V E N D E S E casa Se r r ano S u ñ e r , 32 
1.° y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros c u a d r a ­
dos. Precio 4.750.000. I n t o r m a n : 
T e l é f o n o 25-22-31 y 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

V E N D O piso. R í o L o r . T e l é f o n o 
21-67-55. 

O R T E I N vende pisos, p r ó x i m a en ­
trega, cocina totalmente amue­
blada. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende locales comerciales 
en las mejores zonas. T e l é f o n o 
21-31-52, 

O R T E I N vende pisos lujo, zona 
E s t a c i ó n Autobuses, pago a p l a ­
zado, todos los servicios, 

S E V E N D E solar en Segunda R o n ­
da y casa en Campo Cas t i l lo , 15. 
Informes , en e l segundo piso. 

G R A N O P O R T U N I D A D . Dos ex ­
celentes casas de campo. 1.300 
ferrados. 159.450 pesetas' h e c t á ­
rea, abundante agua manan t i a l , 
pa ra g a n a d e r í a . In formes : A n t a s I 
ü l l a . T e l é f o n o 50. I 

" R I V A S " . Vende pisos en Nicpme-
des Pastor Díaz , todos los se r ­
vicios. 

" R I V A S " . Vende parcelas zona 
urbana , con agua de l a t r a í d a . 
M í n i m o autorizable p a r a ed i f i ­
c a c i ó n tipo chalet 500 m2. 

" R I V A S " . Vende f incas en d i s t m -
tas zonas cercanas a l a capi ta l . 

S E V E N D E solar edificable pa ra 20 
apar tamentos en S a n C S p r i á n . 
P r e c i o i n t e n s a n t e . T e l é f o n o 
21-59-98. 

S E A L Q U I L A plaza de garaje e n 
Montero R íos . 21-59-98. 

S E V E N D E f inca en B u r e l a , zona 
residencial de chalets. 21-59-98, 

S E A L Q U I L A piso de 6 habi tac io­
nes. 21-59-98, 

S E V E N D E f inca , 5.000 metros c u a ­
drados, a tres k i l ó m e t r o s de R á -
bade. Car re t e ra asfal tada. T e l é ­
fono 21-76-53, 

E N F O Z , Agencia B a h í a , vende 
piso nuevo, todos los" servicios, 
ga ran t i za 20.000 pesetas renita, 

E N F O Z , Agencia B a h í a , t raspasa 
local comercial , 200 metros, c é n ­
tr ico. 

E N F O Z , Agencia de l a Propiedad 
Inmobi l i a r i a . Alca lde M a a ñ ó n , 
n ú m e a » 18. T e l é f o n o 14-01-05. 

E N V I V E R O , se t raspasa res ­
taurante, moderna i n s t a l a c i ó n , 
s i t u a c i ó n inmejorable, r en ta anr 
t igua. Fac i l idades de pago. I n ­
teresados l l a m a r t e l é f o n o 560028 
(de 2 a 4 y 9 a 11 noche) p a r a 
concertar entrevis ta . 

S E T R A S P A S A B a r Ba r re i ros . 
P l a z a del Campo, 11. Informes , 
en el mismo. 

S E T R A S P A S A local comercial . 
P l a z a de E s p a ñ a , 20. T e l é f o n o 
21-55-72. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r Neno. 
T e l é f o n o 21-60-47. 

S O Y U V E traspasa c a f e t e r í a muy 
c é n t r i c a . T e l é f o n o 21-13-26. 

Colocaciones 

40.000 , M E N S U A L E S . Ofrecemos 
veint ic inco t raba jos caseros, ho­
r a s libres. V e n t a garant izada. 
Pago contado. E s c r í b a n o s . R u -
feal - R o s a l - Pontevedra. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A de esta 
capi ta l , necesita dos fontaneros. 
In fo rmes : Of i c ina de Empleo, 
cal le G e n e r a l Mola , 65. (Ofer ta 
n ú m e r o 3.347). 

B A R C A S T R O V E R D E necesi ta 
aprendiz. In fo rmes : O f i c i n a de 
Empleo . C a l l e Genesral Mola , 
65. Ofer ta n ú m e r o 3.352. 

S E N I E C E S I T A p a r a e x p l a n a c i ó n 
ganadera, t rac tor i s ta ; que sepa 
mane ja r toda clase de m a q u i ­
n a r i a , con conocimientos de me­
c á n i c a . A b s t é n g a n s e los que no 
r e ú n a n e s t á s condiciones. I n t ^ -
rasados: In fo rmes en Of ic ina de 
Empleo. C a l l e G e n e r a l Mola , 65. 
Ofer ta n ú m e r o 3.357. 
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Demandas 

j í E C E S I T A S E ch ica f i j a P in to r 
Corredoira, 5 - 5.° - Izqda. ( R a ­
m ó n F e r r e i r o ) . T e l é f o n o 22-14-73. 

J JUSCAMOS personas p a r a t r aba ­
jos caseros m u y rentables. U n i ­
versa l - A l t e a ( A l i c a n t e ) . 

F A M I L I A I n c e n s é necesi ta emplea­
da hogar p a r a res idi r en Vigo. 
D a n vacaciones. T e l f . 22-06-68, 
de Lugo. 

P R E C I S A S E chica , d í a u horas, 
Soledad, 17 - 2.°. 

gE N E C E S I T A ch i ca todo el d í a . 
In fo rmes : R u a n u e v a , 32 - 3.°. 
(Por las ta rdes) . 

SE N E C E S I T A ch i ca fija. T e l é f o n o 
21-31-22. 

P R E C I S A S E c h i c a f i j a . C a l l e 
Re ina , 18 - 2.°. 

SE N E C E S I T A ch ica f i j a , buen 
sueldo. T e l é f o n o 21-33-13. 

SE N E C E S I T A chica , todo e l d í a . 
Bo laño R ivadene i ra , 5-3.<'-Dcha. 

S E N E C E S I T A asistenta, por horas . 
I n fo rmes : C a l l e Armando D u ­
r a n , 16 - 2.° - D c h a . 

Enseñanza 

C . I . L . Ing lés , f r a n c é s a l e m á n . 
R u a n u e v a . 26. Te lé fono 21-89-31. 

Motos m 

S E D A N C L A S E S de E . G . B . 
Grupos reducidos o individuales . 
T e l é f o n o 21-85-51. (De 2 e 4 ) . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a , con 
informes. G e n e r a l T e l i a , 10 - 2.° -
Izqda. ( M a ñ a n a s ) . 

M A T R I M O N I O d o m é s t i c o p a r a 
Vigo, s i n hi jos, edad 35-50 a ñ o s . 
Buen sueldo, con g m t i i f í c a e i o n 
anual por cada a ñ o pe rmanen­
cia. Seguridad Soc i a l por cuen ta 
anunciante. Imprescindible i n ­
formes. Abstenerse agencias. D i ­
r igirse a l apartado 344. Vigo. 
Referenc ia : Servic io . 

M A N D A D E R A , de 10 m a ñ a n a s a 
cuatro tardes. Mat r imonio m a ­
yor, s i n hi jos . I n fo rmes : 18 de 
Jul io, 137 - 1.°. 

N E C E S I T O empleada hogar f i j a . 
Doctor P ó r t e l a , 1 - 5.° - D c h a . 

SE N E C E S I T A chica . I n fo rmes : 
Teléfono 22-13-&5. 

SE N E C E S I T A mandadera . C iudad 
de Vigo, 56 - 1.°. 

SE N E C E S I T A mandadera . S a n 
Pedro, 22 - 2.°. 

SE N E C E S I T A asistenta (2 horas 
m a ñ a n a y tres horas t a rde ) . 
Informes: C a l l e P i n t o r Corredoi ­
ra, Bloque n ú m e r o l l~5 .0- Izqda . 
(A pa r t i r seis t a rde ) . 

A C A D E M I A R E A . Clases p a r t i c u ­
lares de p e l u q u e r í a . R ú a P a x a r i -
ñ o s . 55 - 1.°. 

C O N T A B I L I D A D banca, p repara ­
c ión in tens iva , oposiciones. T e l e ­
fono 21-30-74. 

C L A S E S piano, ó r g a n o e l é c t r i c o , 
a c o r d e ó n , solfeo y m ú s i c a M a ­
gisterio. T e l é f o n o 21-43-61. 

C L A S E S de E . G . B . , por profesor 
de E . G . B . C a l l e J o s é Viador , 
18 - 3.°. 

C A T E D R A S , a g r e g a d u i r í a s , t e m a ­
rios completamente desar ro l la ­
dos. Cursos p r á c t i c o s 19-25 sep­
tiembre. I n f ó r m e s e : Cede. A r a -
vaca . Madr id-23. 715.19.94. 

S E V E N D E Vespa . T e l f . 21-82-12 

Ofertas 

O F R E C E S E adminis t ra t ivo pa ra 
todo trabajo de of ic ina por 
horas . R a z ó n : T e l é f o n o 22-38-52. 

S E Ñ O R I T A , joven, con exper ien­
c i a en cu idar enfermos. Ofrécese . 
I n f o r m e s : M a r í a - R o s a G o n z á l e z 
F r i e i r a (Pueb la del B r o l l ó n ) . 

^N\\\W\NN« ^ ^ í ^ 
Varios Vi 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
V á z q u e z Ares . C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec i a l i ­
dad en empapelados y s intasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : P i n t a d o de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde, Agu i -
r re , 2. T e l é f o n o s 21-29-23 y 
22-01-10. 

M E N D E Z Y G R A N D I O especia­
l idad en p i n t u r a en general , 
empapelado, moqueta y s intasol. 
T e l é f o n o s 21 38 82 - 21 50 49. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2. 
conductas mat r imonia les , p rema­
t r imonia les , laboralles, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

C I N E P R O M O . P e l í c u l a s de sexo 
e n super 8. Sol ic i te c a t á l o g o a l 
apar tado 9.379 de B a r c e l o n a . Só lo 
pa ra adultos, 

R O L L O S de c a r t ó n ondulado p a r a 
embalaje, p r e c i o interesante. 
L l a m a r t e l é f o n o 89-00-30. R á b a d e . 

Ventas fe 

E N R I B A D E O . V é n d e s e m a q u i n a ­
r ia-aserradero . Cupo mader i s ta 
G a l i c i a . T e l é f o n o 11-00-63". 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io. T e l f . 21-26-79. 

S E V E N D E mostrador p a r a bar, 8 
metros. I n fo rmes : C a l l e Prado, 
24-2.0-izquierda. 

V E N D E S E maqu ina r i a completa 
de t i n t o r e r í a . I n f o r m e s : Concep­
c ión A r e n a l , 2d - 1.°. 

S E V E N D E a buen precio, m a ­
quinar ia p a r a monta je de u l t r a ­
mar inos . I n f o r me s : T e l é f o n o 
21-74-11. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N estudiantes, p r ó x i m o 
Ins t i tu tos . T e l é f o n o 22-33-46. 

C A S A par t i cu la r admite dos es tu­
diantes. T e l é f o n o 22-27-27. 

S E A D M I T E N estudiantes. C a l l e 
Aneares , 14 - 2.° - A . 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JAIME M0S011ERA ERANQUIRA 
Que fal leció en Ginebra (Suiza), a los 29 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Auxi l ios Espir i tuales 

D. E . P. 

Su esposa, Ana María García; hijo, Jaime Mosquera García; hermanos, Julio, Esperanza, Milagros, 
Angel, Juan y Manuel; padres políticos, hermanos políticos, tfos> sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por e l eterno descanso de s u alma y l a asistencia a l funeral 
de p r imer aniversario, que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , d ía 17, a las S E I S de l a tarde, en, la iglesia 
parroquial del Carmen (Mondoñedo) ; favores que agradecen. 

M o n d o ñ e d o , 16 de septiembre de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O DEL. SEÑOR 

t D. VICENTE RODRIGUEZ LOPEZ 
Que fal leció en su casa de San J u a n del Campo, e l día 18 de septiembre de 1976, a los 69 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Auxi l ios 

Espi r i tua les 
D. E . P. 

Su esposa, Jesusa Somoza Neira; hijos, Antonino, María del Pilar, Manuel y Germán Rodríguez Somoza; hijos políticos Celina López 
Pozo y Eladio Cerceda Cobas; nietos, Je sús y Manuel Rodríguez López, Teresa y Florinda Cerceda Rodríguez; hermanos, José, Francisca 
Benigno, Dosmda, Manuel, Inocencio y Amadeo Rodríguez López; hermanos políticos, Amparo Méndez López, Erundina Alvarez Péfez Cán­
dido, José , Clemente, Germán, Nicandro, María Dolores, Celia y Elena Somoza Neira, Dolores Fernández, Evaristo Fontela, Josefa Lóoez 
María Rodríguez, Domingo Caldeiro y Plácido Castro; sobrinos, primos y d e m á s familia^ ' 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el alma del finado y l a asistencia a l funeral de aniversario acto que 
t e n d r á lugar m a ñ a n a , s ábado , d ía 17, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San J u a n del Campo; favor que a g r a d e c e r á n . 

San J u a n del Campo, , 16 de septiembre de 1977 
N O T A . — D e la Puer ta de Santiago (Lugo)3 a las C U A T R O de l a tarde, s a l d r á n coches de la empresa P u e r t o m a r í n , con parada en 

San P é d r o de S o ñ a r y Santiago de Saá. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L J O V E N 

t JOSE - ANTONIO CANCELA VILAMO 
(Empleado de Tapicerías CASANOVA) 

Que falleció en su casa de San J u a n de T i r i m o l , e n accidente de c i rcu lac ión , e l d ía 18 de septiembre 
de 1976, a los 15 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Aux i l ios Espi r i tua les 

D. E . P. 
Sus padres, José Cancela Gallego y Esperanza Vllariño Seoane; hermano, Sergio Cancela Vilari-

ño; abuela paterna, Manuela Gallego Méndez; abuelo materno. Benigno Vilariño; padrinos, Antonio 
Cancela Gallego (empleado de Radio Popular) y Marina López; t íos , primos y demás familia, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l funeral de aniversar io que t e n d r á lugar 
mañana, s á b a d o , día 174 a las S E I S de l a tairde, en l a parroquial de San J u a n de T i r i m o l , favores que 
agradecerán . 

T i r i m o l - Lugo , 16 de septiembre de 1977 
N O T A . — De la calle Concepc ión A r e n a l {Lugo) , a las CINCO Y M E D I A , s a l d r á n coches de la 

«-mpresa Mei lán, con parada en San Rafael , A l t o de Garabolos, Cruce de Prebetong y Tolda de Meilán, 
Para las personas que deseen asist ir a dichos actos. 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t DOM PURIFICACION MEILAN VARELA 
Que fal leció en su casa de San J u l i á n de Bocamáos , e l día 20 de 

septiembre de 1976 
D. E . P. 

Sus hijos, Josefa (Vda, de Amador Castro) y Avelino Ferreiro 
Meilán; hija política, Esperanza Núñez Núñez; hermanos, Fran­
cisco, Leonor y María Meilán Várela; hermanos políticos, Pilar Sil­
vosa, José Meilán, Jesús Casanova, Manuel, Leonor y María Fe­
rreiro Arias, Concepción Vázquez y Carmen Arias; nietos, ahija­
dos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 
s u alma y l a asistencia a l funeral de aniversario, acto que t e n d r á 
lugar m a ñ a n a , s ábado , d ía 17, a las S E I S de l a tarde, en l a iglesia 
parroquial de San J u l i á n de Bocamaos (Vilacendoy); favor que 
a g r a d e c e r á n . San Julián de Bocamaos, 16 de septiembre de 1977 

N O T A . — D e l a calle Concepc ión A r e n a l (Lugo), s a l d r á n coches 
a las CINCO Y M E D I A de l a tarde, con parada en la Es t ac ión de 
Servicio "San Rafae l " . 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOÑA VISITACION PENAL0NGA VIZCAINO 
(Vda. de José Vizcaíno Vázquez) 

Que falleció en su casa de Carral-Begonte, el día 16 de septiembre de 1976, a los 72 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus apenados hijos, Carmen, Lucha y Antonio Vizcaíno Penalonga (Brigada de la Guardia Civil en Burgos); hijos políticos, José Ares Martínez (Em­

pleado de la Droguería Ruenes en La Coruña), Jovita Fernández Vega y José Candal López (Guardia Civil de Tráfico en Lugo); nietos, sobrinos, primos y 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas, una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario, acto que tendrá lugar en la 
'glesia parroquial de San Martín de Carral el sábado, día 17, a las CINCO de la tarde; por cuyo favor quedarán agradecidos. 

Carral-Begonte, 16 de Septiembre de 1977 
NOTA.—A las cuatro y medía de la tarde, de Concepción Arenal, saldrán ómnibus para las personas que deseen asistir a dicho, piadoso acto. 



DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

PROTEJA SUS AHORROS 
D E L A I N F L A C I O N 
m l a B o l s a , con v a l o r e s a 

precios míseros, puede empezar 
a ser una i n v e r s i ó n pos i t iva 

• JOYAS, ARTE Y ORO, EN ALZA 
Según estadíst icas que acaban de publicar la Dirección Ge­

neral de Aduanas, en el primer semestre de este año, hemos 
realizado importaciones de perlas finas, piedras preciosas y 
semipreciosas y objetos similares, por valor de 3.511 millones 
de pesetas. La cifra, ya de por sí elevada, es además signifi­
cativa porque en los períodos similares de ios dos años anterio­
res 1976 y 1975, el valor de esas importaciones había sido res­
pectivamente, de 2.333 y 521 millones de pesetas. E l crecimiento 
no deja de ser sorprendente. 

Tampoco es desdeñable el aumento que están teniendo las 
importaciones de obras de arte, objeto para colecciones y an­
t igüedades . En el primer semestre de 1975 su valor era de 501 
millones de pesetas. Un año después se elevaba a 709 millones 
y, en los seis primeros meses de 1977, se aproxima ya a los 
mil millones de pesetas. Concretamente han sido 988 millones. 

Lo más probable es que estos datos no correspondan total­
mente a la realidad y que ésta supere las cifras anteriormente 
expuestas ya que es bastante fácil el contrabando de ese tipo 
de productos. Algo similar a lo que ocurre con el oro. Las 
cifras oficiales de importaciones representan sólo una parte 
de las verdaderas compras. En las .páginas de sucesos de los 
diarios se ha publicado hace unos días la detención de un ma­
rroquí en el puerto de Málaga cuando intentaba entrar en Es­
paña con 22 kilos de oro. Este es un ejemplo de lo que se­
ñalamos. 

Todo lo anterior parece demostrar un ínteres de los espa­
ñoles por nuevas formas de inversión. La fuerte inflación que 
soporta la economía española en los últ imos años unido a las 
dos devaluaciones recientes de la peseta (febrero de 1976 y julio 
de 1977) junto con la fuerte baja de la Bolsa, tradicional mer­
cado para canalizar el ahorro, hace pensar a los ahorradores 
en nuevos caminos para proteger precisamente esos ahorros. 
Planteemos por tanto la respuesta a la pregunta. ¿Dónde in­
vierto mis ahorros? 

Una inversión tradicional en los últimos tiempos han sido 
pisos en las grandes ciudades y fincas en las proximidades de 
las mismas. L a especulación del suelo ha jugado aquí un papel 
fundamental y desde luego se han hecho grandes fortunas con 
la compra-venta de esos bienes. Sin embargo, podemos consi­
derar que esto ha pasado ya a la historia. Las recientes medi­
das fiscales anunciadas por el Gobierno señalan fuertes im­
puestos sobre el patrimonio. Dése por satisfecho con tener una 
vivienda de su propiedad, en la que habite normalmente, y a 
lo sumo otra más en el campo para sus vacaciones. Si tiene 
más le aconsejamos lo vaya vendiendo pronto. Y si tiene fincas 
para destinarlas a fines agrícolas, Idem de idem. 

Respecto al tema de la Bolsa no hace falta señalar su situa­
ción. Las pérdidas de varios millones de españoles en los tres 
últimos años alcanzan cifras casi astronómicas. Es por tanto 
una inversión recomendable, aunque comporta lamentables ries­
gos dadas las causas extraeconómicas que viene influyendo en 
este mercado y que pueden seguir haciéndolo en los meses 
venideros. Hay que reconocer que hay bastantes valores a pre-. 
cios irrisorios. A corto plazo y aprovechando las reacciones 
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DROGUERIA C E N T R A L 
P E R F U M E R I A 
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• D E S E S P E R A C I O N E S ­
T U D I A N T I L Y E S P E ­
R A N Z A 

L a soledad es l a causa 
pr inc ipa l de l a d e s e s p e r a c i ó n , 
e incluso del suicidio, entre 
los estudiantes de l a U n i v e r ­
sidad, s e g ú n u n informe p u ­
blicado por e l " T e l é f o n o de 
la E s p e r a n z a " de l a U n i v e r ­
s idad de Read ing ( I n g l a t e ­
r r a ) . 

E l mencionado . " T e l é f o ­
no" , denominado " N a t i o n a l 
Night l ine S e r v i c e " funciona 
en todos los centros u n i v e r s i ­
tarios del p a í s bajo u n a co­
o r d i n a c i ó n cen t ra l y asesora 
o t ranqui l iza a los comun i ­
cantes que l lamain cuando se 
sienten tensos, apuradas o 
tristes. 

L a s fuentes de l a desespe­
r a c i ó n , s e g ú n e l informe re­
dactado t r a s var ios meses de 
experiencia y e n colabora­
ción con el diario " T h e 

G u a r d i a n " , son l a soledad 
—sexual o de otro c a r á c t e r — , 
l a d e p r e s i ó n , los problemas 
con e l novio o l a novia ; l a 
t e n s i ó n del trabajo y de los 

• e x á m e n e s , los problemas de 
vivienda y ios problemas de 
" ident idad s e x u a l " . 

Seña-la el informe que los 
m á s vulnerables a estas s i ­
tuaciones son los estudiantes 
varones extranjeros. 

L a Un ive r s idad de R e a ­
ding tiene 45 estudiantes 
"asistentes socia les" que t r a ­
t a n de ayudar a sus compa­
ñ e r o s t r a s haber pasado por 
u n pe r íodo de entrenamiento 
en el que estudian algo de 
s icología , leyes, nociones m é ^ 
dicas y, sobre todo, el arte 
de ca lmar y persuadir. 

. • S I E T E A T R A C O S E N 
D I E Z D I A S 

Por s é p t i m a vez. en el es­
pacio de los ú l t i m o s diez d í a s 

C R O N I C A 

PREVENIDA 

Podría tratarse de la única sobreviviente de un naufragio pero ^ 
ta cara sonriente desmiente tal suposición. Se trata, sencillamente, * 
de una ¡oven estudiante alemana que aprovecha los últ imos mo- * 
mentos de verano y vacaciones. Precavida la chica: ha llevado H 
paraguas por si llueve y periódicos para no aburrirse - ( T O T O F I E L - H 

K E Y S T O N E ) 

h a tenido lugar u n nuevo 
a t raco a u n banco de Colo­
n i a . 

£ 1 hecho o c u r r i ó esta m a ­
ñ a n a cuando tres a t racado­
res armados penetraron en 
u n a sucursa l en e l centro de 
la c iudad y t r a s i n t imida r a 
los empleados se l levaron un 
b o t í n de 50.000 marcos. 

L o s siete atracos perpeti-a-
dos en esta c iudad h a n s u ­
puesto u n a suma conjunta 
de 410.000 marcos ( m á s de 
15 mi l lones de pesetas) de 
los que l a po l ic ía h a podido 
recuperar el equivalente a 
m i l l ó n y medio de pesetas. 

* H U I V U C I D I U , C A U S A 
P R I N C I P A L D E L A 
M U E R T E D E J O V E ­
N E S E N N U E V A 
Y O R K 

E l homicidio ocasiona m á s 
muertes entre los j ó v e n e s 
negros e hispanos de Nueva 
Y o r k que las enf ermedades y 
accidentes, dice u n informe 
del Departamento de E s t a ­
d í s t i c a de l a Of i c ina de S a ­
lud de l a ciudad. 

D e l as 341 muertes de j ó ­
venes negros o hispanos, en ­
tre los 15 y los 24 a ñ o s de-
edad, m á s de l a mi t ad (181 
fueron debida s a homicidios. 

L a s e s t a d í s t i c a s e s t á n ba­
sadas en l a i n v e s t i g a c i ó n de 
las 10 causas principales de 
muerte en l a ciudad de Nue­
va Y o r k , incluyendo acciden­
tes, abuso de drogas, enfer­
medades y suicidio. 

• S E A G R A V A E L 
D E S E M P L E O 

E l n ú m e r o de solici tantes 
de empleo a u m e n t ó en F r a n ­
c i a desde agosto de 1976 a 
agosto de 1978 en u n 26,4 por 
ciento, s e g ú n c i f ras oficiales 
comunicadas a l a prensa. 

L a s e s t a d í s t i c a s re la t ivas 
a l mes de agosto s e ñ a l a n 
1.215.900 solici tantes, lo que 
representa u n incremento, 
con respecto a f ines de ju l io , 
del 3 por ciento. 

L a s ofertas de empleo as­
cienden a 108.400 y ref le jan 
u n aumento del 10,5 por 
ciento en r e l a c i ó n a las de 
ju l io y u n a d i s m i n u c i ó n del 
18 por ciento con respecto 
del mes de agosto de 1976. 

U N E A K T O 
R A Z O N 

D E L UO-

De 70.000 a 80.000 personas 
consiguen superar anua lmen­
te u n infar to de c o r a z ó n en 
A l e m a n i a Federa l . 

E n o p i n i ó n del profesor K , 
K o e n i n g , de Hamburgo, el 
i n fa r to de c o r a z ó n h a dejado 
dé ser t an m o r t í f e r o como en 
el pasado inmediato. 

S e g ú n datos proporciona­
dos por el profesor Koen ing , 
por lo menos l a mi tad .de las 
personas que h a n sufrido d i ­
c h a enfermedad logran re­
cuperarse en el curso de tres 
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A C E L E R O N D E L A S A C T I V I D A D E S P A R L A M E N T A R I A S 
• EL MARTES, EL PLENO DEL CONGRESO ESTARA DEDICADO A LA REVISION DE LA POLITICA EXTERIOR DEL €0RIERN0 

MADRID. - (De nuestra Redacción), - Las Cortes 
parece que han comenzado su examen de conciencia 
y están dispuestas a remontar el bache que ha supues­
to la primera parte del pleno del Congreso. Ayer se 
reunió de nuevo la ponencia constitucional, el próxi­
mo lunes lo hará la mesa del Congreso para pedir, 
probablemente, que los debates de la Comisión de 
Reglamento comiencen. Ese mismo día se reunirá 
también la ¡unta de portavoces del Congreso para 
preparar el orden del día de la segunda parte del 
pleno iniciado el pasado día 13 y que continuará la 
tarde del martes, 20. E n el Senado, el primer pleno 
está previsto para el día 28. 

Este aceleren de las actividades parlamentarias se 
puede deber al aguijón que los propios parlamentarios 
se metieron en las sesiones del pleno del Congreso, 
donde se puso claramente de manifiesto que e! retra­
so en la constitución definitiva de la Cámara se debía 
a la existencia de trabajos -especialmente los de las 
comisiones de Reglamento e Incompatibilidades- que 
debiéran haberse efectuado durante el pasado mes de 

agosto y ya debieran haberse presentado a la aproba­
ción del pleno, para que las Cámaras adquieran com­
pleta capacidad para legislar. 

Respecto a la actividad de ayer, destacaron los tra-
bajoé de la ponencia constitucional, que dejó prácti­
camente acabado el tema del t í tulo referido a las li­
bertades públicas. Su presidente y portavoz fue ayer 
Migual Roca, quien señaló que habían llegado hasta 
el artículo 40, que se trabaja a buen ritmo y que espe­
raba que el informe de la ponencia estuviera conclui­
do a finales de octubre, con lo que, y cumpliendo los 
complicados trámites por los que ha de pasar el pro­
yecto -ponencia, comisión, pleno del Congreso y del 
Senado, posible pase a la comisión mixta Congreso-
Senado y referéndum-, confiaba en que hacia el 15 
de junio del año próximo pudieran estar ultimados 
todos estos trabajos y pudiéramos ya disponer de una 
Constitución. 

En cuanto al contenido de estos trabajos, ayer 
analizaron los deberes de los poderes públicos sobre la 
obligación que tienen de tutelar las investigaciones 

científicas o culturales, así como velar por los dere­
chos de las producciones artísticas o creativas. Tam­
bién se fijó el derecho a la propiedad privada y sus 
delimitaciones, que deberán ser fijadas por las leyes. 
Asimismo, se reconoce que nadie podrá ser privado 
de sus bienes, es tablec iéndose el derecho del Estado 
a la expropiación forzosa con la correspondiente in­
demnización y siempre en función de un bien público. 

Siguiendo con los derechos de tipo económico, se 
precisa en el texto estudiado la obligación de ayudar 
a las cargas públicas y se establecen los criterios bá­
sicos en la legislación fiscal, que siguen los principios 
de equidad y progresividad. Se precisa el derecho ai 
trabajo de todos los españoles con el principio de "a 
igual trabajo, igual remuneración", así como la obliga­
ción del poder público de efectuar una política de 
pleno empleo, formación y readaptación profesional, 
el derecho de todos a la Seguridad Social, el de huel­
ga, libertad sindical y de sindicación, la seguridad e 
higiene en el trabajo, etc. 
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